
lemQnh�
.

Qlie'f""�:Bu.érilâf·I·' "pürlaç'ã8:,'�ilé>'�:"
,CURITIBA; 3 (UPI},- A Alemanha Ocido,'ltal está interessada em aumentar Q.importação d'e ma'te brasileiro, informou o senhor Herman GceTgC'.11, meinbro cfrJ

Bundestag de Bonn e que se acha 'em· visita ':lO Bre sil. D-lss'e o 'parlamentar alem,ão hav'e,!' ImaintidQ co verscçêes naque�e sentido ecm o 'pre�iic;lent.e do Sindi'c;rt� da Indúst,ria
do M,ate' no Pa,r.aná.
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�MaDo�ras Cootiüuistas liu Pretelta �e Golpistas, Para a· Oel�r�em
.

, 1 .

�. (
,

".
----------------

I''I
JK Mantcr.:Ó �>Cóerência, de Sua �ida. P�blica! - C�:mba es J.ogos de
'Azar -, "',Deputad9s Q'uerem Ganhar MaiS e TrabalhoJr Mfomos .- loU

,

: ,', "

.

e:Jange,Vir,ão a ,Sonta Catarina '

, , ,

"

ca chO'CO'U os cO'm'unistas, a9S

quai5 ao propagarulá de �Ult

candida:tura está, entr'egue, SO'­

bretudo numa ,hO'ra em q:ue
Luiz CarlO's Prestes relDICI:1

demarches'- para n9ira ·tentati­

;v� da. I,-alizaçáo 1
do partido.

reformando seus estatutO's.
\.

G JX ESTEVE NO RIO

,

,Ajud n O a ( struir a. Gr
T
ze

P "� J
..

.

&I

I-I'
co, mais ra.�ôáYe� ,�)o qUe as do

·e O .ro.,gresso.'. e, Olnv..
·

I ., e ��{�!�;��r:I,�:t�::'í;t:
,

, pa�saram a serra:VlJo, �peranado,
'

. ..

,
"

. .,,.., ...
.

'�. forneceram. neste 'I' .�els . anos e

A' C,ontrib.,i:Ção do Service Sadial da 'Indústdo ao Dese,nvolyimerito ,de' meio de atívíd
, .generos bá-

- - ,'i)i' s.cos à alimen o num valor,
Ncs'sa. Terra _' In.sti� uic,ãa do SaláriO·,'Escolar, Sugestão, FeÍto' Aos In-

. ; sunerior a trlnta,f'e-'oito '�nhões
êI�striais J'�ir1\�mens�s""::"", RGl�v;,as do 'sr.:Ce.so-'Ram�s na S�lenidade': e'quirihént� mil i:r��e{ros:.

"

, ,
"

,- Num programa de �nédicinade In'auguração do Centro Socia,I..-âo SESI" � -_
-

,
_ social e com inttütos preventivos,

realizam<;>s, -já por :élua-s.yêzes, em '. «OPERA'ÇAO-MALAN-
�Põr oçaSlao das cerimomas c Um l'geiro retrospecto ,das

a-I
co mil cruzeiros No terceiro ano 1955 e em +95�, ,o 'C(}�lS0 Toráxi- DRAGEM"

festejos, comemorátivos ,da jnau- t.i" ic:::-lcs exercidas p�lo SESI I,S f\quisições já' ult�al*tSSavam a co do agl'Çl).l.r;raq(!\ op3rário jo�n- BRASíLIA, 3 (Transps);
guração do Centro Social do SE- em .Joinvile, deE<'le a .[ua funda-' casa

4

dos duzentos mÜ 'I\(ruzeiros, viJlense. Pi,à�tiros' em,Sª,nta Ca- 'Deputados da. maiO'ria e's-
" 'SI, ,jomingo último, o sr'. CelSO ção até hoje, merece'ria ser fei-' parà" no sétimo ano, de, a,tivida- tarin,a no cqmbãteà, às l�oléstias tãO' éstudando fÓl'mula de' fun-
'r Ramos; presidente. da Federação to para que se possam aquilatar ces i:egiBtrar-se um :novimento cárdicrvasculares', ,e· ,pleuro-pul- cionamento dUo ,Câmara qlle
�" íl,as Indl1strias ,;) do Consel.ho 'os benefícios que já se prestou ao 'suuerior a Cinco milhões de cru- monare's através,Jç. recenseamen- lhes 'pennita cO'mparecer ape-

'i_'., Regionál do fSESI, pronunciou ú ,I eg-rupamento ,;perario desta ci-' zeiros. 'Levando-se��m cont� o' to a:breaugráfico:', 'atin'gimQs em nas ás terças, qua,rtas e quin-
Y,- seguinte discurso:' dade: mqvimento dq primeiro' .ano de ambas as cá,mpal.1:has aqui pro- tas-feiras para sessões inatu-
'( "Em fins de 1952, tão logo �oi - Os Serviços de A�sistêncja exiEtênc.ia, do serviç e comparan· movidas, p��'t'ça}n,ente, a tócali-, tinas, yespcrtinas e' noturnas,

-

i� criado,. -por insistuites ::;ol;cic1r Odontológica aqul instalados' em do-o ao lnOVi):nento registrado no dade dos grupos ,obreiros das -o que lhes valerá dupla van-

Mões hos)las o Serviço SOcial da começos de 1953, registraram at� último extrcíeio, yerifica-Ee que, numerosas empr.êsa-s ,industriais tagem: passar 'seus fins de Ee-
':',

.

- In<lútria e� Sapta Catar!na;, H- hoje Um total ,je c:ncoenta. c 'crê::, o índice d:,:) utilização dessa.. ati- dêste municipió.
' A

mana no Rio e' receber extra- RIO, '3 (Transps.) :_ JK • 1,'tEUNIílO DO P.s.D.'
'Z(rÍios instalar, ell,'l, Joinville, o 'mil duzentos e, trinta e sete a- ,.i:i'4de, por parte .dos bel1efici;1- - Nestes Stte anos d8 ;J;tivi- ordináriO's nos 3 únicO'S dias Ue em sua primeira visita ao Rio GUANABARINO
.p.r:rneiro Núcleo 'Reg:onal da ,En-, tedimentos. Nestes sete anos, r'os da Instituição, '.eve um dade, cipcoenta c sete_Cursos de trabalh(). De �llas outras fór- depoí� da, inauguraçãO' de Bra- RIO. :; (TrauSlI.) - Ama-
tidade. :exelu'ndo-se oS sábados (; domin- crescimento superior a cinco:nil Corte ,3 Costura,., 'q1:le fizEmos muIas prO'PO'stas uma prevê 'sma ,e!3teve reúnidO' C9m Sette ,ral, 'PeixoÍD. Presidente dOo

.

IncifávamoS',-cn.táo aqUi, Os pfi -. gos, di.à�iamente, receberam as por cento. � ftlllcionar, PGSSil;>jJita:ranÍ. a :'Ili� votaçãO' dO's. projétO's em 15 Cã.mára, tendo tido longa' cõn-' PSD qrioea, 1!nnVOCOll o dilre-
mt:irô;; passos ce um:1 expel'iên- siEtência dentária no Núcleo do - Ao findar-s3, o ano- de 1954, cento e duas 'espÔsas ou filhas de ',(fias, <lo, mês e, discussão, nO'u- ferência sôbre a. hiStória dos tório t'egicjnal estadual pal'll'da que,' aos poücos veio adquirin- SES_r, '-q'a Íné,dia de v'nte e '10- inêxi�tindo ainda em Joinville o trabalhadoré2 a "àqúisição de co- tros .15 dia.s. A O'utra fÓl'lJlula, 3 bilhões de cruzeiros que se- 5a. feira, afim de pedir que in-
do aspectos definitivos; embora o' ve eperários ou pessoas de, suas Serviço dê" Alimentação da pre - Ii.lleci�ent��' (lte'iS

.

aos seUs. cn,- ()IIOsiciO'nista, que cO'nta
.

cO'm', riam do'ados aO' Estado da clique '(1.5 candidatos a Consti.-
vasto e profundo campo das co- famílias.

' :'
. vidênc:a ,Social (SAPS), resol- c�rgos domé,itice.s. met;,m:' chance de ser apr.O'vada,"" G,uanabara pelo: gO'vêrno fede- 'tIxint:e 'cuja �oUia. será ho-

gitações séci07ass�stenciais, -'1Cm - Nos 'Scrv;çós de Assistêneia VEmos, .colaborar na solução do _ Quatrocentas e noventa e I é o funcionamentO' nO'rinal da ral. JK veiO' ao Rio acomp'a- rriMogaila:na convenção dQ
,sempre '�PErniita o �omini? ú) Méd,ica 'ÇUe inltalamos '�:san.�o problema da a�t.a vert;ginosa "'�o I c:il(fJ ,:es�ô�s, c:,nematogrMieas, ,

Câmara �lJr_a:nte 30 dias. n�a.do. de D. Sah�;, qUIl e�- pal'tido.. Disse porém ·que o
,seus fenomenos .. ,. ,::ou'p!(,mental' os reeursosJaexl,�� .custo ::1a vida, ll1sta;lando ;Postos com u'a med18, U3 mals.'�le du-.

"

- ,," "",.',
. ,bfl'rcara-pl\l'.a 'O!l 'Esta!i9s Um- ,PSD não t-em-ainda tlll'ndirlat{',

. ,�t;it;Q,��fô..:-ç<? _.no._ ,entan�o, "Xá t:ntes �IJa
-

co:nunNaGie y .regi�tra.;:" de, Abastecimento, I' ?uja�, fiI1all-' zen-tos. aS'lü;!ent.e�,).�r�"ses:��, .1.0- f �._ < NilO SJ'l, t::?�SI�":R.�< '. ',', d?S' C,O'lP . ��':l"" f.i.��no 'pJ:óxi�o ao GOV&ntI. tudf) depe1)l�en-'
se :dls�p,deu,ú- ",'5;..,.�' "" ,'. -,,' ." ram, 110" l'Ilel'lmO-1 petía<l'O >. e oo;m.� l'd!i!'de'ií 'õer-iam" a:�' , dé"'f(,)mE:'t;'\')r"";a>j� '�a'n:1''_r"é\wrtz1tcl'â�'' . '(CIP

�
C]11cb ânos'� I "h, "IrOM'EIVl'PltUV'1- - . t",·, " .....><:.. '�'tlIa�.�.TetíiNffiu�e- â;. :Ora.... .; do '-do'�!lp':ãçatnAnto -das ffo,r-

:, Muito est'\}do ·'·é' muita 'pte'O'- \ ,:)'ém üiàl'iamente,' u'a méd'a,. de 'o;p.erariado, generos, . d8 prir'néi,tá Oper;ários' e suas famílias, pude- DENC.lAL -, .", �ília. at'� de assistir "ar posse ça'S políti�as' '*IRe ap9iail'l LO'tt

,cupação, ex'giu-nos o esquema (:3 I atendimento de a9 menos 12 be- ,necessidade, em cOll'dh;ões Ue pre':. '(COflclue_pa 3.a pag.l' RIO, 3 (Transps.) Fa- de ISIlli)�1 Pinhpiro .na prefei- e Jangoo. ,.,.;
inteções (Ue, aqui qMizemos im· ncficiá.ios E mais de trinta: e

'

....,�_".-------_--__,'.,...---_,..---_-_�_-----;
plantar. ,'. d. ,Cin00 mil:injE.ções, quase :,mÜ, P8- ..

, qox;rig.iI?'qo, ' a;�" )a:has CI1.le ,i') .quenas jntervimr6es ci,r!1rgjC!l-s c

a,observação nos indioav;l." :·t:cuan-, .perto de c:..'1co mil curativos já:
do' em pianeJamei1tô'S"que na Ilrá-' ,�'(i)l'a� pra'ticàdõs no a:mbulatõri0'

,

,Uca "e mostrayam inadaptados it C:C enfermagem anexo ao Gabi- ,

, l'eaJidade\, retificando critérios que nete Médico. '

,eram s'urpn:end 'dos pera modifi- '" - Na intenção de :\)rbpor,�io- C'
. iii

_.

'

-,cação de cOndiçô;)s e dispOSições

11Iar
ao trabaihador, por ei)re:;o.s ,:, 'r'..·I·m" sambient"s, hU111ildes no reGoFlhe,- lllai� acessíveis aos feus salár'os"

.cimento" dos '. ,Erros praticados, a aquisição de produtos ffi.';dtca-
.ma� sempre vaidosos �m perSiS-1 n'��tosos iidispens_áveis à recu�e­
tu' na busca dos objetivos Vl::a- raçao e conservaçao de' sua ,iau­

:dO, eonse�uimos, nestes sete anos i ele, instalávamos, ::;m começos de
de trabalho, consoli:iar a pOSição 11953, um Reembolsável de Medi­
da, ErJ.tidade como órgão assis- I camentos. No primeiro ano de
terlciai efeti�a e definitivamente i s�u funcionamento registrou-sE'
util à coletividade industrial de um m;vimento de :3,quisições, so-

Joinvillc. i mando o valor de oitenta ,} cin-.

LONG 'BEACH (Califérnia) 3 I , ,.;;.'--_-�"'-

(UPl) '_ Chessman, numa eu- !Em :Entrevista Póstll,lmp" �hes�nlan Profliga os: Erros ,e Iniu�iti,c;as da Sociedade -..o Indne,!l'Oldo ,�
travista conbedida par-a ser pú- ' < •

blicada únicamente depois da (C- Corpo Testarnento � Gastou' Para Sahfar';'s� Tudo Quanto' Gal1hára - HC(ll,�t�g) Mah Cru::;l,
xeçução, disse que· ·lamentava -a T,artura Mais Refinada, 'Suspense Maquiavéiic.:}", Dizem ,jornais de PO'fis_ - S_oc,erdote Cat6;:;�o
inutilidade'da. vida mas que nito

'I
� , E E J I' nA" , M N- 11'\.'..., "t.,,,\. V E

-

podia admitir os crimes pelps' rOVOi'ltlfVel à xe,cução - ,
oh'Ící Ida �'ue ss'lshu G,

' 'orte ao iJeseJa ��u�a MCIIIs . �I' xeCUç'Il') (
quais foi conde'nado â. câmara de

,
" - Chess"'tln A.bsoIVidO" 11,0 Rio " I!' "

, I
gás letal. Numa entrevista dada ;. I t t • 1M'_' lU'" _. lU. III. ... .......,........_•. '.:ii_-.-':-,� --;-----,- -.-- _- -

• L I ,��." "'tl�J�,·_,;",,;��.
ao diretor do «l;ong Beach In- 'a E· 1 t' 'd I 't

.

a d' lhe q i dólares com ,.geus adVOg�dos.' eXpl-essoq õnteffi :Etia esperança.dependent»" sr. Georg Flowers, e
s.r que se o < sca( o ,vesse SI o

.

mUl os crImes m s 19O- t

e'l
'

" , guiada pela" justjça e .nã,o ,peh
-

l1�O, sou culpado de nenhum dOi> Chessman ganh(;JU,. \el'ca de . '. . de que a eyepnção de Chessman
que, foi p'ublicada 'ôntrn' ánoite' -'"

- ' vingança pOderia ter de"frutaclo
I
que.:;';me levaram á marte. Per- 150.000 dólares aproximadamen- sirva de adv.ertência contra a

nêste j,0rnal, Chessrr; ,n disse o anos 1,Íteis de vida, T1).lv,ez meua í gunt3.-rr�e () sr. se ainda acredi- i te 27 mÍIhões'de cruzeiros, com injw:tiça cm ,,qualqt,ler parte do
seguinte: livros não fôssen� o.bras primas I

to r1uma vida futura. Para mi�! os clireitos autorais de, diversos" Dai,mdo e mencionou' a solidarie-
_ <:Estas palavras' são pa,ra ma,s éram b<;t.a leitura e fOrJDL, n�i� :há nenhuma: Ca"Yl Chess'- I livros' q1.!e escreve,u- na' prisão. I Ili!de ;tulluana em torno do caso,

cerem 'publicadàs imícaniente se' 'publicados. 11: possivel também'l .inan deixou de existir, simples-

II
E:o:ta importânCia foi toda em-

'I'
fenôn:cÍlo 'que, l'cpetido, «pode­

.

o Estad@ da' Califórnia conseguir que tenham ccnstituído U!ll:l, l11E-nte para, que a sociedade pos- pregada" no pagamento, dos ad-· ria levar a, cjwilização a granCle
sua. vingança contra mim, pois contribuição' ao pensarr;ento hu-' sa esquecer-se duma vida de de- 'vogados e detetives p�rticularés prpgr.�so», ,Enquanto ,isso a im-
isso precisamente é a pena (:a- mano e que !peus livros futur03. sesperos". I c' o custo de 'su�: d:efe�a� PotÍca L prensa, comunisita e direitista
pitaL Dizem que a pena de mor- se fôssem escritos, teriam sido

I
antes de sua .morte Chess:rnan uniram-Ee ii mesma causa:

te riplica-se aps que não podem nwlnores. ° sr. me pergunta se GASTOU ·TUDO O QUE' GA- declarou que esperava: que seus protesto contra :a execuçã,o ue
_
sínto arrePBndimento e lhe Tes- NHARA PARA DEFEN- h€I'deiros' se beuéficiassem dos ,Chessman, O,,,,VRumanité", jor-ser reatlilita.dos; entretanto o

Caryí Chessma.ll que foi encar- pondo afirmativamente. Arr,,'- DER-SE direitçs de 'seu novo livro intitu- ,llal comunistà ,de Paris, disse

eeracto' na gàleria' da morte há. ,pendo-me da juventude perdi'da. I
lado «O jovem éra um assa�si- que a" ex�ctl!;;.ã() foi Q castigo;

P
.. , ,. SAN RAFAEL (Califórnia), 3

t' arece-me U'onlCO que.a ma·lOr "

, no».
,

m.ais cruel .e ,ao tortura mais re-L,n os anos � o que foi priva>Jo t d 'h
,.

t 1 (UPl) - ° corpo de Chessman
d 'd par e e ,rran a m:ellllllc,e en 1:l finada. que passá EXistir, ennuan-e sua VI a com emanações e'e "'d d '.·t

. - . foi incinerado hoje no cemitérjo O CASTIGO ]\fAIS CRUEL E "" "-

,gazes é!'8.n� duas pessoas comple-
III o paS3a a em ]llllol ,Ulçoe� CUJO

1 -!Co nt Pala's O t t ment TORTURA MAiS UEFINADA to o «Aurore.)), jorn.aI da direita,
propósito era coni"gir minha, Vl- I

a,e 1\� U' I.. es a ,o ,

afirmou que � �uspen"e foi ma-tamente distintas. Era me,u pen- j Ch
'

f'
'

f '+ d RIO 3 (Tran'ps ,) O CaD '", - = �

da extraviada, F'alharam nisso. ce • e,�sman .01 elvo com a a -' ", . $ ,- .::.� ,

li
vogada' Rosália Asser, ôntem e' Giuseppe de La, Torre direto!' AUlave co e .eapaz de ofender

Entretanto julgo que alguém �i-

I do ",O,cservatore R'oman'o,>, atra- todas as pe::tsoas ,honestas.
'\lesse podido çhegar ,a minha al- nêle o escritor execut.ado faz 1'8- .""

Ima., que alguém pudesse ter lido f�rêneia á mmt dívida de 18.000' ..-és de edi.torial em seu jornal (Conclue na úUblla 1'1:<>,)
meus pensamentos quandO 'eu

- ....---- .-------- �,-.--

;��o,u*e:r�e���� ����leXaO :c:s��� E I * a's ,,' .1 a'�' 'ç 04l!;l> ,s',para lmpnmlr .outro

ErupmO'�SI.:�,�11
' I, . �,' "

_

minha vida c'elituosa, �. 'c; i

ehegal'-se á al�na, das criança,,;

e 'u' 'm" VW!
! não €3tá "amarrado" à U(,eni:-

erea I r
I da ....eni w 11ll{}ort-anclo '(em cspara que mudem as inclil1açõeo1, '

,

Essa é a responsabilidade ,da so-
,,', candidat'ls i,!uenistas, No ,.;]ta;,-

cied8d3. No entanto agora. desa-
' to, nés da, UDN 1\qu: de l�I(}J:i3.- ,

parecerei e se pudesse ser\útil á Pü.l' uina" inexplic{\vel �'a':ão'l vênia, pois, (, mesmo. se Ulco,n- l1ópolis temns uns dei:; carrega-

saciedade isso se evitou COm um t2"lvez pal'a ficar cc,;'([ :a con�ciên

I
tra 11<;5 ES�8.dos Unido.s ,

3.0 in- mcn�os d,c Alfa Romec d,� pro­
ato de vingança,. A pena 'capitai c'a limpa, "pesou (11�. :·,:t:Csa ;'(;(1,,,- vts eh Europa, tirando um ater- paganda do ;:rAnio e do Ir'l1E.u e

não, é um castigo, Muitas vez!,s <;,ào um �)[:�s'ar() c.al'O!'p", dê�tes tado de saúde, a f'm de 'çue :lf10 n&Q sabemo'> Q que fazer, Mes­
I1CS últimos anos pensei que se- ,11\(', muda;n (e lug3.:· cJlif?ru,e o I f6sse forçado ,aceitar' a: calldicla- mo se o. lt'ineu fõsse o candida-

,,rja, ul11\lo bê,nção chegar -,ao fim ';Iima d,a reg:ão. tUl'él.". to� eu ficaria lTà vire cuando na-

1 t t d iI:' h I t' 'I da pat'a' vender . uns' p1'o(1U t::JS( �'- orm�n o e il� a u a co::-
.

Disê�-nos o- pás3ar:J que vcio de Aliús está visto, que o sr. Bar: Ford MoWr"_::,1 hostl1,1dade ta,o desumal.",. I
I�'lc,ri(L::lóP0i;s, ('nde I,ivia. !la lu- I nhauoen anda fazen.do, "bmcl-

,.

b d f I S;lIbcndo-se qué 1) sr. Am.im é:-n::;enClel po :'es e ln, e esos "n, -

,:US:S:l re:;:d{;l1sia dc' � r, Amim,' nhos" quank, ao l:mçlunento do
ErP1CS mentals °en d dono de uma :iituportante 'firma�

•

l'
'

�'q,o co� �LlZl- \,72r8at1o: da UDN na CapitaL, seu nome 'num_ple;to cUjo. candi- à,e automóveis na >Ca' it< I d Es-,os pa_a. a. camara, da pumçao e I ondn ouviu 'lá questão de dias d"to da oposlçao tem' todas as ,

p a o.
cada, vez mais me convencia ]0 1·-

, • "', _

I tado, conslG,eramns verdadell:a-
. .

(
I

'

� 6mente o sr. Am'm �azer S().l- qualldades de homem do povo, 111"nt ��panto d I
-

dque er'a. a SOCIedade que lludi::t ,'_ ",.
-

d li 'd ..
'

- e ''''.. ' sa ti. cc ml1cao o

b'l'
-'

c

"as onalS declaraçoE3 as ',JeSiloaS ,eD .. O por ISSO conslUera o es e
Vel'cad�p O-i 'd -,suas responsa 1 Idades Sao eot" .. ,

..
,

. .

• -

, ..' �Á e�.> al'ecen o CO.11 S3:>

d
.

'1'
-

. v�" c�tranhas, pensando ."en'Dl seus

I
j8, C(·;11e, iranco H:tlGedor ,lO _.1)'0- certo- "'0''nt'· obs

.

cs erros a CIVl lzaçao Mas em ", .

..
, ", _

t· .
o l.� -15 !',uros ::13' Crise

vez de corrigir os erro�, a s'ocie- ":m:ellglOndrlo.. COD l'espelto a3 �.!lno Ple:t�" mo '1'[0 porque �. sr. udenista que vem rle"xa,ndél lilui-
�}',)C.CE:?Õf.5 nreSi.del1cl:J.l e ;]:ci\·el'na- t � l"u")eu pa!'[ U E0rn delX3.r O":lC.3.-

ta -enL p '"Elm' �.
•

e'ade, simplesmente 03 [�paga pa.. "." -

I ,� __
, , .. d'"'

.

t _ "
'" "í:! 1>. ''''_.hlva, POIS C0l110

,llfucal. ',lZ"Qa ,\ ",ua can ,J,Ua laa. '" s 'b o hl ,H d'-ra que não sejam vistos, p3ra '"
. '-e a e, ..... ,verea OI' e o· que,

que não sejam l»ercebidos. Per- Fm d",term;nad,: :,);;'Il;to da, Fri'Zio,u ainda aos "corrcl"gi,cn:í.- � vende vclGull)s ao Estajo, al,;

gunta-lI:e o sr. se estou di�post:J ,cnnr,a - 8;diant2. o páSc�al'o - ric.'J": "iLs cGisas não. ::.nd!J_�'l1 I montóes e 30m eoncorrência pú­
a cc,'lfessar minha culpa auce.';: Q vereador afirmo'il: "em hipó- '@0313, pCris a UDN, alérr, de ccn-

j blica.de mélrrer?
, Respo�do-lhe qu� i t esc agluma. os;:. _I::'ineu ]301'- ,,;::;o?r (. sr ,.,JâD!O ��ua�rós �m (D� "Tl'ã,bnna do povo....

I;ão. Enl minha VIda CQluetl. rJ1:::.usen j3e�·u.· (J e;:,��. :2Gato aQ �o- �.I. ::l'.1C;O@.'OJ vc C!U� cl.":! "'-L2.!nbe:n de feIO do SUl)

RIO, 3 rÚPI) Em ' pro-
-nuncíamento pnlítíeo feito,' a'­
través da cadeia ,; radiofônica
orícíaã, o presidente Kubi�s­
ehek ' manifestou-se, íneíslva-:
mente contra a regulamenta-

, ção dO'S jogO'S de azar, dizendo
que não seria nos seus últimos
'mêses ,de govêrno que destrui­
ria a linha de' coerêncía que
tem mantido até agora. E a­
eentuou: - «Esta não é hora
de jogar, 'mas. de trabalhar, o

'

chefe dO' govêrno renovou "as
expressões de seu' discurso do
Dia do Trabalho, quando' de­
nunoíon as,manobras de eon­

tínuísmo .eomo- uni pretexto 'de

golpistas para 'a desordem.
- Disse o presidente:' �.:... «Isto
'nãO' acontecerá, porque esta.
mos todos vigilali-tcs, vigilan­
tes prtncipàlmente "quanto, ,fi
própria ecnduta do govêrno,
que não se :'deixarn vencer'pôr
ciladas de propaganda eleito­
ral," eomo não" se deixou ven ,.

ceI' ,peja intimidaçio».

-�
,

lando ôntém na «HO'ra do Bra-

I si!" 'JK reafirm��_ ser contra a

chamada manobra contínulsta
e contra 'O' restabeleciment..
dO's', j9gO'S d,!l azar no país. O
presidente declarou nunca, se

ter julgadO' homem providen­
cial e .icrescentO'u: «Não será:

< nesta altura da; :vid.... � que me
deixarei levar por seduçóes' em
desacordo completo quer com

a realídade quer com os prín­
cípíos que! nortearam minha
vida pública».' -

,
'

.r

• LOT1' 'CONTRA
COMUNISTAS

RIO, 3 (Transps.) n;z
um matutinO' carioca que di­
ante do discurso de Lott em

Recife, ,a.(irmando ser contra
a legalidade do' partido comu­

nista. já que lOua orientação
vem de unia potênela extran­

geira, inúmeros .miíítantes da:.
quela , erganizaçãe ameaçam
abandonar ,imedia.tamente o

'traob,dho em favor de sua can­

didátilra. A declaração enfáti-

Fui····

. .

'Ei�nhower Pede ,ao C9ngresso Que �

Esqueça a Politica
- ,

V1ASHINGTON, 3 (UPI) -- r·a, de acôrdà cam as conv3n;ên-_
.'Eisenhower p�diu';:h@je ao ,con-;I'cias 'nacionaiS'. EisenhoWer pe-l
'gresso qUe equec�sse as realida- diu tambéin á aprovação de se-'

'-des politicas e riuiFlobras 'eleito- te m::>dificações, de seu progra,­
,rais pará' aprovar 'ràpidamente m:1 de ajuqa aO e;;;teri:cr no valor
:oeu progJr.:1ma de ajuda ao exte- total 'de 4' biliões �le dólarés.
Tior, á nova l,egi,sla<:.áo agrária e Lembrando que falta,m

'

apsnas
''Outrcs 'prOjetos'. legislativos U1'- (lois, meses para terminal' o atual
I
ge:!ltes. Em: men.sageni' espEcia.l I período de sessões do Cbngr�sso,
;Ueo COl1gl'e�sQ Eisert!;lôwer ,�x0rtou I '�isse o Pr€s'dente que republica­
''Os leg:sladÇlres á, eI).tre outras I n0S "e ,democratas nãél devia,-n

'coiôl'i.s, prorrogar imediatamente a,
'

)Ermitir qUe a escassez de tempo
atua I�i do açúcar por ::nais fI!: I e "r:va'jda·jes po�ítica3 ''].08 ;m-

'anos, cem autoridade para que o ' :}ffam de savir 'com eficiência

Presidente possa reajustar. as cCJ_- kJ.D 'povo DGrte-americ8;110':.
�------------------�----------�---------------------

de Joinville
,I[ * * ,da Flll1cLçao Tupy S-:- A., jJela.';

I Ref.dizoda na NoiL::"de Ontem a la. Sessã)) II II atcr:�õ€:,s quIC 3. Câmara di�pea­
[

� ('U às ::UÇls festividades. T�le­
i ao 2" PeríodO' da 20. LE:'g!s!atura - O ExE.- \ I li! gramr:d� felicitações do P�<es:-

,i cur;vo Encamir:hou Projeto-Lei Que Reco- :lE1:�e (?, C�e1::!n de Vercado:'c3
,[

,

'} P'b" M' ,('C'J?l';cgU:i clt)' Sul pela passa-
I nhece (::; Uti idade U :1CO \,JnicJpa: a"

g�m d" 109", Ul:.iverst.,rio de

Jo:n-I1 AÇ::.c:'::ICÇC;,J B2nefÍc;:nte Evongél'iccf de VJ)le ocomao no dIa:; ,.Ie ,\>lar-

I Joinvil!.e --- Nova Sessão nQ DiJ:: lOdo ço ps':'sado.
k

' l, Regi�tl'cu-Se eJnda. n. CC'11U-

I Corrente 1';11ês niraçã;) da co'mpas'çãe das :ne-

*--------- I
--------'---* ::ias de Vere,ai:l.cres elcs :';,guintes

Na no!te ele ontem a Câmara! der Executivo, e�·c.amiPh:;,:,dl) municípics i, Agu� Doce, Vida]
Municinal de Joinville "'eali30u ;'

_ Projeto'-Lti que ':ecélnh?C8 \�e RamÓs Neva Trento"Nol'a Ve­
la. Se;sã.o qo 2Q(, Periodo da �a .. utl�id:::d� públlca jml'�:�OIP51 :J"�S-I De;;a, ,jacll1to :Mac.hRctO, Ulllo
Leg .::latma, qUe é a de 1960. O SOClaça(, Benef'clo1te lE'laJ:Z:J· MU8,]ei'. Uru'.;anga Penha, !...a­

Ílvro de presença registrou ,:J to- ca de JO'nville. OfícIO 174-60, ti) gumt, Itaiópclis, São ,]O"lqu m

tal de 11 VereadorcJ 1 :>aber .'-- Executivo :olicitando aten�ão I Sãü Bento do Sul, Roc1elO In­

Da UDN - pe&o COl'n, Hennf's 'I pars, ofÍt!.os anter :r;s O�íC:J3 a:ai. Ilhota, Rio Negrinho,
Kaesemodel, Dagobe!'to José de 104 e 158-6fJ, d::> Exec�l:lVc, 'I l'J- Trombudo Central. LUIz A ives

Campé:::; Felipe Bl}umer,. A�on- i cam,nhado CÓpl3.::; (1�.�, baIHneet:3' It::qai Itupcranga" Jaraguá e�')

<:::J Ebe:,harelt: Aluízio Ccndeixa f clf'J.'onstrativ(" ccnt:ib?!s dos :110- Sul e S{l,,; José.

e Willy s'chos'i;1and', D;l Unii'\.o 'I �r� ':>:�, Fevet'e'irc, e IVIa;r�:o. I Nil� ha.1'cndo )'la:;", m:llS a '"1'8.­

Joinv:!len3e ,- Ademar Oa.reia ' Ofíc'o do' Leq;is',2.ti'iO' Estarlunl tal' foi cl1ccrr�,da 8. ses�ãc, '�end")
Fii_JhD, Euge,nio Bru�ske .....,Vilrr.'"1.1· ; fO:"l1(cendo .cópia' do ,il?rojeto-Iei c' P::e�'dBnt� convocac:ü :,iGll8.

Códeva e João Proc6r:o ,:b Cai'-
I
de criat;ão do B�n�o de Desen- ''Ce:.m'áo pare, a próxima :1a.-ff.i­

',a�:lO. v:;lvlm')ntc Eccnorr,LIcü de Santa ra, (ia 10 é'.o fluel:'te més. ')ela�
A :e!tura do Exped'ente do Dia Cr,tm';nll·' Ofh'o do GrupC'1 Es- 20. 110'"8,.'>, constan:lo da CJ'd€l�l do

foi fc:i;a pelo' secretáric, Dago- ,::Jlciro Ronaldo Dutr!J. GO;TIl,mi- ; dia ;::s projetos (ue tramitam pe­
bel'to Campos, e registrou o se-, ca.r:,Jo a e'eiçã::J de'Su1. nova dire- 1,:& ca�n., e ,que se�'áo "'emetidO& ao

, '�'ui:::tc: Ofício h. 164-60, do, Po- toria 'Ofíc:c ce agra.:l8cime:J.to, )lcnário pelas diversflIs ccmi"s;'2e'3.

-"
tura de Brasília. '!I.uand� have-
rá. fognetóriu e muíta banda
de música. Depuis ,ue segmra
para Aram :afiJu, de pré!lidir
certa l!i<l)lcniil'I1le:e rlia '5 de
MaiO' deverá. visitar' o EstilllÍào
da. Guanabara pela segunda
vez, qu,uldo " .l!\'SSistil;á li eerí­
mênía de y.41treg.'l dos wpl®­
mas e e�'lIadin.., na. M.al:inha.

"

•
.

LOT'l" .Eo.J'�NGO EWI
SANT� pAl'ARINA

RIO, 3 (VoAJ 0_ ll''l'B
de Santa Catarina, il[e:vell;;i
reunir-se em {;n:tav'encáo :!Re­

gional,. JÚluJÍt estt! �ês, Pil'!':!'
firrr,ar alhuça' C'Ultil o PSD, a
base da e,mdldatmra. do sr,

Oelso ltarou;'! aa' g'o,vern0 do
Estado. Sabe-se ,!ilHe estarão
presentes 2 reunião, espectar­
mente 'eoll.vihla�OIi, os srs, ma­

rechal Teixeira, Llltt e João
'

GÕulart.

• FERRARI NOS ÇOl\!l­
'cms DÊ .JANW

RIO, :: {'I'i.&DSP.} - quei­
rós Filh'O, .Pr,esiae:aíe d8�,FDC>
inf9rma .quê J'anio pediu,.Ihe e

"ao uutr6!!, Iíderl-'S {ia 'campanha,
,

de Ferrari >que n 'Convidassem
em' seu ;mome, i:omo' candidato,
para participar de seus comí­
Ci9S.' TraDSInitilla a noticia,
Ferrari prometeu' estudar I}

convite.

""Ir "

,..!,
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no 'Plano
, ,

Brasil'
• ", I

Iro'
constituem suas escolas, E o E:staao, os poderes públicos, suple­
mentam com auxílios os esforços dos particulares. Para consti­
tuir-se urna escola da Campanha são convocadas tôdas as fôr­

ças vivas da comunidade: comércio, indústria, agricultura; par­
ticulares. Tudo se faz com o intúito único de servir. Desaparece
o interêsse de ordem econômica, Cria-se o ideal de servir à co­

letividade pela educação, E assim vem sendo em todo o País.
A organização da CAMPANHA NACIONAL DE' EDUCAN­

DARIOS' GRATUITOS tem sido elogiada até mesmo fora do
Brasil. O Professor J, Roberto Moreira, da Campanha Nacional
de Erradicação do Analfabetismo, do MEC, quando estêve re­

centemente nos Estados Unidos da América do Norte, tornou
conhecida lá ,a. Campanha num seminário de educadores, E de
.Iá escreveu ao Dr, Felipe Tiago Górnes, fundador e atual Diretor
Executivo damesma:' "

I

Des'ell'ivo�ve.se O EnsiBlO Médio no B1i'osB
, Segundo a Sinopse Estatística do Ensino Médio, do Sery'içó dEI

Estatística da EducaçãQ e Cultura, achavam-se. em '1959, cursando
nos respectivos cursos 1.076,201 alunos, isto é, o dobro' da maiti�jcula
de há 10 anos antes, representando, contudo, ainda pequena prepor­
cão em relação ao discipulado de nível elementar, ou seja, 14 alu­
nos do ensino médio 'para 100 do primário, enquanto que, por exem­

plo, essa relação era de 78 na República Federal da Alemanha; 62,
no Japão; 32, na Itáfia ; '30, na índia; 29, no Paquistão, etc.,

'

Quanto à distribuição da,matrícula pelos cursos, abrangia, o

secundárío 73,8% dos alunos, dada a influência do I? ciclo (gtnasiat)
que representava 64% do total, devido' ao caráter do ciclo básico

que lhe vem sendo atribujdo para ingresso [\0 � ciclo dos demais
cursos médios, em, seguida, o comercial, com 16%; o normal, com
716%; o 'industrial> com.. 2,1 % e o agrícola" com 0,5%. Considerando­
se 1950 como ano base, o-maior aumento coube ao curso normal

(144%) seguindo-se o comereial '(125%), o secundário (950/;), E) a-

grícola '<27%) e o industrial (15%).
' ,

No tocante à Iocalízaçâo, em apenas quatro Unidades da f:e­
deracão (Minas Gerais, Distrito Federal, São Paulo e Rio Grande
do S�l) concentravam-se mais de 681.50.0 alunos, ou 63,3%, e, quase
á metade (500,942) frequentava estabelecimentos localizados 'em
apenas 25 municípios das capitais, e pouco mais da metade nos de­
mais 1.263 que possuíam estabelecimentos de ensino em aprêço, Em
dois municípios, Distrito Federal e São Paulo, que se equivalem, es­

tudavam 247.050 discentes, significando '23,0% do total do pais e ,.

49),3% (}O total das capitais., "

'

..

, A massa de' estudantes 'referida acima distribue-se por 3.459
estabelecímeritos, 'representando :�6.348 unidades escolares, ',e era le­
'cionado por 67.214 profssôres, considerados índivídualmente, dcs
quais 42.300 particulares, 18.751 estaduais, 3.167 munícipaís e 2,99()
federais,

'

Dos 2,.583 'municípíos "ínstalados em 1�' de janeiro 'do ano e;m
referência, em' 1.288' não haviam estabelecimentos do ensino inter­
mediário. Dos 1-.288 que se possuíam, em 856 havia ginásio; em 262,
ginásio e colégio; em 738, o curso normal; em 256, básico e técnico
comercial; e, em somente 51 e 41, cursos Industrial e agrícolas, res­
pectívamente. r

cavam <..buntantemente, rrias os

olivais relativamente grandes fo­
ram certados por ordem reaL
Portugal não, queria que seus

produtos' sofressem concorrenei2.
no Brr;tllil. Este e outros motivos
vieram iI\lpedir a expansão da
oleicultl\ra entre nós.

'

E assiln, por muito .tempc,'.
ne.m J11,6SIT;O 'as nossas escolas a­

gronômicas aventaram Sôbre o

estudo da olivicultura.
Feli2anente, nestes dois ulti­

mes decênios, alguns pioneiros e

LgrÔll,Omos ,verificÇLram, ql\e ha­
via po.r toda a pEl'rte, até em pra­
ças p(!bhcas" oliveiras com <l.eze-
11':;\8 de anos_ plantadas a titule..
orn,amental, :.frutificando com :1,­

bm.dância e regula�'idade_
Boje, as en,tidades g'overnf... -,

mentais e particulares ini.ciaram
o forriento da olivi'cU(ltura, dan!ilo
já os seus primeiros frutos. As

azeitonas brasileiras COmeçam ::t

contribuir de modo acentuado
pam o abastecimento naciomtl,
em centenas de municípios, ha­
v(;ndo entrE) os fazendeiros e si­
tiantes muito interesse.

existem vários processos de la.- �ão só no Brasil esta cultul'a

boratório, ]Xlrém os. de serventia

I
está tomando impulso, como

prática usados atualmente são o também em diversos 'outros paí ..

pctencicmetró japonês e o pH- I' ses e err;' outros continentes.

Fumou-se Mais
do QlIE'i' NUc\CCi,
.em 1959

rr;itico, cal virgem, cal extint,a,
c.aleáreo de conchas moídas, sul­
fato dé cálcio e outros.
O exoesso de acidês nos solos

li Noticie S/AI T s'
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'
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REPRESENTANTES:
SÃO BENTO DO SUL:

I!,I::
Egydio Pereira - Rua
VIsconde, de 'I'aunay, 46,
MAFRA: Arí Honorato
de Farias - Rua Jnde­
pendência 11r. 11 - Cai-

xa Postal, 11-7,

SJARAGUÁ DO SUL: G,
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Iríneu Veiga,
CORUPA': Fernando

Müller
PÕRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E· S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé
xíco, 64 - 99 andar -

Rio, - Rua 7 de Abril,
261 - 59 ando S, Paulo

.'

A 9 de agôsto de 1959, o Diário <te Notícias, do Rio de Ja­
nerro, publicou uma. magnífica entrevista do Prof. Antônio Fer- �

I

.nando Mac Dowell, sob o título «Falta uma Terceira Fôrça no
Sistema Educacional Brasileiro».

O preclaro articulista deteve-se em apreciar o debate que
se trava na Comissão de Educação da Câmara Federal em tõr­
no da nova Lei iie Bases e Diretrizes. Exibe a tese da Escola
Particular defendida pelos pedagogos católicos e estrlbada no
bem senso. É claro que o direito de educar é da família, direito
anterior ao do Estado. Radica na própria personalidade huma­

. na. É a pessoa, quem forma, o Estado, É para aquêle que êste e-
xísts Cabe-lhe prcporcíonar-Ihe o clima favorável e os meios «Dirigí um Interessante sernínárío sôbre o ensino secundá-
do seu desenvolvimento. .Pode e deve educar, e claro, mínístran- rio, em que 'três quartas partes foram dedícadaa-ao Brasil,
do os meios e mesmo abrindo escolas em caráter supletivo, Nin- Tive oportunidade de contar-a história da CNEG e de. sues
guém nega ao Estado o direito de educar, embora posterior ao realizações. Os 30 e poucos especialistas de quase todo o
da família, em caráter -supletívo. mundo acharam Que a experiência é «suí genertss e que é

Por outro lado há -o argumento de que todo o cidadão tem ponto de partida para a formação de uma alta, consciênciao direito à educação, que a. 'educação não é privilégio. E surge educacional no País, poderosa fôrça de renovação educa-I'daí a legião dos que defendem a escola estatal, o oficialismo do cionaJ».' , ,

ensino, levando a conclusão muito além das premissas. A Oampanha é uma organização educacional de fato «sui
Lamentou I) Prof. Mac Dowell faltar uma, terceira força no generts' em nosso País. Poucos conhecem sua estrutura. Orga-

plano educacional brasileíro. Posteriormente o ilustre Deputado nizam-se os setores muníctpaís .no qual sê filjam todos os inte ..

sergípano LourívalBatísta, no 'Correio da Manhã, nos apresen- ressados pe�Çl}rr;ovimento sem contribuições fixas. Os sócios. elp-ta as fundações como esta terceira fôrça, Cremos sinceramente gern as diretorias municipais, .às quaísrcabe �, responsaüílídadeno valor das fundações e acreditamos que elas írão trazer uma. da. criação e manutenção de educandáríos, Estas elegem, atra-grande contribuição para a elevação do nosso nível cultural. vés de um Conselho Estadual, constituído de 2 representantes
Entretanto existe uma outra fôrça em nosso sistema educacio- de cada Setor, as Diretorias Estadua,is que superíntendem ao
nal cujos efeitos já se vêm fazendo sentir em todo nosso País há movimento em todo o território estadual. E dois representantes
já 16 anos. Trata-se da CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAN- de cada Secção -Estadual elegem em Congresso ,anualmente a
DARIaS GRATUITOS. Incompreendida às vêzes. .malsinada, Dirctoria Nacional.
caluniada, até, ela vai "caminhando. Responde aos que a atacam Como se vê, é' a verdadeíra democracia na política educa-
realizando, ,produzindo. Hoje são milhares de brasileiros que por cional.
ela tiveram oportunidades na vida. Teriam ficado chumbados a A Campanha mantém hoje perto de 30Q educandários. \

seus meios se ela não existisse.
"

Começou modestamente no Recife.
Considero a CAMPANHA NAC10NAL DE EDUCANDA- É fruto da abenegação e do ddealismo de um grupo de estu-'

RIOS GRATUITOS uma' terceira solução. Ela é a Escnla Parti- dantes, entre os quais se encontrava seu atual diretor executí-
cular. Entretanto; por não ser remunerada, não tem possibilida- vo, Felipe Tiago Gomes, Foi êste abnegada quem a" fêz projetar-
de. de transformar o ensino em mercadoria. E ao mesmo tempo se 'rio cenário 'educaeíonal brasileiro. É êle quem a vem levandoé uma escola par 'I> a comunidade. A escola oficial é a, escola do adiante com indizíveis esforços. Amparada devidamente pelosEstado. A da Campanha representa melhor os interêsses da co- 'poderes públicos, será a \ grande' solução p'ara a democratízação,

A, Organização das Nações u-

R 'l° letívídade. É' 8;' comunidade que se organiza para manter a sua do ensino nacional.r,asil Iii]! e nidas para, a Alimentação e a,Jt U escola, que ela própria administra ,e físcaJiza. São as próprias É uma terceira fôrça de qve não pOde prescindir .a, coletivi-
famílias, a, quem càqe primordialmente ,o ,di'reito de educar, que dade brasileira. Agricultura informa ,que, em

FlorI-a'no"pol;ii 1959, a pnldução de fumo se e-
, !.I!."

levou a',3,01 milhões de tonelu ..

pm
'

'I' T
das métricas, exclusive dêsse to-

ODILO SCHMITT

r, '5S-''"
, r r '$,

ta.l as produçôes da União Sa-
,

"

viética e da China continental.
Sao, 'de-fato, inegáveis as

'v'�'}"1
Estima-se que a produção e

tàgens, já há anos calcul�:la5, consumo ,de fumo continur a

que ãecol'l'uão ela transferen:w crescer, no ano corrente, não

�:�I�����p�����:�::��er;!E� S ; #

·r' l ( ; � E (,
' �

; (, O fE��;t���:�r���g}�::�l�:��l�
rEm-Se notóriamente à maneira' I,I ri I dimensões, o, que é cóntra-balan-
acelerada e impetuosa com qUe ;3 çado ,pelo número cada vez

ievada a termo obra de 'Gamanha Cordia[' e Proveitosa a Reunião no TEatro AlvOío de Carvalho _, Presente o Sr. Celso Ramos, Pre- maior de mulheres que fumam
er"vel'gadura e custo, m",s, em .

S' e, ainda, pelos adolescentes que
princípio é mE)dida acertadíssi-: sldente da FIE C, Técnicos do CNI e' Líderes Sln dicais ---- IlMAR CARVA.LHO corr;eçarn a fumar cam menos
ma até,'mesmo, assim 1'econhe- FPOLIS, 30 (De Ilma1; Car- nl�ntos adequados relativos as

""idil'
em duas partes: a) meho- ce oue !;� criem facili.dades trÍ'- 'idade do que as gerações, ante-

cid� pelo atual c.andida,to :!],ão valho) -, NR tarde de sexta- doer!ças profissionais. E' o, caso res d� 14, anos; "I butirias às indústrias qUe cous- riores.
governista à Pres'dencia, da Rc- feira, 29 dE.' abril último, no Tea- das artes gráficas, cujos operá- b) maiores de 14 anos, com a'- tl'uirem Os parques residenciais
púbica, Sr, Jânio Quadrm. tro AI'iaro de_Oarvalho, realizou-j rios estão sendo

paUlat�hame�-IPlicaçãO_de
ríêcursos maciços na para seU$ oRerários; O CultiVá dq Terra

Se, dessa forma, 3e reconhece se uma reumao ,;entre O.S partls!- ,te envenenado]; vela mal1lpulaça:J educação; -_" ' 5) O eUSll'lo deve ser decla,r-a-
C I

que a tral�sferência da capi�al �o 'pahtes �O. III .Oongresso S�dica). de màferiai� que compromf- 2). Recl8,-'t),�"qf coótra o fato <i1e do ,e ,re.alll'ado gl;'atuitamente, ,em e a 'a.og�Nn
País é uma. neceEslda:le, a.entlo dos Trabalhadores de Santa Oa- tem a saúde;, os órgãos governamentais fixa- todos os graus e nÍ.veis; Êntende-se por calagel:n' a -a-

das 'devidas prop01-çõ€S; :C1ão cain ta.rina E:' O.S técnicos' do 'Seminá- 6 Refere-se à nece.ssidade dt! rem elevadas ,contribUições à ati- 6) ReferE-Se que o desenvolvi- diçãQ. de CAL no solo. Os solos

dúvida. a EÓS, que olhamo" de io- rio Sócio-Econômico que ora vem Ee gal-antir a 2lTêcadação das vidades me,ran}ente esportivas ou menta econômico está relaciona- 'de pR baixo, isto é, os que tenha
ra para dentro, ser a mudanç� �er,do i!'eito no Estaqo, c,ompaà- écntribuicôes devidas à previdên- de recreaçã.o".�em detrimento de, do com' a me;horia da,s Qondigões acidês multo acentuada, por 13-

da ,capital do Estado de, Santa cendo, tambéITl o sr. Gelco Ra- oia pela; � a) empregadores :Oal- solução 'do prOblema da educa- intelectuais do povo, impol1,jo-Ee «:emplo pR 3,5, 4,5, afim de que

Catal-ina não. U:11a !le:�ssidad�, Imos,. pr�s'dellte da Federação das tosas' b) 'e sobretudo pelo .00- ção; a neCESSidade de comar O.s esfor- (is,elementos minerais neJes con ..

mas dez vêzes ,uma urg_enCIa. Ja Industl'las de Santa Ca:tanna e vêrn; cemo meio de p'ermiÚr a 3) Quallto aos maiores de 14 ços de todo:; D8, l'ea.lizacão de' u- tidos �e t.ornem assimiláveis pe-

era isso visto' por homens da en- idealizador do Seminário. existê�1cia dos fundos de qUe as anos [;ugel'E:-s\�; obrigato.ie,jad,; I rna c.:cà2a acessível 3. tona.lidade las plantas, deverão ser subme-
R 5 I O t t· f' l' " .

'

tidos, à tratamentos com corrc-verO'adura de um NerEu amo, encon 1'0 'mha por
.

ma.l- entidades previdenClanas neces, da manutenção de curEOS de al. da população;POl� quantos,'cons:,dtraao a mai6 dade '.�'scutar os representantes :l tam para cumprir seus com- fabetização pelos sind'catos, oom 7) 'O salár;,o do trabalhador se tivas.

alt'a projeção de capaci:dade de Ell1dICalS de todo o' Estado a res- 'premiSSaS com cs segurados; recursos do fundo sindical; revela insuficknte, :para ccor;;:er
'Os corretivos empregados u- It' dA S ,. d t

-

't·
-

t a-o da t
'.

t
- sualrnente são o calcáreo dolo-homem público ca armense _e - PC)LO, 'c ques oes .l1e.a lvas � pre- 7 _ Pede-Se a mallu enç. . ,) Quan o à habi açao suger,�- (Conciue na 5a, pag.)

,

te sécu:o que, í'"os seus cálculos vidência soc;al"movimento sindi- atual tara' de contribuiç_ão devi-
�_ _,,':.. �'=;',;:';::--�;;:,=-

adrninistr�tivos incluia, naqueles calista,· 'çonçlições de vIda do' da à previdência social; 1>:.___ ,�O=OC:;, "=:::::'!I�il:l:OC"=:"';:::;;;;:U:;H:ilQ�,,@r.TItempós, a conveniênCia dessa trabalhador (habitação, escola) e D �

roudanna.' apel'feiçoalJ)E'!lto do. tra'oalhador MOVIMENTO O r-'an t<:>
.

E h;j,,; mais do qCle nunca, aculto. Estes íte,ns foram, aliás, SINDICALISTA

� ,( (�,
'

.

\ � pro1voca; 1 b'l'd d d 1todos aqui de fora, o sentirnos, previamente preparados e reuni- 1), A ingerência patronal nOS

F' I
1Jj,� :.:nso u lIa e e e emel1-

E' cd que de c,uando em quan- dos em um questioná.rio, 'distl'i- sindicato3 perturba o movimento 1'1 a',' te·' I'CO> >

Q�
tos nutritivos das plantas, prin-

do visitamos aquela urbs, sem, buido a todos Os partiCipantes ao sindical, afastando Os can.didat�s _ cipalmente os fosfatos.

"r� mai:> convencidos ficamos de conclave dos trabalhadores, ,que à sind\calizaçã.o,"isto é, os opera- 2, - Mobilização do Fe ferroso
'"

',. ,

·t 1 d
. -

etc· .... 10;0"" I,. P"''''ROCINIO DA "AS e Alumínio provocando a ,acidê3que tudo de errado ali se conue,n- ara .se, I,-ea.ilza nesta capI, a ,ren- rios por receio de (mlsSao, ,"" '", ._, .....
_ ", ...

,

" .

d d'
'

1
-

o 1'11 nociva .•sou para entravar qualquer SIS- o InICIatIVa. dos cooruena ores 2) A lnelhoria da.s· re;açoe� U SOCIAÇAO FILATÉLICA. DE-

d � .,. ' ." E.... Entre as vantagens que advemtenIa administra,tivo. o ""emmal'lo. entre as categorias ecenomIcas
.

""
JOINVILLE" _ DC"Jartamento @- • t p t dE' 1 d ) d '0

�
• êa calagem dos solos temos:Contam turistas que :o,ao van o reseL es o l' .

'

U1'1CO c a profissionais depen e:' 2, e q'...v
de Divul!!'a"ão e Pl'op-agan,da Ii'!.

são despútaclos pelas cenários Costa Carvalho ,8 dr. I-Iein3 a cla.sse patdol1�l l-econheça que [CtlTAR.\'I\ = .. I!.ij 1 � Melhora a concuituição fi-
t to sica do solo,

-

magnífices das belezas pm:t:ca3 GOldman, renomados écnicos da haja interêsses comuns en re as
" I<SSOCIA,ÇA�O FILAT':'LIC� DE JOINY!LLE ,'I;' _�

�
d ° f j

-

1 d I f S
,>. n.

"

'" _... '" !'>.
'

2 - Provoca a coagubçáo dasC0J11,c;,ue a natureza. circun °tU a eJ.,Olt1 (,Oeraçaof Nacilonda Aab
11 ,iuàs classes: b) de que se a�,

-

, INAUGUR.<\:Ç'AO DE BRASíLIA a,gUas resultando em cousc.-ilha, quanto pe:os caractel'Ís' ICOS us na. e pro _ A ci es reu, ta a ieléia de uma fasa paz ,,0-
. • O quência um aumento da perosi-bizarros e or:ginalíS�imos da.que, todos integrantes do Semináno. eial impêl'ant" na classe paLro- �ü A Associação Filatélica, d.e Joinville associando-se ao JU- ,', dade e permeabilidade.la Cidade'. um pau,co notávél 2P- Sócio-Eccnômico, es temas aci- Ilal', 1.1

•

O bi10 do p6vo brasileiro em ver Q Novo Distrito FederaI, B;ra- 3' - Redução de acidês do sa-ga ao. trabalho; l11uit". genk� bem ma foram. debatidos ,::!xcluSiv8:- 3) A classe trabalhador�. �e <t-

'�'
. sília, inaugurado, transmitiu aQ Chefe do GoVel'l10, Dr..Jus- 00'ape,ssoada compendo rodinhas d,e mfnte pSlos tl'abalhàdores pre- fl'r�n d1!õposta à cooperaçao com . .

h t 1 � l' 't
-

- u�, celmo KubItsC ek, um e egra.ma de ...e ICl açoes, em nome da
cafés que funcionam c-egurgI- [:entes a reunião e, de tudo e qUê a claSSe inliustnal mas não o 13.-

entidade e dQs filatelistas joinvillen�es. Oi
tantes- a qualqU2r hora de qua.n- foi dito. pai"samos a transcrever, rá do preço dos seus justos .�

�tas tem o dia; repartições, :,1ão por ítens a média das opil1iõ�s le�ítlmos direItos, assegurando�se SELOS COMEMORATIVOS DA iNAUGURA'ÇÃO i
tôdas propriamente, cujos chefes

I ali e'�pressas, após aprovação em aos trabalhadores uma ,part�cI' Q DE B:RASíLIA
às vêzes J1ão <.stão aU32Iües s; ,da-I pleual'lo. ; pa,çã,o honesta, nas l'lquezas pIO- D. '

"

tadas de um corpo, :,l1ormente
I duzida.s; (') Foi posta, em circulação uma série de cinco valores em

íeminino, de funcioná.rio�, sen-' PREVIDÊNCIA, SOCIAL 4 Heclama-se do Govêrno o

I �
ccmerr:oração, dia 21 de abril, de 'Brasília. Os cinco sêlos são. �sivelmente cknw e pouco m8\ie- I cumprimento {la lei quando :nal1-
das �egi.rintes taxas: Ci'S 2,50, Cr$ 3,30, Cr$ 4,00, Cr$ 6,50 e IJI

dico "
ol'"de se pede cam vozinha 1) 0" t_rabalhad,ores, re,clamam da deferir aos _ope.rárias Sil1dICa�,I- " C' 11"0 H>' d t b' d t

.

b C
"

-" ;' r�1

GE'ÜNE'-BORIAu,sa_l\borilam(l\1:e)In_nau''mm_epsmlaano ap' aa,r'aumlecvaal'lnmta,rO lC10n1-1'"
mu',to ,fina e palavreada, canta- a aprovaçao da leI orga!J:!ca, ten· zados preferenc1a:na execuç:",o memorativo. (Voltaremos ao assunto com maiores detalhes).
dinha 01'$ (50 00 pe�o transporte do como fundamentos: das obras públicas, A ·::!xecug8,O

de Ui1�a v�;ise' 1',0 percurso de, a) modificação dos Institutos dêste dispc�itivo 'Vale por um in- 'li SELOS PARA AJUDAR OS REFUGIADOS
meia qua,dra' onde (_uase' ;,lada b) descEntl'alizaçãQ eperacio- centivo à sindicalização; i'i,

-'
+'t II.!!

se produz e muito se consom�. no- mu_ 5 Reclama-se contra, a avI u- C
tadamente verbas; mas' que, em c) administraç2_o paritária., de de alguns l'epnsentantes p!l-

�
IT:ilhão de dólares para, os programas de ajuda aos refugia- mi

larga compensa�ão, goza o, títu- 2) Impõe-�e o monopólio esta- tronais",:!ue Eem sempre, d�.,mo� dcs �erá (foi) iniciado a 7 do corrente qí.ra,ndo setenta e qua-
i!j

lo já recor!heclao e" complovado tal do seguro de aci,dente ele tl'a- do legItImo. atendou, os _ecla
tro paíSES iniciarão o uso de selos ou carimbos do Ano Mun.. �'de oferecer um do" carIl3.vai5 bajho porque, sendo compulsório, mos dos sindicatos, quando plel- dial do' Refugiado.

mais divertidos do Paío. Reura não pode servir de dreno par!:', teiam satiSfação à reivindic.açõê"'s. &.Ii O dr., A. R. Lindt, àlto-comissário das Nações Unidas pa-
aó mérito! beneficiar os detentores d8, pro- justas, E' preciSO que a Glass3 O

ra os Refugiados, anunciou que o seu escritório e a Agência O
E' provável que se 'faça umCl pricdade das companhias segul'a- patronal corresponda 3Em,m·'2 u.::> � das Nações Unidas para os Trabalhos de Socorro esper,am D

safismática c mal estruturada' ,jol'as; interêsse de boas relações, de'.� coletar mais de um milhão de dólares com a venda de selos
- O

refutaçãO a es�as con�id�l'ações, ,3) Refere-,se que o seguro 0- monstrado pelas O.perários;
. � doadcs às duas ol'ganiz3.ções pelos governos membros das

�maS os tantos que vic,jam, C011h2- perado por dias, partiCUlares cria 6) As relaçÕES patrões-ope�'1-

I Nacões Unidas.
celn .e cotejaln

-

as coisas e ,�stão dificuldades na tramitação dos l'i03 se dificultaln por�ue ? 5in-
Lindt disse que fOl'arr1' sugeridas várias idéias l'elaciona-

I m i i II ii i ti IIIÚ1S. e M' I.i i iii i.l. i i .. 111 ai •• 11'1 ti IS iii 8'Dili i!I a i fl i & fi. i iF. ar

livres das interferênci:q.s dos 'in- prócessos, de liQuidação de aci. dicato, na mi[�ão de fIscal!zul: a
_ das com o levantamento de fundos por meio de selos em vá-

terêsses pessoais" uh'etas, no as' .cIentes, de tal jeito que o aci- lei ,desagrada. nas suas a�Ituaes, � rias epocas, rr;a.s que o aspecto original do plano «está no do­
�unto ,COl1).O aqui ora nos �el1ti' dentado, .iá em gozo de apos3n- o interêsSe patron�l, (ue ,:;_0 ela I) nativo de selos pelOS governos como uma contribuição em es- O !

mo.s,
bfm

sabem,
Quanto' de ':,a.. tadoria por im;alidez, não cons;e- não existência dê Ilscallzaçao

d.a�. PtleC'COi):. para um propósito estritamente humanitário e apolí-

º� 11'1
lístico e pungente est.amos 0i11l- gue receber o valor segurada; j;!; ,

"

...

tiudo nesta incompleta apreci:'.- 4) Reclama-se contra o abán.. 7) ° plenário é .radicalmer:te , ,Serão emitidos nada menos de 160 selos diferentes a 7

çã,Q pois nãq t"'atar,10s elo 12.do dono a que são jogados os contri- contrário à ingc-ênc\a do pO::t�r I ele abriÍ, sendo que mu.itos países emitirão ,mai3 de um tipo
mai's positivo � fu','oJ:ável, mas, bu'n�es da previdência social, públ'co na vida ::mdlCal;

_ I r. diferente de selo.
. ,

qlte dentro de certos padrões exi- sebret�lc1o no caso de moléstias 8) A ha]'11)onia ,')ntre trabaJl'l2.- C! O alto cornissário 'das Nações Unidas expressou sua gra-
gí\I�'S para um centro adminis- contagiosas (tuberculose): deres e patrões é impossível nos I] tidão. aos que destinarão o total da arrecadação da .venda
trativo estadual já. mesmo ,não I 5) Re(;.lama-�e contra.;) fato de próximos 50 ou 20 anos P°1'1S6;) @ dos Selos ao,", trabalhos de �ssistência .a,os refugiàdos. � IIconseguimos' mai� viSlumbrar; tão 1 qUe GC _médicos� da previd�ncia que é preciso "alfab:tisar� "�S [1. IA

abcorvido Que tudo sé enoontra i WC12J n',lO. dlspoem de conneCl· onpl'egadores,
_ u::�fenn�lo-;�� �

REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO FILATÉUÇA DE JOINVILLE

c� '!i,�naquela índole e" n�quela

;:;1.::.,e-1 =:::=-..:._
lhes as condlço8s C\� bem ,e �. C ViClje descançando em polh'onas rredi�6veis.

mat:zação bU'l'pcraGlfa quase m::>-
.' �egl'arcm lla cri?',ç'8,0 d",' ur.1a iJJ-, _

Será realizada as 20 horas de hoje, na Sede da Associa-

I pelo

Ipel-ante. , certampl1te a alE-ora de uma; era lítica wcial
@

ç§.o, a sua costumeira reunião semanal, para a qual são con-

Tl'ubr,ll1anQo s"mpre. agu�rda- Ce progresso condizente <3 :mtên- CONDIÇOES DE VIDA �l
vidados tedos os seus associados e Amigos da filatelia. ,RÁP!DO SUL-BRASILEIRO lTDA.

mcs portanto qUE; um dia se tiço para o nosso Estado. E D DO 'll'RAJ3ALHADOR-" EDUARDO LEDOUX DE OLIVEIRA O I R 9 d M 361 Te' 258 Jo' illeefetl'ie a pl'oclamaçii.o dessa candidato que d::sfraldar a ban-I HABITAÇÃO - ESCOl,A ã'� D I uo e orço - I: - - JnV

tr::l:lsfJ1'6:1C�!1 C;L:e l'�a!izada reré.,' c�e:Ú'a ,temo que esteja eleito. ; 1) A alfabetizaçf\8 Se' deVE ài- I I�OCH)r= =:VOt::'l:O�OCí[@P;:::::��!Or.:::'l()� '!.d .,. ILLLIJUI..II.L ., • .. •••• .. "" .. ·u.��

lo.
4,- Os ions que el''am insolú­

veis, se tornam solúveis e assi­

n�íl�vei\, pelas plantas.
5. - Acalagem propICIa um

mei.a favorável para, o desenvol-­
vime.nto dos mieroorganismos_
NO município de . JQinvillo, '

prinCipa.lmente no distrito de

Pirabeiraba, foram constatados
índi.ces variando e'ntre pH 4,8 e

pH 6,5 havendo entretanto man­

chas de acidês mais elevada.,
É recomendável, nos solos de

pH inferior a 5, o uso de calca­
reo de conchas moidas I)a pro­
porção de 500 quilos por mOl'go
de dois 'em dois anos.

Para medir a acidês do soio,

metro-químico,
apresentando
precisos.

estes' porém não
resultados muito

)•.OHvii!'o na

.4mél'iea . do Sul
As colonizações espanholas 1'0-

rr:m a.s ,que, inicialmente, intro­
duziram diversas ,espécies de

plantas frutíferas e graniferuG
para abastecer e melhorar as
condiçôes de vida dos primeiros
n1!cleos coloniais que se forma­
vam

-

no Novo. Mundo. Ent�e as

plantas adquiridas encontra­
vam-se ,algumas de oliveiras,
plantadas nas Antilhas e Méxi­
co assim como também no Pe-

rú: em fins do século - XVI.
'

Posteriormente, foram intro­
duzidas no Chile. Assim, a, pro­
t!ução nestas regiões chegou a'

superar de 'rr;uito o rendillWI}to
das oliveiras do sul da Europa.
A oliveira penetrou na A'rg-en­

tina, vin'da pelo Chile, onde,
?PÓS o ano de 1565, foi se ex:pan­
dindo 'por diversas proviIfcias.
BOje, 'fi. Argentina, de iffi:pórt:a­
dora dos produtos de azeite e

r:zeitcrias, passou a exportadora_
, Encontram�s olivais na Bol�­
via, Uruguai e, atualmente, est�,C'
sendo plantados grandes olivai::;
na Guatemala (América Cen­
tral) .

No Brasil a Iilliveira, foi intro­
duzida I:lá Vál'ios séculos, Q}'iun­

da, geralmente, de Portugal e

plantada:s desde o Rio GTando
do Sul ao Amazonas, por vigá-­
rios e a.lguns faz�ndeiros, sendo"
encontradas, com maior, f1'\3-
quencia, em regiões do ,Rio G.
do Sul, Santa Catarina, Paraná.
e São Paulo, e ainda, em Minas

Gerais, Espírito Santo e Rio de
Janeiro.
Muitas destas oliveiras frutifi-

ENCURTE O tempo de sua viagem .com' Çls
novas LINHAS DIRETAS pará CURITIBA

ITAJAí e FLORIANóPOLIS,
Nova Frota ds Ónibus Últirno Tipo

O Máximo em Confôrto e Segurança.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(em Milhões . de [rlzeiros Para Auxilio às lfilim8s, Das Enthentes
..

RIO (Agência Nacional) - rios provocou dezenas de mortes

I
Além do crédito de cem mi-

I Complementando' as 'provídênotas Na Bah'a, o Rio Paraguaçu ex- lhões de cruzeiros com que o Qo­
determinadas ao Ministério da travásou do ,leito e inundou vá- vérno Federal auxjlíará :

os fia-

" Fazenda,
para abertura de um rias cidades. entre elas algumas I gelados, outros órgãos do govêr-.

crédito extraordinário de cem de importância econômica, como no vêm atendendo com
_

seus re­

"milhões de cruzeiros destinado a Cachot.íra e São Feliz. A en-I cursos próprios pedidos formula­
socorrer as vít'mas das enchen- che nte do Rio São Francisco I dos pelas autoridades dos Este.-
tes que nestes' últimos dias vem também causou prejuízos enor-I

dos assolados. O Ministério da
,

OS' DEDICADO' assolando várias regiões do pa.ís mes n3.8' cidades ríbe-rínnas, Saúde e 'a Legião BraSileira de

37 AN
'

,S A SANT-A CATARINA o presidente da República enca- principalmente em Juazeiro, la Assistência contribuem com es,
mínhou ao Tribunal de Contas Bahia e em Petrolina, ·pernam. forças ponderáveis para arnení­
da União o expediente necessá- buco ,'permanEcendo 'êste grande zar o sofrimento das vítimas das

rio ao registro e abertura urgen- c-entro do sertão nordestino ain- enchentes, ínclusívs com a ado-
te do crédito. dá completamente.. alagado. ção de providências preventivas
Visa assim o govêrno amparar Segundo cálculos do Govf�rno contra surtos epidêmicos. De �UP,

com presteza os que tversm seu, da Bahia, Os prajuízos se elevam, parte, a Aeronáutica, - além da

bens destruidos pelas inundações, I a.li, a mas de' um bilhão de c-ru- ponte aérea já
I citada, trans­

que em alguns pontos atingiram zeíros As vitimas de duas mais porta em seus av.iÕes 'vive'

proporções de verdadeira calamí- importantes cídades santrancís- 'res .

e medicamentos' para as

dade, conforme ocorreu Em Mi�, canas vêm recebendo auxilio da regtões inundadas pelas águas,
nas Estado do Rio Espirita FAB que através de, uma rpon- cendo assim das mais valiosas

san'to" Bal!,i��e,pern.arr{�ueo, on- I te .

'aérea . tra.Rsport� '
.. �lveres sua contríbuíção no osfôrço na­

de, alem d,t!,.;�}.lcal�UlII.Ve1S danos I medicamentos. para os ': mais ne- cional em favor das. vítimas das

'materiais;\9 ·tr.ànsbordamento dos cessítados . . ...)�:. . inun?ações. ,:.'
.

"

",' ,\ ,
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'JI()MENAGENS AO GOYERNA­
�. DOR HERIBJ!;RTO HQLSE"
.\ FPOLIS·., 2 (Do Ccrresp.)
Várias homenagens foram tríbu­

tadas ao Governador Heríberto
:Hülse, na data de seu' aniversá­

rio natalício, ocorrido sábado úl­

timo.
Pela manhã, no Gabinete do

Chefe do Executivo, os funcío­

nárlos do Palácio, membros das

Casas Civil e Militar, levaram
ao Governa,dor Heriberto Hühf.l
os seus cumprimentos, ocasIaO

em que o' sub'-chefe da Casa Ci­

vil, acadêmico Norberto Unga­
retti proferiu rápidas palavras
de saudação, fazendo entrega ao

aniversariante de mimosa lem­

brança. O Governador aúade­
ceu, em discurso.

.

Momentos após à essa. home­

nagem, estiveram no Gabinet",
os Secretários de Estado e dirr,­
tores "de' rE:partiçÕes e departa­
mentos (autônomos, ·sendo int.ér­

prete dos Sentimentos dos pre­
sentes I'> Chefe da Casa Civil,
Prof. AlUno Flores, cuja sauda ..

� ção agradeceu o Chefe do qo­
vêrno.
As 13 h9ras, no Lira Te!1i�

Clube, foi o·Governador home­
nageado com 'iIm almôço pelos
sem: amigos e B..�iradores, sen-Ico saudado pelo dr. Roldão Cou­
soni, Diretor da Faculdade de I
Medicina. O sr. Heriberto Hülse 1
proferiu, após, o seu �curso de

agradecimento.
A noite, no Palácio da Agro­

nômica, o Sr. e senhora Heriber­
to Hülse receberam os cumpri­
mentos das pessoas que lá com­

pareceram, participando todos
de um coquetél.
EXPOSIÇ.ÁO DCS CLU::eES

(Conclusão da 1� pag.) ! temos a honra de dirigir, é índis e sempre carinhosa acolhida pa-

HOMENAGEM AOS CO!ir- ram nessas sessões, ass'stír a cen'j cutível nada Se, consegue realí- ra os seus anseios e reivindica­
GRESSISTAS TRABALHADO- to e noventa e quatro filmes edu- zar sem que, principalmente, um. ções ,

RES - Ao meio dia de ôntem, cativos e a' tresentos e UITl.. filmes verdadeiro amor a seus príncí- Qu:zemos inaugurá-la num

nos Veleiros da Ilha, o Gover- recreativos. Por falta. de locaiS pios PROGRAMA'l'ICOS, en- primeiro de maio. Quinzemos, (m
nadar Heriberto Hülse ofereceu adequados o SErviço de cin2ma �'olva o âr! mo d,aq).1eles a quem nome .dos industriais joinvilen­
urr:a, peixada aos' componentes educativo foi_ há dois anos sus- COMETEMOS a: J:esponsabilida· ses, entr�rO'á-la aos operários da

do III Congresso Sindical de penso,' devendo ser' iniciado ag-o- de de execuçãó das suas múlt: - indústria, ,seus assemelhaJ,os e

Trabalhadores, tendo Bessa

oca-Ira
(ue _dIspo.mos das necessárh,s ,p"as '.arefas.' re' pectivas . famílhs, justamente

sião. sido saudado pelo Vereador mstalaçoes. Ê!'se amor, sem o qual as .in- no dia dedica-clo ao trabalho, co­

Manoel Ribeiro, à cuja saudaçáo - No intuito de cola.borar pa- tençõe,; 'por màis nobres que �e- mo uma homnagem do SERVI­

agra.deceu.
.

Ira. qU8\ a ir.'fâ\lcia se deSv!e da 'jam nã� [€ podem realiza.r. brota ÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
A noite, no Largo Fagundes,

I
ma lel'tura ll1fantll, hOJe Ga.o dl- do entendimento exato dos e'n- a todos aqueles ç:t:e, nos escritó-

o Governa,dor participau do en- vulgada pelos livrttos de histórias cargos n serem cumpridas, ,�re'3- rios·e nas ofiCinas· constroem,
c�rramento: do III Congress? ·'cm q�la�l:inhos, temos dist::ibUi- ('e no cotidiano e conscient.e, cs- nO santo la!J6i: cotitimno, a gran­

Sindical do:; Trabalhadores, pro-IC1o gtatultamente. en�re os Illhos fôrça ele bem EXECUTA-LOS deza e o pregresso desta admirá­
ferindo, na, oportunidade, um, dos trabalhadol'ts JO nVlllenses, AVOLUMA-SE pela constant.'3 vel comun.idade catarinEnse.
discurso de saudação aos C011- I nestes �ete anos de atividades preocupacão de cperfeiçoá-Ios ú

gressistas. i ses'anas mais de seEsenta mil 1'e- vai ajqUi�'ir excelências na de�r-
"",'i,star: "O SES'lNHO", publica- cação com que a êlES nos entre-

INAUGURA:ÇAOJDO RETRA- cão bém orientada c capaz d; gamos.
TO DO GOVERNADOR - Ao proporCionar à criança recreação Ma,s também, uma EntidEdc Antes de f'nalisar, ,3m palavras
ensêjo do transcurso do' aniver- e orientação sadi3.s. como a nossa, nada consegue rea- de irr.provi�'o o orador referiu-se,
sário natalício do Governador Muitas outras iniciativas te- :iz2,!', Çc lJ,queles que a mantém emocionadamente à nova .situa­
Hüriberto Hülse, sábado último, mos tomado em Pl·ól. do operoso e ar,Uelég que dela se beneficia.m, çãa social do ope;ariado brasU:ü­
foram inauguradas as novas ins- aglomerado trabahador da cidn- não fomcerem estímulos e enco-. 1'0, que agora pode reunir·Ee livre
talações.da Biblioteca Pública, P. de dos Príncipes. Seria, no en· Taj�lm2r.�'.08 através de atitudes e tranquilamente, quando ainda
rua Arcipr�ste Paiva, nr. 7, ne8-- tantã" enfadonho mencioná-Ia.5 de crenga e compréensão, de a- há pouco tempo suas manifesta-.
ta Capital. Na ocasião foi inau- numa ocasião como esta. poio e de boa vontade. çõeS, ainda que ordeiras, eram

gurado o retra.to do Governadm Permitimo-nos no entanto ain· Orgulhamo-nos de poder dizer tratadas como casos dê polícia.
Heriberto Hülse� falando o dire- da registrar iniciativa reclnte- que, tanto a ciasse patronal co' Falando sôbre as rtalizações pm
tor Francisco Mas�arenhas, 'teu-, mente pmm�vida pelo SESI, que mo a cla:se operária, Bunca dd- benefício das classes .:::onservado­
do o Governador agradecido erfi conzeguiu empolgar esta cidade xarRm de ..propiciar ao SESI '�m ras lembrou aos industriais que
discurso. O C u 1'.3 o de Noções de Join'/Te nestes sete anos de sua já é tempo de se cogitar da 01'-

Também ná mésm�, ocasiác- S{)rv4ço Social e de Psicolcg:a, exi�tência, aquela ,colaboraç9.Q g2.nizaçã.o de caixas de comp,;n­
foi inaugurado o retrato do ex- ministrado pe:o professor Vilhe- que fê� com que o ·"mpenho dos sação para dar ao operário ') :;3,.
Diretor da Biblioteca, sr. Carla." na de Morais e que J:euniu, P'Jc' L)SS03 servidores em bem cum- lário escolar, de maneira «ue os

!ia Costa Pereira. . trinta dias" mais de mil ouvin- prir Os encargos atribuid'os' à l'cUS filhos po"sam ter assegura-'
tes de tôdas as cl:;tsEes sociais. In�tituição, reamfnte:3e objeti-

.

das as cOldiçéesl de uma vida

Meu:;' senl1ore: Vf'.�3em. em medidas assistenciais, I fú�ura. de maior bEm estar .e con-
Como sóe acontec·er com todos se nã.o indisper{sáve',s, ao menos farto, através co progresso obtido

os' empreendimentos sérios ,e que Leguranoente úteis, para a

c.cllnu'l
pe:o preparo inte:eetual :naj�

visam buscar or; 's'!us" ·têrmos nidade Íi1di.lstr;al iftiJis expr,=s.�i· completo. Ag palavras dd Gr.

QUALITATIVOS no prosse· Va de Santa Càtarina. ,Celso Ramos foram midosamen·

guimento das experiências; a mo- param os e:;forços e o amor i te aplaudidas pelos ouvintes.
'desta unidade assistencial' que dos servidores do SESI dedicado; ',._."
cm fins de 1952 aqui instaláva: à r'OS::a causa, e foi a compre- p, ........----

\"1
mos,

.

poupo a pouco, discretà e ensÍ.va eolaboraçã.o qUe os em-
. Homem; de NegóciocuidadoSitmente foi desenvolven- pregados e err:prega::lores da in-

,

.

do a,s'suas atividade< atéalcan- dústria: a ela não' negaram, que Dos EEo UUo Visita
" çar. Ccomo :poje é Ü'legável), '1.m fizt.ram erguer êste ed'fício que' 'S·ão Paulo :; ,

.,

lugar de' destaque no róI dos 01'- hOje inauguramos.
ganismos assistenciais qU3 ope- Na oportunidade em que en­

ram neste destaclLdo centro in- tregamos a e�ta cidad'e o seu

dustrial de no�sa terra, Centro Social, devfm03 expres·

Essa posição de ·jestaque, 110 sal' nossos agradec;mentos pela
entanto, foi conseguida (�. ,io!1w, colaboração que os Senhores Ovi­
lidada graças a, um complexo. de dio Pereira da Silva, Horst Rae­
esfocç�s e de atitudes que, m2- semodel e Marcos Keller noS

recem ser analisados, para :se co- prestavam como s�pervisores da

nhecerem Os fatores qUe a deter- sua, construção.
minaram Nossos sil'ceros agradecimen-
Nesse comple:.,;:o ressaltamos: tos tflJTIbém as excelentíssim:-ts

O AMORAVEL trabalho dos au'toridades e a todos aqm:les que

�ervi-dores do SESI, chefiados prestigiaram êste ato com. as

por essa incansável Matilde I suas presenças.
Amim e por êsse dedicado Aste- Ecta ca�a, estamos c.ertos. S8-

roide Arantes e a colaboração rá daqUi por diante, o local on·

compreensiva p�(ostada pelos em- de todos aquE:les que' almejam ''I

pregadores e empngadores da in- verdadeira paz social na �ndús­
dústria j<?invillense. tria, hão de encontra.r a melhor

Em uma Enti·dade como a C!.ue atenção para os seus problemas

- 4.S - O Governador Hei,!­
berto Hülse esteve, na man.l;_lii/de
domingo, em. visita à III Éxpo�
síção dos' Clubes 4-S, localizada
à Avenida Hercílio Luz, no Está­
dio da Federação Atlética Cata­

rinense, em companhia do Se­

cretário da Agricultura, dr. Cel­
so Ivan da Costa.
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GARANTIDAS

t I

UNIÃO CATARINENSE DE

. ESTUDANTES SECU�DÁRIOS
SECRETARIADO i

�
.

I
Foram nomeados

hcentemen-Ite pela, Diretoria Executiva. vá!
. �r�os . estudantes par!!, l'esponcie-
tem pelas Secretarias Subsidiá­
rias: Wanderley Reis - Expe­
diente; Jorge Salum - Assistên­
cia Social; Maurí Dutra - Fli­

nanças; Péricles Prado - Im­

prensa.; Osmar Pisani - Cultu­

ra; Políbio Bittenco1:lft - Inter·

câmbio e Pedro Paloschi - Atas,
Foi ainda designado para Te­

souraria Geral o estudante Ro­
saldo Ulyss.éa em substituição :l

Wernei' Berndt" que pediu de­
missã{).

INT�NSO'TRABALHO

Tôda. a UCES trabalha ativa­
mente, empenhada que está '3m

l'e.solver os vários problemas dD
estudantado barriga-verde. As

luzes de sua, sede na Alvaro fie
Carvalho 38-A, permanecem a­

cesas até .altas horas da madru­
gada.

CONSELHO ESTADUAL

CDnforme está sendo divul-ga­
do, será realizado nesta c·apital..
nos dias 5, 6, 7, 8' de maio pró-·
ximo, o Conselho, Estadual de
Estudantes de Ora.u Médio,. COU·
clave êste que reunirá vários eo­

legas do inte'rior .... O ·,local das
sessões será no salão' nobre" do
Colégi{) Estadual «Diás Velho».
Todos ps estudantes e o·povo em

geral, estão convidados a com­

patecél',

BOLSAS DE ESTUDOS
A UCES foi recebida dias a­

tráz em audiência. pelo Senhor
Governador do Estado. Entre os

vários e importantes assuntos
tratados na ocasiã:o, ressaltamos.
a concessão de cento e vinte ....
(120) bolsas de estudos à UCES,
feita pelo Chefe do Execútivo
Estadual.

: Postériotmente a. Entidade '!\.-�':;::;:::::::::;=-::::t;l===:;::::::;:::;::z:::;t:::.:;::::;i:Z::::===:::;========­
mllter dqs: secundaristas cata�i- � �.'r.'��';�'�\'�'�.�!;!��e;'��"i!!:''!j!\.'!!'��!!'!'j!'�"�!!!,!!!!,!!�!!!!!!!'!!!'�e!!!������!!!!,.nentes, distl'ibuÍl:á essas bolsa,s'" ,'"'.. '

.. ''''':

às suas filiadas do «hil'ltetland" Dr. OTIO . FREUSBERG
o da, capital. Não resta' li menGr .

dúvipa que é um grande bene- M 'do d· I d AI h
.

B oI.

fício para nós estudaBtes. Da.- e IC;O �p oma o n�'. .eman a e no rOSl

qui louvamos' o g�sto �o .G.pver�
I�ador, que tão bem compreen­
deu nOf)'Sa, justa r�üvindicação.

BAILE 'DAS RAINHAS
A UCES, em cfilmemoração ao,

seu oitavo aniversário, fará rea­

lizar no dia sete ('7) de maio

(sábado), uma grap,diosa «sai··
rée; nos' sàlÕes do 'Clube Doze
de Agôsto, com. Castelam e sua,
famosa. orquestra.

.

.......
\ Na ocasião serão

'apresentadaslà sociedade, a Rainha da UCES,
Srta .. Jeanete Bressel de Blume­

nau, bem como assim as demaIS I
das Uniões Municipais. Mesns I
1)a Gráfica 43 a 'Cr$ 300,00. Re- I

rerve a sua desde já. Sucesso
absoluto!

r

REUNUQ MENSAf.
A UCES realiza reuniões tÇldos

os l?ábados, às 19,30 horas C7m

sua .sJ�de, (Restaun�:nte Univel;
sitário). Você está c�mVidado a

comparecer.

c nstruir 1\1 • ii

SALÀRIO ESCOLAR
PARA OS OPER.ARIOS

S. PAULO, 3 (UP!) - Chega­
ram e esta capital 25 industriais
-e con�erciantes da. cidade norte­
'americana de Baltimore: que vi­
sitarão vários países sul-ameri­
canos. Pretendem intensificar as

n;lações de. comércio da zona de
Baltimore com a, 'América Lati­
na. Quinta-feira próxima parti­
rão para �nos Aires.

CafeiCUltor Francês
em Visita ao Brasil

RIO, 3' (UPI) - Encontra-se
nesta. capital o sr. Jean Rei·

nhardt, Presidente da Federação
Nacional de Cafés Verdes da

França. Aproveitará sua estada
no 'Brasil para contra.tos reh­

.I
ciona40s' com s'�as' atividades
cafl"eiras, . devenqo. conferencia�
hoje com o sr, Renato Costa. Li-

NOTICIAS DE BLUlVIENA,·lJ
CURSO DE NOÇõES DO SER· i da aristocrática sociedade, du-

VI'ÇO. SOCIAL E PSICOLOGIA! rante o biênio 1960-1961. ma, Presidente do Instituto Bra-

I Eis a formação da nova. dire- siJeiro do Café.
'

BLUMENAU, 3 (Do Corresp_) . toria, da tradicional sociedade
- Está 'se desenvolvendo' nesta.'. que' tanto orgulha Blumenim: ,=-�"""''''H ;

.

cidade,. com absoluto êxito, dado' Presidente: Willy _ Sievert; . Vi- '�Libertacão Dos
o grande interesse que tem des- ce-Preside_.: IngO Hering; I'! . ':
peItado rio ieio de todas as clas� Secretário: Rolf Kutz; 2� secr'"-j Presos "ndultados
ses, o 17� Curso de Noções cle tário: Mauro Kraibisch; .1? Te-

Psicologia e Serviço, Social, mi- soureinJ: Arno Letzol; 2? Tesou-!. RIO, 3 CUPI) - Os presos in­
nistrado pelo professor Claudio reiro: Otto Boehm; I? Diretor dultado;; pelo decreto presiden.
Vilhena de Moraes. Instituíào Sacia.}: Artuh Stammer, 2? Di- eiaI de vinte de Abril ultimo po­
pela Divisão de' Intercâmbio e retor Sçcial: Nipolau Elo:y tios dcrão ter sua situação resolvida.
Assistência Técnica do Departa- . Santos. nas próxim'as semanas. A decla.­
mento Nacional do SESI, êS;.,e Oradores: Dr. Luiz �e Freitas ração foi feita pelo sr. Justino
curso· já foi realizado em 16 ci- ]l;1e1ro' e Dr. João de Borba. Carndro, presidente do Conselho
dades brasileiras, inclusive. em RepreseI}tante: Secção Teatral Penite·nciário, acrescentando já
JOinville, onde suas aulas tive- - Werner Kleine. tel' pedido á direção dos estabe­
r;tlli sempre uma notável 11'e- Representante: Secção Musi- lccimentos penas do Estado da
quencia, como a'riás vem suee· cal - LeopOldo Kolbac'h. Guanaba,ra a relação dos crimi-
dendo em Blumenau. Assistente: Télvio Maestrini. 11080S a serem beneficiados por

Representante: SecÇão Cons· aquele d�creto.trução: otto Hanne � Heni'iqUl�
Hertwig.
Cera Orfeônico: Afonso Fle.sch
"�os novos diretores q.a. S. D.

M. «Carlos Gomes», almejamos
feliz" e promissoÍ'a gestão,

S, D. M. CARLOS GOMES

RIO, 3 (Transp.) - Os decre­
tos para regulamentação do 'tra·:
tado de amizade e eonsulta en­

tre Brasil e Portugal deverão ser
. fiXÍl..dos por ocasião' d!t visita (le
JK a Portugal- em. agosto; se­

gundo anunciou O' porta-vdz do'
Itamaratí. A fim de serem os

mesmos elaborados pelas. duas
cha.ncelarias seguirá na segun­
da quinzena do corrente mês
para Lisboa a comissão brasilei·
ra, de regulamentação do trata­
do. Os membros da 'comis�o, s�··

rão nmrieados esta semana,
,

V:em de ser eleitã e empossa­
da a nova diretoria da. Socieda­
de· Dramático Musical «Carlos

. Gomei))), que regerá os destinos

Regulamentação do
Tratado de Amizade
E.,he Brasil e P.ortugal

D,OE,NÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Ho'spital "São Sebastião" --- Floria.nápolis
'.

__;;,_;,;; TeJefon��: 3'153-

BonnCondena 'Medidas de Coleti..

vização na 'Zona Soviética
BONN, (I.F.) - "Foi 'Com Corno consequencia, não dexa

profunda preocupação que o Go- outra saída para os cidadãos que
vêrno Federal constatou que, a- a fuga, as vêzes

: de fa.mflias m­

pós' a expropriação'",cias terras a- terras, para fora do torrão Jla;.-.

grícolas e dos d'reitcs dos I cam- �a�".
poneses- sôbre elas, seg-ue-se o. O, Govêrno Federal insiste ,)1l1

processo de confisco 'dOS artesãos, I chamar a atenão da opiniã-o rnun
pequenos comerciantes e proprte dial' para crescentes violações
táríos os quais,' privados de sua dos direitos. humanos qt�e· se 'V�_ ..

independência, são obrigados a a- rírícam na Zona Soviética.,<le o­
derir a coletivização". Isto cons- cupação 'da Alemanha. Por"{}ut,N
ta de um comunicado' emitido pe- lado, em conjugação com Os go-­

�1J ... ,Goxêrno, .. Alemão, após' uma vêrrios: €'sta:dua,is'e rnunícipabr,
reunião de gabinete. êle tornará tôdas as medidas ])Z-'
"Novámente os funcionários do ra que os refugiados 'ínícíem, ere­

partido comunista agem violando tívamente, uma nova exiEtência.
os direitos civis, usando a extor-

.

Êl'e pede, principalmente aa;;,

são e a. vióiênéia. Novamente' c�vêrl1OI? esta't:1uaftÇ.cfue faciln; ...

desrespé'tou-se s!!n:l·escrúPulos, a ao 'maxímo -as premissas para 'J

":constituiçã0" 'da Zona. "'Nova- fornecimento de carteiras de :iden.

mente as vítimas não tem ne- tidade para. os refugiados
nhuma possíbílídada de, ínvocan- O Govêrno Federal fêz um

do um tribunal independente, Sê especial apêlo a tôdas as ·}!gll,-·
defenderem dess�s deshumanas nizações profissionais agríooãas,
medídas", prossegue o comunica- do artesanato, de comérco e m·

do 'dústria, para que expressassem
seu protesto contra esa íncompa­
rável privação de direios dcsseaa

congeneros da Z08.a Soviética, a­
[udando-os em tudo que for p<Js-,
sível na sua integração na. Re­
pública ·Federal Alemã.
As medidas tomadas pelO Es­

tado, e pelas emprêsas não pGde­
rão &ubstltuir aos refugiados li;

Sua pátria nem tampouco pode·
rão ser recompensadós pelas -Q-'

fensas sofridas. O qUe ag-Ol'a Q­

corre na. Zona é uma volta :à 00>:'­

baridade, implantada pelo siste-·
ma com.unista no centro da Eu:r<ll­

pa, em pleno século XX, re:ü:ni­

na o comunicado

SABOTAGEM A
CONFERENClA
DE CUME

"Tôdas as medi.:'Jas de coletlvi·
za.ção forçada são destinadas a

dificu1tar a. Conferência de Cume
e a sabotar a reunific)l.ção Ale­
mã", acentua a nota.
"O exterrr;ínio da liberdade

profisSional é vm meio de ,que se

vale o Govêrno de Pankcw, ob­

jetivando c5cra..,izar o intelecto e

a alema Elos cidadãos - e conf
i·sso, atentando contra o q�e há

de mai" caro para a humanidade.

e m?1� tóda

a, linha

completa de

EUCATEX:

.<.

EUCATEX

ISOLANTE
12 mm

EUCATEX

DURO BUSCHLE & LEPPER LTDA.
Rua do Príncipe, �23

Flashes Econômic
mariRos acionados a energia 1i.u­

clear, capazes de trans�
grandes quantidades de petrólelJi
a baixos custos. Os estudos-esti'-Ç'
sendo' realizados visando à cou;,­

trução de petroléiros dêsse t@;
'com capacicade·'qué· 'varia oobr.f.\
20 mil e 100, mil tonelades (j�.
óleo crú e com velocidade. al'ze
29 e 40 nós., Dentre as emprês�
que estão projetando a constru­

_ �ii.o- de petroleiro;; submarin,};!!.
atômIcos, achar.:�·-se i' a,. General
,Dynamic Carp., dos Estad.os: 'U-.

nidcs, a. Mitchell Ehgineeri.�
Ltd., da Grá Bretanha, e a. Mi�­
subishi Heavy Industries; do, .JiJ;,­

pão.

CAPITAIS ESTRANGEIROS
NO BRASIL

PRODUÇÃO PETROLíFERA
DO TEXAS EM MAR>ÇÓ

A entrada bruta de capitài.s
eSGra.ngeiros 110 Brasil, duran'�e
o ano passado, atingiu a soma,

de 510 milhões' de dóHí.res, se-'

gundo afirmoü. o presidente da.

RepÚblica, em sua última men­

Eagem ao Congresso
.

Nacional.,
De acôrdo com aquele- docu-

'. menta," «se o' periodo
�

do ·:atu.jJ

govê:mo' não" ti;vesse 'sido"gràva-'
do com pesados . compromissos
e�ternos, em grande pa:rte vin­
dos de exercícios anteriores, o

àfluxo líquido' Çle. capitais tena
concorrido aindllt ÍIlai.s para ae,"­
lerar o nosso processo de desen­
volvimento econômioo". Revela,
ainda, (> Chefe da ])iação que a­

pesa.r de o Brasil ter env·iado pa­
ra, o exterior, em 1959, a impor­
tância de '360 milhões de dóla­
res para ocorrer a. amortizações
de empréstimos,' os 150 milhões
de dólares restantes representa­
ram «refôrço considerável para
a nossa capaCidade .de impor­
tar». E' conclui: «Não se veja
nesse re:sultado, apenas o seu as-

.

pecto material: atenta-se, prin­
.cipalmente, .po que Significa ca-
I
mo E:xpressão da confiança, que
o Brasil continua. a inspirar aos

"capitais alienígenas. � necessá­
'rio' dizer 'que "esta decorre, sobre .. ·

tudo, da estabi'lidade política". do
potencial econômico, do rápido
desenvolvimento e da acelerada I

expansão do mercado, brasilei- I

INDU cANCELA ACõRDfl
PETROLíFERO COM A.

,

RUSSIA

Noticias procedentes de N't:mt

Delhi, informam que o GovêrIJ;l!;
lndÍ8no acaba de capeclal' um"

convênio assinado entre a em'"'

pr'êsa' «HindustaiJ. Organize!:;:1'
Private Ltd.", e a Agência '&'-<1:
Comércio Extelior da União SS'­
viética, pelO qual a organi�,
hindú importaHa produtos &

petróleo. da Rússia. Esta info.r­
maç�o foi fornecida à impl'f'IlSl!:,
pelo próprio Ministro de Peb:é'-
1eo Da India, sr. K. D. Mala,vir.;!...

O Departamento ECQnúm,m'
da «Humblen, empresa parti'=­
lar que expIar". o petróleü 00
'I'exas, : nós 'Estados' Unidos,. ac::1l­

ba de- informar que, a pro.du.�
petrolífera daquele Estado QU.-.
l'a.'1te os últimos dez dias d�· m&'

Segundo revela a publicação dÊ; março, atingiu a 2.675.Q�i"
especializada «Petróleo· Intera- barrís.

mericano», nnda menos de 5 bi-I '.== ' . s.... ·

lhô€s e 24 milhões de dólares fo-
, C
'-

ram investidos, \ em 1958, por,' .

omemoraçoes da
t.rinta e duas emprêsas particu-' Vitória Aliodu fia
_lares norte-americanas em tr;'\� Ú I i . G '

ba.lhos de exploração de petró-
t rtl0 ,uerá a

1eo nos Estados Uhidos e nos di." RIO, 3 (UP!) - Durante'.tr,J,
versos outros países onde ope- di:;..s. e a partir de sexta-feir:!l.
ram, próxima vaí ser comemozad&

Dê,<;se total, 404 milhões de
<

nesta cidade o décimo quim�
dólares foram gastos. na Vene- aniversário' da ,vitória, das fm­
zuela e 196 mllh'ões em outros ças aliadas· 'na Europa, na, se­

países d?< América Latina. gunda guerra mundiaL o- P!":l\­
grama comemorativo será'inich­
do com uma conferência no .di�.
6 pelp almira;nte Paulo de Ara;�­
jo Suzanp. A, conferênbia tení.
Jugar . no, auditório era Minis�;'�
da Educa.ção e versará sôbre 4j)

«Brasil na S.egunda G�
-Mundiál».

1'0».

CINCO BILHOES DE DóLA·
RES INVESTIDOS NO

PETRóLEO

PETROJ"EIROS ATôl�ICOS
SUBMARINOS

Vários países' .estão desenvol­
vendo intensl), atividade na ela­
bOrRção de projétos, para a

construção de petroleiros. subo'

...�w\w1iV'iTii-j. 'TiTia .81'1" "f'i'iilt.w-i�. !i �,'!'·..ã·i� ,"i-i! .'.-ri 'Q.'"�

I DR. NELSON �l' COUTINHO I,� " Advogado
"

I,

I .... ;��.�.��:�:�:.���.:.?,'�.���,�.I.��
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J.oinville, 4 de Maio de 1960

.._'
Jesse JaJTIts ... A nova comé- Carlrtos (Charles Chaplin) do. ANIVERSÁRIOS
dia da Hope Enterpr:ses Inc. - mina a cidade , Fala-se muito na

"VALENTÃO E'" APELIDO?' visita de Carlitos ao Brasil, .ern
(Aliás Jesse James) põe Bob pessoa, tavez ainda êste ano.

RaPe (seu principal .astro e pro- Mesmo que êle não pOSSa !.ivrar­
dutor ) nas pradarias do oeste, de se de seus. múltiplos comprornis­
perna torta botas de montaria, sos e atender ao amável convite

chapelão de vaqueiro, coldres dos estudantes de Sã..o Paulo, já t. Sta, Ladir Eberhard
com pistolas, todo "fardado" pa- esta semana estará senhor da

Decorre hoje o dia natalício
ra bancar o papel de mocinho Cidade (e do país) E'm imagem, da' gentil senhorita Ladir Eber­
valente. Vendedor . de seguros, pelo menos, com a exibição, em hardt, filha cio sr. Edmundo
moço da 'cidade, BOb, sem .83- re-apresentação, de "O Grande Eberhar-dt e de d , Angelina
ber, segura a vida de' J.esse Ja- Ditador", a engraçadíssima co- Eberhardt.
mes , O que daiyesulta, só mes- média que realísou há quasi vín- Sta. Alqa Soa.res
mo acsístíndo ao filme, porque -as te anos, durante a última guer- Jovem Cecy Araujo Festeja hOje seu dia. "natalício
Situações se sucedem com rapí- ra mundial. Aniversaria hoje o jovem. Ce- a. gentil senhorita, Alda Soares,
dez e fornecem ao público a

:ue-,
E todos acueles que não vi-

cy Araujo, filho do sr .. José Cor- filha do sr
, Eugenio Soares, re-

lhor oportunidade para. um es- raro. "O Grande Ditador" pode- rêa Arauio. sidente em Corupá ,

mann ,

iplendído passatempo 'porque rí- rão agora. apreciar o espetacular '-'- urna menina, filha da Sra.

!,',�'sos e gargalhadas há em penca. desempenho de Charles Cllaplin. Sr. Alfonso C&Hn J�ve'm Edu Ca.n.ziani· Horaci' e do Sr. Alvíno. Gbn-
=O filme, dirigido por Norman Z. E que a coméda é "muito gran- F,az- anos hoje o' ·�r.' Alfons8

•

Faz' anos hoje o· jovem Edu çalves .

..

Me Leod, foi rotograrado em co- de" isto todos sabem . . Colin. Canzlani, residente em Itajaí. u�a menina, fi1ha da Sra. '.�Iorído De Luxo e oferece ainda o "O GRANDE DITADOR" Eleonor e
_

do Sr
.. GeheSlO,' l:desempenha da bela Rhonda será o cartaz de hoje :'10 Palácio, Nunes.' '"

Fleming e vsen:lel Co1'ey. A exibido em duas .sessões, rcspec- �1I111111111[lllllmlllll[JIIIIIIIIIIIICJl!Hiilllilltlmllllllllltlnllllllllll�llllJlllllllltlHlJll:: � uma menina filha. da Sra. I�"
* N A

United Artists promete a

eXib\-'ltivamente
às 4 da. tarde 'c: 3 da �= CHUri'llRA�II"'O COMPlr.TO A CR� 10,00 NA g_ ZÚda Madal�l�a e do Sr. José

çâo no domingo próximo ::10 pa- noite. fi b1j"- II.;; "iP Antonio Pereira I�
ELA (lendo) __.: «Na Indía quando morre um' homem

lácio.. ;:;
II:!;S"}O-.VIMA li:':�eTA PR'O' If""ATED'RAl � umamenina,JUha da Srj!-. I- sepultam com ele·asuaesposa.viva"_ .. Que crueldade, não?'

� .... fi A r(;;.;J '"
-

'1' 1 SE' SI t � ELE -ll: mesmo. Pobre homem!

I-_==_-_ c
�

I H!. Oa e no r rico c lU z� I,' I'.'C I N E C�.O L O NT .* A Comissão de Festas Pró Catedral comunica que já se

encontram à venda os cartões de churrasco para a SEGUN- = MOVIMENTO

DOI'I�
* O PRIMEIRO ARRANHA-CÉU

Metro, com JllHe London, John a DA GRANDE FESTA PRó CATEDRAL I a realizar-se' nos ê_=_ I MÊS DE ABRIL.
, IID'rew .Barrymore e Nat King dias 4., 5 'e 6 de Junho próximo.

.

Segundo um recente programa transmitido pela BBC,
Cole, é a. película que .iluminará § "'_... Durante o mês de a.bril Ü:giS-r·r.:. o primeiro arranha-céu do mundo foi const-ruido em Edim-- Considerável aumento do GALPÃO DE FESTAS, com I::
a tela .gigante do Cine Colon, I � mais mesas e dois postos de assar churrascos õferecerão ê traram-se na l\1:atermdade 158 IE burgo, na Escocia, onde entre cs séculos XVI e XVIII, as
sábado em todas as sessões. !::! = 'n2lsdimentos, 'sendo 88 menmos lfi ca.sas for'am cre.::cendo cada vez mais, a fim de acomoda:'
NOITE DE LUA' MINGUANTE, ê ma.ior comodidade aos que nos honrarem com sua visita. � e 70- menínas.

I
'E sua crescente população, algumas 'atingindo mesmo uma a1.-

focaliza a paixão de um jovem ê Os cartões de chlUTasco estão a.utenticados pela Comís- � . c." ,___ ,� tura de catorze andares, as mais altas da Europa, na. época
da alta, sociedade por uma mu- = são de Festas. § C E!' I T A tf' " Ê claro que naqueles dias, 05 arranha-céus ainda. não ti-
lher 'de má reputa.ção, além de, ::::: - R IE ij; II ... II� nham smgido nos Estados Unidos. I

mestiça' provcca um desafio :1 :illllllllltlllllllllilllnlllllilll,IIICllillIBIIIIILllllmmlllrll·I!Ií!lIIi1itJIIllllllllllrlmm!h�
BOLO DE BA�ANA.S

, I
� •••••••• n., •••• P"" "J!...uUU.lI..lJ.."JL.....L\UUU.. :L......!tJ!.'Lll.ruUl.ll.!!.J'-". .JLIU!."-O':il..s.-"..J'-u.todas .as

t
convenções . �ociais até

_.�������������������então respeitadas. Um colo'5so -'

da marca. do leão.

.�II �M!fjjll') êSA "OSMAR ONOER�II
2 xíc�ras detaçúc:;:,r, 3 xíca1rasA MAJA DBSNUDA - tecni- h Ir' I"-Ei r F& dE' farInna de ngo, .:! ovos, co-

calor da Metro com Ava Gard- lhe? de sopa de maIlt:üga, 1 xi-

ner, Anthony Franciosa. e' Ame-

',.1
ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL- - DIARIA- cara de leite -1 co:her de sopa de

deu Nazzari, será o grande fil- MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ fE-lTüênto em pó, bananas.
me que o CiITe Colon·exibirá do- DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS Modo de fazer: bata o açúc.,al'
mingo em sua tela gigante. Ja- � E ARMAÇÃO com a manteiga. junte aS gemas,
:riais' os olhos humanos pousa.- as claras batidas em r,eve e. por
r�m em algo semelhante li, Maj8. HORÁRIO: Saída de.Jüinville - 15 hs. úÚimo a farinha pmeirada com

D d A 1 ndida beleza
" Armação - 6.30 hs.

o f?1'1n.ento. A·jic.ione o leite e oesnu a. exp e "
.

NOTA: Aos Sábados a saida ue Joinville é às l·i,Oa hs,
-

imortalizada' da gloria esplendó- ·:a.1. FerrE. o fun.do de uma for-
rosa. da côrte espanhola .. para. AGÊNCIA: Junto à. Auto Viação Cata1'in�nse ma com açúcar queimado e ba-
o atelier de um artista.. con.1 ! nanas c_ru:::,s em fatias. Polvilh�
todas os extases. Um escandal:J J 0'1 N V I L L E� �. com canela ·3 açúcar. DespEseje
real de prcporções tremendas.

l
a ma?sa CTua por cima e aSce em

A Maja Desnuda., um colosso da. forno c;uer'.�e De�;:mforme dEpois.
Metro domingo às 4, 7 e 9.15 na . - ._ - " .-

-"-��::·=- .. -:"-'::'7=.'.:: de frio. 'Querendo cruze as b<J.�
tela g�igant'" do'· 'Cine Colono ... 11a.n�r. 110 fundo da for·ma, ::a-� 1It1illt�3º ::;:g;sg:YM� LJ''f:ftGttS �_ � 1IQIIiIJ)'''Q'GfIlI'Mi!t, €JUi!'�l!: _:C>.-.. __ ''_''_ . ...!-� ,I,r<..;

ze,do dtscnhos. Depois de
.

de-

Escritório Jurídico e Contábil" sel1formado, as b:manas ::icam
r1f1, part;c de cima causando efei-

to muito gEcorativo.

Agora que a meia-estação está

I
te da cintura, um :ljOl1og,rama.

SEnhora abso:llta, já é momento' Gola nenhuma, sendo "botoad2.
de pen�arn;os seriamente na a- 3.t1'2I,�. TE':ido para confecção d2.s
tualiza.ção do guarda-roupa' de mesmas: se1; ou �hantung �.la-

uso diário Veja.mos· ·:;ntão em tura!. O twill. motivo de grava­
que nos poc1er\:illos basear para tas, .tan1bÉlu ?parecel'á nas blu­
esta2�mos se-rnpTe d2 "nloral ele- �as

.
Elas l::€l'ão s.enl !uangas, con1

va-da".
.

ae�otc n,.::o, com dois bo:sos :1-

Tecid03: príncipe de GaU:s. p,icadc3 quase junto do decote,
em tonalidade_;; clura.s; alpacCt. c abotoa.das, atrá.s.
Gabard'ne. também naquneS tons Vestido b2·'e: um chemisier

twezd, twul e tel·gal. Est.3 úl- reto, branco, em tecido indefor­
timo, já bastante

_

CDnhecielo na, mável (o. ideal suja -8 prático

1 Europa. -da·da a .'3Ua propriedad':! I tZl'gal) para dó:r usado cam casa­

indeformá,v(l, não necesEitando' : qUinhos c.oloridos, escoceses e nté

I: ce .�er pa,s.sado a. ferro, na cor I mesmo' COm ca.�ações·. O fatal' educacional é, ê1a

( branco marfirfl, é pàno para' tá- Extravagâncias: meias pretas. maioria elos casos, l'esponsável
\. da a obra. Por lá. é visto em compridas, para serem usadas a- peln. amargura ca criança. Re­
í saias, costumes e sobretudo e!n companhal,do trajes esportivos flita Um pouco sôbre a maneirq,

impermeáveis. A flanela tem cu impenneiveis. Estão fazendo de proceder e1n l'(.Jação a S2U fí­

Eempre o seu iugal" junto da ele- fureI' e:J.tre as adolEsce.ntes. lho, examine sua oonduta e pro­
gante. Ser·á, vista ·2m <:aia:>-es- Colares: pérolas fosca, ·;m to- cure tirar proveito das o]j�erva­

park, cam pespcntos contastan- nalidades :légradées de marrol1, (j2S.
j:'s COm criEtal em idêntico tom. 1-----Blusas: suas mangas estarão Vo:tas múltiplas. Ou entáo, es- TÔjas as mãc·s devem sa.ber
�empre compridas. Punhos com tHo coleira. de cão Para. as que que a principal condição para
abotoaduras. 'JUgumas das man- pOSôtwm o pescoço curto surgiu, qUe o fil11inho ce sinta bem e

gas aparecerão bufantes, presas o colar plastrão. isto é, com uma! confortável é a. de obedecer os : 1aos punhos, outras em estilo só volta, da qual partem uma va- plim::ípio.s de higiE.ne. Ês.::es se- ;'i
quimono'. O DUEtO pojerá Sé!' riedade de pingentes coloridos rão r"goros'l!r.ente 'Jbsel'vados (.:ãisfarçado cam um monte de qUe !Oe Esp9.rramarão pelo colo. 'sem restriçõ'es: a roupinha cem \
pl'egas vert�ca:s de dois dedo;;.

.

i por cento limpa e que' permita \

,Sôbre a prega central, bem jU:l- 'Tereza de Bhse a liberdade de movimentos.
.----------�-------

-=========================�I� ---============�

"'411111111111 t 3111111111 j IItl i 11111111 tu tlllllllllllll t11l11111lllhClllllllllllllt11 illll illllltlllllllV�

!t:"'�E�Alli�AllllltllllllllllllltllllilllllllltJ . .

U!lllldll1ll1ll1l1lt111ll1Jl1I1I� I
I

, I�IN E PALACIO
BOB HOPE às' voltas com "O GRANOE DITADOR"

O DIABO, A CARNE E (j'

MUNDO, cínemascope da Metro

CQm Harry Belafonte, Mel Fer­

rer e Inger Stevens,. será o fi:­

me que o. Ci.ne COLON exib\ri

hoje às 7 e 9.15 em su!J, téla

gigante,. Um das fil�nes mais'

estranhos jamais �'ealizados, que
narra a impressionante aventu­
ra dos três últimos sobreviven­
tes de, uma eatastrofe atomlc:�

que extinguiu "toda a humani-Idade. Atenção: Veja este ;filme

desde o início: I
SEM SAlDA - um drall).a po- j

licial ; COIli George Nader e a

bela 'Maggie Smith ,será o 'filme
de sexta-feira. na t-ela. do' CinC!
Golon·. SEM SAlDA focaliza a

história de um homem que o

j:ilróprio mundo do crime achava

perígoso. Nem prisões, nem mu­

lheres o segura.vam. Um policial
da mais alta classe, este SEM
SAlDA que () Cine Colon exibirá
sexta-feira.

Um titulo cUrioso, para um.

grande filme; um assunto con­

siderado tabú, NOITE DE LUA

MINGUANTE, cinemascope d::;.

.CINE 'REVISTA
Uma Foto de Hollywood Para Você

Foi realizado ônt-em mais um sorteio do concurso manti­

do por CINE'-REVISTA e por meio do qual vimos distribuin­

do entre os pa.rticipantes artísticas fotos de astros e estrêlas.
no sorteio de 'ôntem, em que os votantes deveriam responder
qu;:tl foi (} i.stro do filrhe «HIENAS DO PANO ''''-ERDE», en­
tre os que acertaram a resposta., indicando o ator TONY

CU:RTIS, foi sorteado o voto de ARLETE S_ MONICH, a
quem cabe assim a fotografia daquele artista, que poderá se!'

procurada a, qualquer hora na gerênCia, desta tôlha.

Para. o próximo sorteio.a pergunta é:

�.& mme «MEU PECADO FOI NASCER»

A estrêla foi:

(Nome do. vutante)

(endereço)

_.!..'�-�-�-�------�-

HOSPITAL SÃOLU'CAS
CIRURGIA - lUEDICINA - MATERNIDAllE

CffiURGL<\. MEDICINAL DE URG1l!NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCIT,II..J)OR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - 'RAIOS ULTRA-VIO�
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE EL'\.NGUE: -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECE:L\1:- ,

NASCIDOS DÉBEIS E PREMATUROS

O Hespital Éstá .à Disposição dos Senhores Méçlic08
Todas Dependências - Fala-se a. L1ngua Alemã

'. \

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba; _- JUVEV� - Paraná
TELEFONES: - 4696 e.4697. (COM R�DE INTERNA)

I comN��a�c��!t�!?�ater-
I nídads Darcy Varga.s, em .data

I de 1.0 de Maio, de um robusto

I
garoto" foi enriquecido o lar fe­

ííz do sr. Argel Gomes e d. Ma-
ria C. Gomes. O pequerrucho na

pia batismal recebeu. o nome de
Fernando LUiz·. Aos venturosss
páis nossas felioitações.·

! 'OTTIõió••• os • OTV1l1lrd • • • • • • • • ii • • á OI • • • .. • • ti • • • ti • • íi • • • .."jI
VARIEDADES li

* AVENTAIS pARlA HOMEM. 3:
,=:
=

.

Um 'doS artigos mais vendidos nos últimos meses
.. n08..

Estados Unidos,. é o avental de cozinha ... para, homem.
ESSe pequeno fato que põe em evidencia a «condição dé do­
na de casa do americano» desperta vivo interêsse junto dos
sociólogos e fazedores de entrevistas.

Pesquisas e investigações foram feitas para averiguar
se, segundo se diz, o marido americano de hoje é «o macho
mais domesticado de tôda ª' htstóría dos Estados Unidos».

O resultado dessas investigações é bastante claro:
Nos Éstados Unidos 62% dos maridos tomam parte nas

tarefas. caseiras propriamente ditas, sem contar os traba­
lhos de jardinagem, pintura, marcenaria, tapeçaria, etc.
60% participam da faxina; 40% ajudam na. cozinha, descas-'
cando rbatatas e preparando os pratos; 38% finalmente; en-

carregam-se de lavar a louça e 'os talheres. \

Detalhe curioso: a ínvestígação revela que quanto mais
o marido é culto, mais disposto a ajudar á mulher.

I
Sr. Oswaldo S. Thiago

Transcorre hoje a data nata­
lícia do sr

,
Oswaldo S. Thiago,

op,eroso' gerente da agência do

Banco do Brasil em Jaraguá do

--:::-;_.

"Na Maternidade Darcy Var­
gas foram registrados os seguín-
t�;3 :

.

- uma menina, filha da Sra.
Antonía e do Sr João. Mar­
tinho dos Passos.

-

RE.SUMO
88 meninos
70- meninas
158 Total de nascimentos ocor­

ridos no mês de Abril.
_. um menino, filho da Sra.

Maria Conceição e do Sr. Jo·
sé Gomes .

.,.- um menino, filho da._. SI"a.
Clara e do Sr. Alfredo Bere-

Sra. Mafalda Cabral
Comemora hoje sua data na­

talícia a sra., Mafal·da Caoral ,
espôsa do sr Horácio Cabral.

i1w.

Menino Fabio
Completa anos hoje o meni­

no, Fab o, filho do sr. Pedro Lo­

pcs de Oliveira.

* SUPERSTiÇÃO
- Há quanto tempo você é cozinheira?
- Há dois meses.

- Em quantas casas esteve durante êsse ·tempo?
- Em treze.'

,

- Oh! Que horror!
- A senhora é supersticiosa?

í N D I'A

Conselhos de Beleza

I, 1
Direção do:-,Dr. JOAO DIAS TAVARE�

• Advogado e Contador "
I

. {
Advocacla:- Civil Comercial Trabalhista -'. ,

Crlm1nal. !
ContabiUdad.e:- l,egal!zaçoo de I1vros Escritas' í

comerciais Peritagens judiciais e 1'.
Extra.s 'judiciais. .

IIRua 9,•.::a=:�������:����_�;i>!

[t,eSCAMAç,ÃO PROFUNDA DA PEL.E
DR. PIRES I o. E;.<;quema da aplicação do pro-

Quando se des'eja mudar uma C2SS0 que ada.bamos de citar l"eSl1-
pele velha por eutra nova recone- me-se mais 'Ü'U 111€nOS no seguin·­
re ao .quê se cham.a "peelmg", e te:'
qUE:: é obtido pOT meio de poma- 1'1 dia li, Estudo prEliminar da
das ocntendo 1121. sua fo-rmula. QualUade da. pele e escolha'do
corpos como a resorcina .CeilTe a.geuk quimico a empregar '(,Dm

. esse processo a cxfolíaçã:; é su- a resp-ntiva dosagem. ApHca­
perfícial .E qua.�lc1c fêitJ com ção da p::mac1a. ou liquido' C:)11-

um pOUCO' de. aÜ'l1�ão tona-s2. forme o caso.

praticamente s'cm pel'igo.. M:as I 20 d'!'a) Abluções quentes so­

ha catas ccasi-Sc e:m qU3 se de-I' bre a p:ole P.. novamente, a CClll­
seja uma, d>€S'cama.ção bem forr,e p:'s\ç§n' exfoliat�'va.
e. ne:",ses casos., é ne=��ssárb uma I 3" di::i ) Idem. .

tecnica toda eS:;;:'2;::ja.!, irnpre:en- 4· dia. ) A pEle se enr�ntnt

si/El. af'm. de evitar aborreci- sob uma coloracão' I)'.arrop. f�rt-.
nKntCi9. como que' enf::rruiada. Ap!ir.2'se
El:qmmto uma €xfoliação super- um cura.tivo ("-''!n um (�'eno'" br­
C:ial da peIe po:,sa s,e1' Ífita em temento g:rdlu'(),o' e aue p:.nnó1.

casa, já, a. Flrofllll�a requer IntEl- rrererá durante. o pe-rÍ!:lo- de doze
naç§:J em casa de mude e as vis·- hora,s\ sobre t·cd:;· O· rosto, tal eJ

MAL Á R i A· tas direitas de um medico' <;'spe-
.

qual uma mascara.

° Serviço Na-cional de ';Jdlá- "I' (�:alista.. Tra.ta-s3 de u.m mttJ.do f.'1 dih. )Idem."
ria evUa a prollaga�ão da ma.- que está tendo muita a.ccitação 6· :E\l,) A pole ,�e encontra

Iária dedetizando as casas uma em Pari,;' e seus re:alizadores afire tirada -porem ant-�, faz-,oe uma:

vez por ano e curando os do· J mam que o resultado é ·zxC<'Jente mS.ssagem
-

-esPéCÍa.1 -durante. dez;
e imediato. As rugas ,superfiCiais minut:'s eom um ok'O- ..

en�s gràtuit::-men�e. com com- .

e as :nanchas de,mp\l,recem as- Dai em diante o· paciente. reto_
_��lmdo�_���l.-_II_J���J:I�OS. i sim cemo cs cravos e outras p�� mp. sua v\'4.a. normal podendO
--'----,

_ .. __ . __ ....._-_. _.

'quo:as imperfe.iç-ões da peje. deIxar a Cl1l11Ca E'com a. pele
LEI'-';OR llf!GO: -- Torne- I Ainda ha a as,,�nala.l', segundo I cmplet9.:rni::nt� mudada.·

se socw contrIbumte da �OCle- I dIzem, qUE) o rosto se apresenta' -----
dade de. AllllJaros _au� Tuber· II mUlto maJS jove� €: que toda es- I Né·t.3,: o.s nossos' leitores pode­
culosos l'ubJr'Cs de JOllinlle.

I
SR melhora p�r,,:st3 durante urn I ri'in .s�·!iÇ.it3.r aU8'lquer conselho

-=�- - . .::---=.:...::--:...:....::.....----=-=:.:-..:: l:raz::l de doi,s> an:::s ma,O, nada 'in1- ! sobl'e o tratamento da pele c: ('<t-

e ti..Jl d pede que nova d(,scamação pro Ji.-lo-s AO merlico es.p€c,ialista Dr.

11itu3. OS ftrrda da, pele seja feita após Pires. á rua Mexic:) 31 - Poio às
v.;.nt3 -EJ quatro lueZ"3 e sempre

.

Janr·'.ro. bastH.ll':l.:; 'enviar o pl"e-'

d,.o. i:-.ebe' com os mesmos resultados c-bti- [·ente artigo destp. jornal e· I) e11-
_'U' 1!:1 elo:; da primeira, vez. . j (lf.reço :;cmpl_eto para a respo,sta.

Escritório:

Para ohtel' mais recursos 8· nm de atender aos enfei"mos,
a SOCrnDADE DlE A.SSISTttNCIA E AMPARO AOS TUBER,�
CULOSOS péde às pessoas €Ide tenham I'm casa revistas e

�",rnats veibos e queiram doá-los, o obr.équio de a.rysarem por
um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

QT

Moda Elegi da
A alimentação da criança .é ú

esteio de sua sú::le, '2, para c�d.a
fase, ou períOdO há uma :érie de

modiJicações c:u[ tem qU3 ser ob- !
1

D.ê
Que

1\08 . Que' Precisam o

Não l,he Faz Falta
�e:'v2"das, ,�em o qué o desenvolvi­
mento l)ormal não se faz; o oe­
qu�no oi.:ganismo não tem l'ESis­
tência às infecções, e se ,jhegam
a m.a.ior ida.de. são seres se.mi in­

capa.Zés senão incapacitados pa­
ra a luta da vida.

.-����I*�.�%�4��j�L�.�,'�(�?�J���"�.��-.a�,�_����b���.�.��'�r�_.���;�����

ConfôrtoRapidez - Seguranea
oferece (I TRANSPORTADORA ANDORINHA.

en,treC Joinvilte-Jat'(l-guá-Blu.menau
Joinville à Jm'aguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14.30·e 16,30 hrs.

JoinviJle à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.
lBlumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.

J<Jinville à Indaial: às 9 horas.
Indaial à JoinviUe: - às 8,30 e 15,30 hcras

. Agência: Rua 9 de Mar_ço, 607-
Telefone: 522

,.

* P_ALÁC'IO *
__�Mi*,oC.lftlZlllllll&

_

......
..,.·....:." ..._ ....·_�.,......_.w ._4lJ! ...JfaI"�

CINE COLON·i
HOJE, em duas sessões - às 4 da tarde (matinée) e ainda às 8 da noite. Tão engraçada hoje, como
o foi ôntem, quando fez o inundo rir perdidamen te. CHARLES CHAPLIN (o incomparável

CARÜTÓS� em �'O G,RAND'E DITADOR"

HOJE às 7 e 9,15: - Um dos filmes mais estnL nhos jamais ·realizadas. Uma história que pode
muito bem a:eontecer _. com Hany Rdafo nte - Mel FerreI' e Iug.er Stevens.

O DIABO, A CARNE (O MUNDO
ATENÇAO: - Veja este filme desde o início. CENSURA LIVRE - às 9,15 até 14 anos.

, * *
HOJE, às 8 (como z� filme) - A triunfante pro dução mexica.na

"CUELlTO l.INO,Q" -_ Censura 14 anos _.

Mexiscepe e Eastmancolór. Com ROSITA. QUIN TANA e LUIZ AGUII:AR.
================�

AMANHA;' 5a. feira: MITZI GAYNOR' c DAVID NIVEN em

"O OTÁRIO E A VSGARISTA"
c:==========�====================��==_�_�========�======

Uma das grandes obras pr1mas de gargalhadas ...

!fiá

Censura Livre --

6a. FEIRA: - Um drama. policial de primeira classe
" S EM S· A I I) A ." Com George Nade'!' e Maggie Smith.

t

O próprio mundo do erime o aehava perigoso. N.em prisões, nem mulheres
hábil. .. um gênio' do crime.

o seguravam. F�·io ...

6a. FEIRA: Um .policia�.do .arromba Com JOHN IRELAND e .JOAN COLLINS'

"OS BONS MORREM CEDO"

SARADO: Um titulo curioso para Um grand.e filme'. Um assunto considerado tabú.

NOITE D'E LUA MINGUANTE
Cinemascope com Julie London - John Drew Banymoi'e - Dean, Jones.

A história focaliza a paixão de um jovem di!> alta sociedade por uma mulheJ' de má refutação, além
de mestiça, provoca ·u.m desafio a todas -as ·conven 'ções sociais até' então respeitadas .

==========.======= I
SABADO: Sensação no Cinema Mexicano ...

"O MORCEGO"
•

Com ABEL SALAZAR e ARIADNE WELTER
��====�=.. -=�==================�

DOMINGO: BOB HOPPE, capanga de Jesse James

"VALENTÃO É APELIDO" Um estouro de ftar-gà;l�adas em Cor de Luxo.

DOMINGO: Jamais os olhos humanos pousaram. em algo semelhante à

"A MAJÁ DESNUDA"
Technirama em technicOlol', com AVA GARDNER - ANTHONY FRANCIOSA

A explendida beleza imortaIi�ada da gloria esplen 1}01'OSa da, corte Espanhola'. .. pa·ra .(1 atelier de

um artista ... com tôdas as ·extas:e�. Um escandalo· real de preporções tremendas.ATENÇÃO: - Pedimos aos Senhores Estudantes reg'ularizarem, suas carteiras até fim dêste mês.

�lg[lttIm!gr��m!l.!llIDIDíl!ll.!OOlm!J!!lJlí!Ilgll)!lílílll@l#liií!)tI@�� mlliJl!!IlI5illill!ilID&.l()Il!JL�lllnm!l@gjll!iJIDgll)!ilgll)!IIID;:u4l1iUHiiHiiMo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l'
Garcia & Filhos Ltda.
- lnd.' e Comércio -�

Fone: 530.
�;m.�r=�'" ,-=;-. � .::'.!'"'''"...���

JoinviUe, 4 de Maio de 1960

- IZ'tUlil S

I:OR. PAULO MEDEIROS!
Advogado,

... (.

Ruo Abdon Batista, N·. 20 Jeinvílle

ençãcJl
A «AUTO VIAÇãO SERRANA LTDA, tem a satisfa­

ção de comunicar que, a partir de 1� DE DEZEMBRO p .p
comecou- � vigorar 2 (dO'l» 'horários: ' r.

'JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA:
'

partídas às 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

.: CONGRESSO DE TRABALHADORES ...
(Conclusão da 2a. pag.)

às despesas com a educação- de
seus filhos, impondo-se' necessá­
ria a abolição do atestado de

miserabilidade do trabahador ;
8) Sugere-se a criação do

Banco Nacional dos Trabalhado,
res SinlÍicalista.s com objetivos a

Sere11'1 definidos como de servir
à c!a�se trabalhadora;

postos pelo Seminário Sócio Eco­
nômico de Santa Catarina o

plenário, composto de líderes' sin
dícais ,catarirlensés, temos ares,

saltar a atuação dos 31's. Sebas­
tião Pinto, de Lajes; sr Hilton
Ztmermann, de Blurneriau ; sr

,

Romualdo de Deus, de S, Fran­
cisco do Sul; sr

, Jaime Coelho,
de Blumenau; sr Carls Prtess,
de Ita.jaí; cr , Acacío Pereira, de

Ltajaí ; sr. Pedro E. Silvá, de
. ,

Rio do Sul; sr. Valdemiro Soa-
rES, de Joaçaba; sr. Manoel Al-
1'2S Ribeiro, de' Florianópolis; SI'

Ednil Ferrão; de FlorianópoliS;
Sr. Antonio Parente, de Criciu­
ma; SI'. Jonas, ]\J.[artin5, de Flo­
rianópolis; sr. Francisco de Ma­
tos Dutra, de Hajaí; sr. Aldo
pneira de Andrade, de. Blume­
nau; sr, Leo Machado, de Ita­
jaí e sr. Francisco Reis., de Flo­
rianópolis,

APERFEIÇOAMENTO ,DO
TRABALHADOR ADULTO

1) A solução do aperfeiçoa­
mento -do trabalhador adulto de­
veria ser encarada mediante 8

ftm.ciorla.mento de escolas notur-

11as de formação profissional.

. PARTlICIPAÇÁO
NOS DEBATES

Na, discussão dos temas ))ro-

__
o

.. ' ,O Papel da 'Administráção do
Desenvolvimento do Brasil

,
;�l��.,,:

Como falou o Sr. Luiz Simões Lopesrra homena­
gem que lhe prestaram os participantes da Con­
férência Regional de Consultores do Ponto IV

,

<'''' ,�ik'';i�_�:'
Corno parte da Conferência operando na chamada "teoria do

,Regi<mal de Consultores do Pon- Estado na vida nacional e na vi­
to IV (Programa de Cooperação da, de cada país", frísando que
TéGnica dos Est.ados Unidos), (ln todos os regimes polítíeos é

inaugurada terca-retra ina EID- crescente a -ínüuêncía do Es,tado
baixada rierte-americana, rea- na vida das nações. Distinguiu,
Iízou-se. no Copacabana .

Palac.e. no. entanto, a posição do E.�tado
Hotel' um' almoço durante o qual' nos países desenvolvidos e nOG

foi homenageado' Q -sr
, Luis Si- i:llbdes,envolvidos, citando o- caso

mões LOpES,! Pdesídente da

.;
do Brasil como' exemplo típico

,dação Getúlio Vargas. .

em que o ovêrno ro: abrigado a

O sr , Luis Simões Lopes PrD- intervir wb o ponto de vista téc­
nunciou na ocasião um discur30.1 nico e administrativo na alavan­
sôbre o tema "O que a admínís- Ca do progresso da nação.
tração pode fazer para superar DiSSe mais o sr . Simões Lo,
ascobstáculos ao, progresso no de- pes que .de um modo geral êsse

senvolvímento do Brasil". I '., .conceíto pode ser estendido a ser-

A êsse respeito' declarou o sr. viços de utilidades públicas, men-
Simões Lopes: . cionaridn o exemplo no Brasil da

"NóS, ,brasileiros, com cxce- Companhia Siderúrgica Nacional
çâo tle um pequeno grupo que :e da Petrobrás.
não conta na opinião pública, sa- Salientou que o que se passa
bemos muito bem que não pode- no, Brasil- é comum a to-dos os

ríamos progredir sem a ajuda dernias países <ia Amér;ca Lati­
técnica do Ponto IV, como pode- 'na, onde existénr- problemag de

ríamos não ser extremamente a- desenvolvimento e escassez de

gradecidos? Aos S€.nhores, que cap.tal prívadc ,
em quantidade

dexam o lar, deixam 'Seu pais, suflcícnte para satístazer as ne-

deixam as comodidades da fami- cessidades.

I'lia, para virem cooperar no de- "Não quero CQID isto dizer Que
senvoívímento econômico G eul- seja eu 11m. partidárío do esta­

turaj de nossa pátria,.a nOSSa ad- tísmo Ao eontrário, desejaria
míração, .o nosso respeito e :J, que no Brasil .a iniciativa priva­
nossa gratidão ao Ponto IV !3 ao da fósse bastante forte quanto o

governo norte-americano". é nos Estados Unidos para, re-

Salientou ainda o orador: que solver todos esses problemas" -

11 essência do bom entendimento dissse o orador. 1"in.alizando, o

entre' os dois povos é o fato de sr Simões L!'>pes decíarou que
que o Brasil e os' .Estados Uni- essa situação se apresenta como

dos cultivam nas sU,\!s elites os um, autêntico desafio aos brasi­

mel':mOS princípios e a mesma éti ,leiros que acreditam na· liberdade'

Ca como 'país'és democráticos. da iniciativa privada c na i.!;npor­
"Estamo,5 ta.dos no 'meSmo barco tância do apaixonante tema, da

e queremos levar êste ba-rco ao coordenação da administração
mesmo porto" - declaru o sr. pública a fim de tornar operan­
Luis Simões Lopes. te os meios necessários para

DisEoCrtando sôbr'e o tema, 1'2- vencer ê�se sub-desenvelvimento.
feriu-se à mudança que se vem I

._-,.�------------------.�

/.INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICOS

� ". ...4,.

'. DR. OSNY GARCIA
Médico '--,

Clínica Médica
DOENÇAS DE SEl\TBORAS - OPERACõES E PARTOS
COM ES_;rÁGIOS DE APERFEiÇOAMENTO E ESPECIALI­
Z.!iÇAO NA SANTA CASA DE MISBRJiCORDIA DE SANTOS'
E SÃO PAULO' - Consultório e residên.cia à Rua'9 de Ma'rço,
141 - J10ne 693..

.

. , ,_

HORA,RIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.
Atende chamados a qualquer hora /

LUIZ ORLOWSKI
- CLINICA MEDiCA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -,

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido domes).
RESIDENCIA: Rua Dr. João Colm, 1981,

J'�I·
� -

CL1NI�R:.!..�,!'LTp:RTOS
,

DDENCAS DE :SENHORAS
: Rua�ltajaí (Esp� Rua'"'Jerônimo Coe}ho1 - T.elefone:

____ r. _ ..

DR. RiBEiRO DE 'CAMARGO
. CiRURGIA ·GERAL - CURITIBA .

Estômago, Vias Biliares, Intesitil;los, Doenças Ano-:J\'enrur;
Consultório: - Hospital São l,ueas � Av. J.oão Gualberte.
n� 19-"0 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às n hlL ,

.

RESIDí1:NCIA: - Rua B!UenQS Aireõi, :nr. 205 - Fone � 5�
-------------------

'1---' D li�:'dJ:�p�c��Is�1 'Li
D\plomado na Alemanha el no B-rasil

Doenças de senhoras e
_
hormpna� - Partos e opera.

ções obsté.tr�cas e ginecoi[ógicas - LabQTatório especia­
llsado para diagnósti?o precoce. de câncer (Colpocito­
logla e rÍ1stopat@logH;�) - Tratamento p:ré�natal _

Distú.l'bios do dimatério
CO'nsu!t-as: 'fIas lã às 18 hrs. - Poeta m;olooã. cl ho:ra marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residênela;

ItlHl Ma-x C!6Un, 641) Rua I,maruhy
. (antigo campo Caxias�

_----,-- ......
_.

;',P ,," ..... __�__� ._�__

! I Ctini�a de Olhos, - Ouvidos - Nariz e ,Garganta �.
i i

.

DR. SADALLA ÂMIN
.

_i I MODERNA .E 'PRIMOROSAMENTE INSTALÁDA
,.

, I
, , A melhor aparelhada. em San:ta Catari-na
:: Kua AMon Batista (VerMute 'A nA NOT,U':::IA",
I, --JOINVILLE--
I
... __ _..._--.:...-...�_... ---.�

6

�1·�#�------------------------------:::::::::::-'_4::'-.� .

OR. A,l,DO FlORBA:N0 ATTH.A URBAM
CLlNICA li: CIRURGIA DOS OLHOS

Diflpee do mais moderno e .completo eqilipament.
p'&ra bem atender à elipeciali1adeOONSULT'O:aIO E RESID�NmA: Rua Má110 Lobo ..

, "-' FONE,,372 -
•

U:ORARIO: Das S is 12 'e das 15 is 13 boras
.. ., II)" r_ _ �. r •

A NOTICIA - Página 5,

ÁLCOOL
V.iajante· endedor
Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa

.. atiy:�, com conhecimento do ..a�o de ferra­
g�D1S, louçeas';.e vidros, para viagem ao interior
do Esh:ado, dlevÉlndo ser m.ot.o1(isf�a e apresen­
ta,r boas referênêies. Pa9,a-se bom ordene­
do e comissão.

Para -servíços. . passeios,
batizados e· casamentos,
prefira' OS- Automóveis do
Ponto 436. Praca Nereu

Ramos, fone 436 : .rotnvnte. CASA PORCELANA JOU"VILLE.
Rua 15 de Novemt.H"o, 5 1 S.

.

'c

NEGóCIO DE
OCASIÃO

Vende-se o Bar Zéca (an­
tigo Bar Trianon), à Rua
Ministro Calógeras, por

i motivo de mudança. Tra­
tar no local.

:1.,lllllllltlIIIIIIIIIUlCllllillIIIIIIC]llllil:lflll[lllilrlfi1111[�litllllllli!�llll!iIHII!I[JUIIIIIIIJ'.i

, ,.' CAÇA PR:O,IBIDA I
� -

ª Pelo presente tornamos' públ i00 que é �
§ . proibida a caça CP1. r-ossos 'ferrenos sitos nos ê

.

�. lugares Rio do Julio e Jocú-Assú nos Mu- 2:
� =
= nicípios de .Joinvrl.e-e Guorarnirim, respecti- C
§ vomerite. • 'ti §
� =
i5 Joinville, 29 de Abri] de '1960. §
= "

�. HENRiqUE MEYER & elA. LTDA. ,_�
�jlllllt]I4!1I!lHI11mllll!III!II[lmli.:Hlllltl!Umil!lll[jl1IIIIIIIIIItllllllllllllll:lllll'l!llllllF.

SECOS MOtHADOS
Alu,ga-se 3 salas ladrilhadas
com prateleiras, armários e bal­

cões, préprías para negócio _
de

Secos e Molhados ou Filial de
Casa. no ramo.

Não exige-se pagamento de
Pente.
Interessados queiram se dirigir
no local à. Augusto !Koentopp na

Ru.a: Jaraguá, s/n.
�.

VEl\JDE-SE"

!::."

�·lI"lI'1I'Trrart1!:3aIíiUQJl1b��.c�·�Ii.II.III'lJillI.I.a.u.
.

.

�. ,

uma casa de materíal própria para negócio, quasí nova
em ótimo ponto no distrito de, BÔa Vista. Preço de oca­
sião, Tra.tar com o sr. João A, Maia, à rua Aubé n. 1,653STUD'EIB.AKEJt

!
Vende-se automóvel s.tuJldebaker 1940, 85 HP. Pintu-

,ra, lataria, máquina e estofa­
mento 100%. Aceita-se

en:-Itrada e fa,cilita:se o saldo.
'Tratair na rUa Princesa 1sa­
be1, 438 .

I

__ '_oIIÍ11!'�_ 'j' ,l."'.- ·e

CAMtNHONIET� -- VendE-Se caminhone­
te "Tounus" 1951 Fourgon, próprio para en­

tregas até 500 1<g.5. Tratar com o sr. Tovar9s
- Rua Alagoos: 292 - ou "J:::;Drasil" - Rua do
Príncipe, ,464."'- +-

VENDE-SE
urr:a motocicleta Monarck

JAWA 1957,

Preço 45.000,00.
Tratar á Rúa"Dr. João

.

Colin, 340.

.Ji.IlIil.'IlÃlilnfífii·il·i-i��'il·�'i(���51fJJ"lilaJl1l1l1.:aIi"ji'.iliotIQIF.'.i.�1
.

!

Impressora Ipiranga Ltda
Temos vaga pata 1 DATILÓGRAPA. Inútil
apresentar-se quem hêío tiver prática.- Se­
mana de cinco dias.�'",;

ii' .1'
r r

-,- DOENÇAS INTERNAS -

CONSUliTAS' • das 15 8.1'l 1.8 horas.
RUA f'RINCEZA ISA:BEL, 347 -;- TELEFON'E; t{)-1lI precisa-se de um.

DR JOÃO SCHlEMM
'

·-õ-ri .'1 N lÊ l S'O IN W E M �DE·i�-:-��·
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENClA

Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Ginecolo"'ia e"
Maternidade da Universidade <ile Zurique Suic�
Doenças Internas - Operações - DoeE�as d�

Senhoras - Partos.
ConsÚltório:' Rua Lajes, ,55 - Telefone: 62ü

JOINVILLE SOlu,ta Catarina
-------------------- '�._4 � �� _

�-�r#'--------------o--·-ír-·---------- -- ���·�_� }�,-------------------------------------- --��.

DR� EVANi>RO P'ETRY Ag.ênda Cata.rinense d,e MQrcas e Patenfes
CLINICA0 UE TUMORES. CANCER. RAD1fOTERAPU Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

'Registros, de· marcas, títulos, nomes comerciais e sin_'1is'
1 I .

Consultas diàriamente das ,14 às 1:8 horas de' propaganda, patentes de invenção,,I i .Rua ViSconde de Taunay, 29� - Fone: 6-17-1 Modêlo de utilidade, desenhos e modelos industria,is
i t ReSIdência:

.

- Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2�J . buscas de anteríoridade. defesas de marcas e patente;.1' __ JOINVILLE ---::-" '. BTA. CATARINA
j ••Tc�nvme RUA 9 DE MARiÇO, 732 S. Catarina...... .. .... ""� ... r __"'_�__� -.. ... .. � �__

__ I".

/

_U

t
t

DDen�as de Senboras - Partos e !
OPERAÇõES. iConsultório e Residência,: Rua Pedro Lebo, 55 - Fone: 229.

1Consultas: Diàriamente das 10 às 1:2 horais e das 15 à5
18 horas - sá:bados das 10 às 12 bOl�as ..

....:;._..._._.���:�....C�H_AM__A_1)_()_S__A_Q...U_,AL_Q�U.._.E_R_H_O_;R__""____ i
--�"l

DR.' UDE,L5.0N REZln�iI:DE :DUARTE
Ouvidos � Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: � Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e 'Completo equi,pamento
para. . béin atender à especi;llidade

CONSULTORIO E RES1DENCIA� - Rua das .Palmeiras.
esquina R. rue Branco, defronte ao Palácio dos Principes.

.

IDR. GE:RHARD MI-ERT.F
,CLíNICA l\B!:DIC.A·

,-DR: OTÃV804 ÓE ÓLivE�M 'PÀES �!••A:S!;iS.tente do, Pr.ol.

Gen.lvel Lf;Jndres
- Com estAp&

na Unfve.rsidade de Viena .

ÊSPECIALIST.A EM DOENÇAS DO CORACAO - ELm-
,

THO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS

ICONSULTORI6: - Rua 15 de .Nf!_vembr(l, SUlRESID'ENCIA; � Rua Miss.oes, 80
- _ .. - .... r .�.

':1
I" CIRURGIA

. DR. HANS WERN,ER ,BASCHUN,G
E TRAUMATOLOG:l.m

Espeeializadp n08 HoltpItais de São Paulo
-. I

.1I'raturas, _fteumatismos,. defeito.s congên1 tos, _ Cirurgh�'
óssea, 'D'lus.culaT e teniitin6sa etc.

CansuUól'io e Resid,.: 'Edifício H. Rosi
Rua Imaruhy, 14 - Horário • das 14 às 18,30 .h(Jrss.

-----------._-_....�-_,..---_._-�------

DR. SYLVANO DA CAMI:NO
CLíNIOA ,DE ORIANÇAS - CLíNICA MÉDICA

HOItARI0: - 'DAS' 2 às 6 HORAS

CODsultório e Re1i\Ídência: 'Rua Duque. de C.aJcias, esquina
.

'Ministr.o Oalóg.eras
'-

'

ATENDE CHAMADO A DOMI·CIUO
. �"--"'--------------�---'

'-

L A B O R A T Ó R ! Q D OE Á N Á L I S E s-�l
G E R T K tU M L E'H 'N
FARMAC1l:UTIGO - 'QU'íMlCO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sal'l,g·liIe. urina, fezes, suco ,gástrico, escarro, PÚ1I,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Faror Rh.
Diagnóstico da <g'l'lwidez - Tubagem duodenal - Provas da
função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para

-- bruoelose. --
Exame químico e bâc'teriológico da 'água.

Horário: das 8 às 12 - 14 às '17,30 - Sábados: das 8 às 12.
1

�------�-- ------�__----__-- _

°

�VANTA�lENTOS El.\f GE<RAL - LOTEAMENTOS _

.NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - lUEDICõES
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS - PERiCIA�, ETC. _

, PROCESSO ANAL1TIOO

OSCAR H IlDEBRAND
Registrado no C'.R.E.A., 5a. Reg., Rio" e 10a. Região

(8. Catj sob nr. 32.233 e 63DI59 l'es,pectivamente.
Carteiras Profissionais l1'?s 177 e 1 :AE

Em JoinviUe: RUA PERNAMBUCO NR." 131

I

PRA.CISTA
É O, i TAL D E

N O 'T I F I C-A ç .,� O·
Junta d�, Conciliação B

'Ju:'9amento de Joinville
Fel?· presente,' fiCaiiri',ootifica­

dos FRANCISCO MARTINS e

AGUINALDO MIR,.<· ambos.
brasileiros, solteiro�... e liesidentes
nesta cidade, -para:'''''Co�paree��
rem, perante esta; JUNTA b!li:
CONCILIAÇãO' E JULGAME)N':'
TO, à rua do· PrínCipe,-115, Edi.­
fício Buschle" &' .Lepper; 3? :a!l­
dar, às oito' horas, do- dia l� de
junho do' corrente ano,' à au�
diéncia, re:lativa a, sua reclam",�
ç.ãb contra FUNDIÇAO 'rUPY
SIA., desta; éidade ..
O n(io comparecimento à re­

ferida audiênCia,' importará n8

arquivamento da reclamatória.
Joinville, 2 de maio de 100'

Edemar Gualberto' da Silva..
p/Ch,efe d'e' Secrétaria-ad-hQC

ED'ITAl 'DE

NOTlfICAÇ ..ÃOApreSEntar-se na, PUBLI­

CI'TEC .�:gT,_à �ua Ma�
Colin, 1.759 Junta de Conciliação c

Julgamento de JoinviilC!
Pelo presente, fica notificado

FRANCISCO NOVASKI, bras:­
leiro, casado, residente nesta. c��
dade, para comparecer perante
·esta JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO, à rua clt}
Príncipe, 115, Edifício Buschle
& Lepper, 3'':' andar, às 9;30 11,;­
Tas, do dia I? de' junho do ·cor­

rente ano, à audiência relativa
a sua reclamação, apresentada

I
contra USINA METALúRGICA

E b 1_TAL DE' JOINVILLE SIA, desta cidade.
..... _ O não comparecimento à refe·· '

N O I I F I C A ç A O . rida audiência, importa'rá no a1-

'�;� 11 q,uivamento da reclamatória.

J un
...
to de Conci I racão e I

Joinville, 2 de

maiO.
de 1960

J I .�. Edemar Gualberto da. Silva,
U gamenj'o de Jornvdl'3 p/Chefe de Secretaria-ad-hoc I

VENDE-SE
um restaurante por motivo

de doença, á Rua. 15 de N0"

vembro, 967. Vêr e tratar

ORDEM'DO DIA'
'Alte!ração dos estatutos sociais;
Preenchimento de vaga na Diretoria;
Outros assuntos de interêsse soc�aJ.

no local com o propri,etário.
I'

_

Pelo presente, ficam, not,ifica­
, dos DANIEL DE MIRANDA PE­
REIRA, menor, assistido por seu
pai ALFREDO DE MIRANDA
PEREIRA, ambos bJ;asileirqS' e,

li"esidentes nesta cida.de, para
conaparecerelp. perante e s t a
JUNTA DE CONCILIA!CAO 'E
JULGAMENTO, à a'ua d� Prín­
cipe; 115, Edifício Buschle &
Lcpper, 3? andar, às onze hora,:;;,
do dia 1? de junho do corrente
ano, à audiBncia relativa a sua,

reclamação apresentada conL'a
.EMÍLIO STOCK .& ClA, LTDA,.
desta cidade,
O,não comparecimento à refe­

rida audiêIlcia, . importará no. ar­
, quiva11':ento da reclamatória

.

J.oinvH1e, .2 -de maio 'de 1960
Edemar Gualb!".rto da Sil:va,

p/Chef.e ·de Secreta!l'ia-ad-hoc

1)
2)
3)

Con1.érrio de Automóveis
JoinviHe S/A�

A$§.eml;léi� G'erM Extraorcli�á�9a
EDITAL DE CONVOCAÇ.Ã.O

Pelo presente ficam convidàdos os senhores aciol1lsy3.S
dEsta Sociedade para comparecer'em. à assembléia geral ex­
traorru.inária a realizar-se no dia. lo. de, junho elo COl:renre

ano, às 17 horas, na, séde social,. afim, de delibel:arem sôl)l'e
a seguinte.

'

Joinville, 27 ele april de 1960 .

Mu i to

LEITOR Al\UGO: - Tome­
'se sódo conyibuinte da Socie.
dll,de de Amparos aos Tubllr­
culosllS 'PO'bres de Joiuvílle.

Vale a pe�a saber'
_ Âmmcia..« sr. Claude de' QUAL O NOME QI ''f� OEVEnA TER O �'íBRIGf;

Kémoularia" represeIl�ante eSPí3- DE MENORi!ii:S DE JOINVILLE?
cia! do Secretário Geral da ONU COM APENAS CR$ S.OQ COMPRE A BUA
junto.ao Ano Mundial do Refu- C1!:DUr.A 1:1: .n:€ O S!:U'VOTO.
giado, qUE! 75 países: e 13 ten'itó- ft,.saloclaçio J(}inrilelHiIl' Il;e Amf)aro !!lOS Ne('t'�saal:to�
rios ·estáo partibipandüo dêsse em-

'41 .' , .,. '�'
..

t

•
- - .' - _,;;;::;.-o;;;r ......_;,;;::-;_.-.-_-.'":, _ . "_ �

.......-:preendimentGJ humanitário, mas i:_"IIlUUClLlllli'IIUII[llllllllilllltllllllllllllltlIIIHIIIUIICllinIIIIIIIICJllllliIUllltlllUtmlP.:..."""que, apê;Sar de encorajadol'eS, os
_ ...

resulta.dos. até ag0ra, ainda eG- ª D E P'
-

S li T O' D E C A l
' 5tã.o longe dos obje.tivos antecilPa.-" ,.: O II',' .' ""

.

, .' D E -

d � ..:
os.,:.:;: ==
- Em valor, as. exporta.çÕe1'\:':;: H !E R M-' E S 'KA'ESEMO'DrL ;;

m1.ll1di;a,is, Em 1958, dE)CrescEram = ii;" .'
.

,

.

" .'

.

'a;;;. �
4 pOl� cent!) ,em relação ás de j;; ==
19-57 - é OI qUe informa o Anuá- E Rue Senador .schmidt, 65 - Fone 330 3)'io de ·Elstatistic'.a: de Comérnio -

Isternac'ional .publiração das § CAL DE PEDRA' __:_ 'CAL DE GONCHA -elemento ã
NacÕl:s Uni.das, em seu, número. '= ' indispenSável nas cO,nstruções em geral. ==
mais recente, acabado de sair. �:.:. CAL DE CONCHÁ E CALCÁREO: Constitutivo �_=- A propósit,o' da erradicação- - para neutralizar as tr.rras ácidas. o qual, propor-da malá� - lema dêste ano. E cionn efi.caz colheita. ;;
da Oranização M1U1dial de Saú' � . FORMICiDA líquida, pm pó, e �ranulada: bem como. ªde , sabe·s6 que,. no Méxieo, essa ... !l.1:AT' ERVP'i 1:r 1 -

doença, causa prejuizos econô- � ,,n- " em "era .

�=micos anuais: ava.li;ados em 175 =.. . Telefone para 330 que o atenderem.os com prazer

milh;@es ,de, dólares. Entretarrbo, § e presteza na entrega.
o plano gurnquen.al para fl '·rxt,in- ':.:;: Compra-se SACOS P"'" P I\.FEL vazios Pro perfeito esta,do ª

, cSr. tct:lll na malá.ria 8St:\, esti-I a ..
'

I '. ==
i m'adc em 20 m';]);rr;es de dólares, �lIlmm[]IIIIllIUlfltJHIliIl!IIlI[�!�lllal!l!lO!ll!lntll!lnnIllIlHllInl:illl:lII:Jnm�Ha��

Michel Ii. El Barould - Diretor Gerente
,José H. Barouki - Diret.or Sub-Gerente

I

, '_"_�..!:!_�...!!!..!__!_!_!_!! ''_I.����.u'!_! �!? !' II F._,'L'__!_� .. !! '...!.!.!'__!.!L�p_!_n_!. [1/ m ft_ff_'l!-ª,-.�.
�- _ ... - �� .. gi

.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" f t d 1960 Estarão' e luta e�ta noite os sextetos representativos de Ginás�Na. no.ite de hoje no Pa.lãciodos Esportes será cumprída a penúltima rodada do Campeonato Oficial de, VoleIbol Juveml da LANC, re eren e ao ano, e. -, m
,

d S I ta d
.. d sáb d .'

tíco e Guarany ,. .num ené�ntro que poderá se constituir num grande acontecimento _ O Ginástico precisa de vitória neste cotejo, pois desta forma poderá decidir o título de CaIl).peão COm o CruzeIro o, ui, n� r e e

be
� o �o­ximo euando s�rá. cumprida a última rodada _ O Cruzeiro do Sul é- o líder com 2 pontos ganhos enquanto o Ginástica e o vice-líder com 1 ponto ganho _ No caso 'de uma vitória do Ginástico, esta noite, e c aro que ca ra a 'u u-

, "" I •

d sentes,zeir{) e Gin.Zstico decidir o titulo máximo na úítíma rodada _ Ass ím sendo, acredítamos qUe o cotejo desta noite seja dos mais mov írnentados, e capaz de agra ar os presen •�

:==�=====================
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� l]li EStIIARECIMENTO 'QUE. �

=1 .,��, '!�����·!�!U?;;·fWU'� -i_não venham ao público comentários inescrupulosos e infun-

� dados, como> {} foi o do articulista d'ERY», publicado em '§
L..i 26-4-60 no'J{)rnal de JoinvilIe, o Presidente da Comissão Pró ...

..� Construção j'lo Está:dio do Caxias F. C. esclarece o seguinte: ª'1.._ que, jamais, estiveram paralizadOs os trabalhos da cons- _"'

� trueãe do futuro estádio do Caxias, a- não ser por motí-
==

n 'Vos

-

de :rÕlI'ça. maior, principalmente, o longo período. 'de �
� c'"hlI1lll1s fiue assotou nossa região; _�_,2 _ (me o d.esditoso articnliÍ;ta (além de se esconder cevar-
- dementt: nas sombra�, de um pseudônimo), deixou' pa-
;;; tente, estar completamente .alheio ao trabalho qué vem :::

senda desemlOlvido, SEM: ALARDE, pela Comissão que
hom:osam�nte presido;

,

;;::;;
:; _ (fU�, evifd'entemente, obra de tamanha envergadura não

'"" poderá ser eODcluida em curtIJ espaço de tempo,' muito �
pdo contrário. requer acurados estudos para solucionar

,=_==_
.

certos detalhes; ,

41_ que. o. vulto do empreendimento não permite seja a obra
� � ".... téida. atac:l!ida de uma so vez, mórmente em se sabend.:> ....

_=_que a,s vaIÚlSas contribuições dos nossos desportistas são
arneada:cIas . parceladamente;

;;:;; 5 _:_ que, aceitamos as sugestões que nos forem apresentadas, ;;
=:! bem i!omo/as criticas de nrdem construtivas, sem�re que ...

feitas às claras e livres de quaisquer insinuações mal-
dosas e prejudicíais ao nosso querido Caxias.

�
Conclufuifa. devo, dizer que é com grande e incontida sa-

;:;;
tisfação qlle', dentro em breve,' poderemos apresentar' algo d� �
novo para &qtleles ,que nos vêm p.restigiando, pois que foram

_ iniciados 61>, serviços de fundição dos postos de cimento pa,ra

==
__

-

g o ala.mbrado..
I

Caminhamos firmes para a concretizaçã,o do nosso desi- ;:;;
del-ato, estribados sempre'no pensamel1to qu!< ,diz «LABOR §_OMN1A VINCIT IMPROHUS» e que significa: _ «O TRA-

9 BALHO PERSEVERANTE VENCE TôDOS OS OBSTÁ-
_ ruLM� ;:;;

..

_=_·ALFONSO SCHUETZLER - Presidente da Comissão Pró

;g
, COl1S1ru.ção do Estádi9 do. Caxias F. C. § ,

� til IIH li tC :!lilllllllilfrli!llllllUlttll li lill li IlImlllllllllllE::IliIll1 II 1111 tlllllllllll II tllllllllffi

o '.pJlPlll�'l\Joli as
Foi dado o ponta.-pé inicIal,

nas a,tividades de nossa

.agr0- tmiação no corrente .a.BO. A chur­
l'aseada, otimamente preparada

, pelo mestre Santana, este:ve um I

· estrCil}C1o .. Tudo transcorreu

den-It,ro da maior. harmonia e cama-

: l'ada,gell1, fortãlecendo cada. vez

mais O's lÍtços de amizarle {la tur-
.

.

m.a. toda" Apru.. os comes e pebes �

foralll discutidos e aprovados os,

segUintes �tQ5;
·

1. - Tem DCl.'lSa. agremiação
uma cancba, de voleÜlOI nos iun-

·

tl.€lS da. Mal�aria 'p-"ifleesa, man­
da.da construir pelo nosso presi­

, dente 4lfonso e· havendo a pro­
messa da. mesma ser ilUminl\da

, muito breve, ql.lando então ini­
ciaremos. as di'lputas com os co­

irmãO's da ctà'ade_
2 _ Por faIar em oferecimen­

to; foi aceito (1! feIro pelo associa.­
'do Nagib zattar no> seu regres­
.50 de São Paulo: 1 hola e 25 pa­
,:res de meias .. Muito (}brigado da
,turma toda_

S ·--:Foram, aeeitoSi.como asso­

dados os &S.: Percio Ruas Mar­

tins, Alcides. José ,da. Nascimen­
tu e Eu:frásia, d.e :Mira. que des­
de já ficam obrigadQs a compa.··
recerem quando forem chama··
dos para· defe.qd�r as nossas cõ-,
1'es,

4 _ A Secretaria. P'.!,ssou a ser

ocup:1c1a pelo. associado Realcy ,

Mm'eira, err; substituiçãO' a Na­
gíb Zattar, que constanteme!1te
é obrigado a se usentar da ci­
dade, deixando que a poeira to­
me cont!L do Livro Ata.
5 - A direção técnica, dora­

vante, se�á 'Ocupada pelos dois
Chicos: Mira e Gonçalve�.
fi - Vai ser mandado confec­

cionar o pavilhão da agremia­
ção nas côres azuÍ e branca ten­
.do ao centro a figura· simbólica
do' «papai" e o respectiv0 filhi­
nho.

7 _ At.enção agremiações ir­
mãs: O «Papai» está tin�ndo. A­
ceita jogoS aos sábados á tarde
e domingo pela ma.nhã. Os inte­
ressados , deverão se comunica­
rem com os diretores Alfon3:>
Schutzler, Chico Mira e Realcy.
Cresçam e apareçam,
8 - Foi aceitO' o eonvite do

Uniã(,) BOa Vista para partici­
parmos de seu festival no pró­
ximo dia 15. Lá estaremos.

, 9 _ Estamos envidando esfor­
ços para começarmos as nossas

atividades futebolísticas no pró­
ximo sábado, dependendo do «a­

parecimento» de um� adversário.
Todos os nossos «cra,ques» de­
vem ficar alertas.
E por hoje é só.

(Do Dpto. 'de Propaganda do
<,.Papai») .

Primeiros

3'? - Iberê Condeixa (BV) '
..

22"8/10
2" Prova - Petiz feminino
25'metros 'livres

\�� _, Cora Cabral (BV) 22"

2? - Maria Amália Krause
(BV) 27'"

3" Prova _ Infantil. masculi­
no _ -50 metros costas

l? - Rainer Brosig mV) 45"
2? _ Aluízio Condeixa (BVl

50"6/10

Iniciadas 'as Atividades 'do, "Papai"o
. Conf6rme havíamos, noti<:.!_llrd() pai» e .ficamos surpresos com c

no, tarde de sábado a Sociecfade que vimos. Igualmente saborea­
Esportiva e Recreativa Papai é. mos um suculento churrasco no

Homem Bom iniciou as suas a- encerramentO' daquelas festi',(i­
UI/idades do ano- de 1960, haj9, I dades que marcaram ?,S ativida­
vista, que o inverno já se apro- ,àes de 1960.
xirna, Grande número de asso-I Recebemos de todos os inte-

· ciados e atletas do -rPapal» com- grap.tes do «Papal» a maIS lIson­
,

pa;receram às. festividades ,de sã- geira acolhida, e seríamos ingra­
./:lado passado. as quais' o redatol," tos se não destacásserAos :a ma­

desta fôlha ,teve oporlunida�e de neira cavalheiresc;1 com a qual .-----------------,.--..

a:-s'Lstir, uma vC'z; que fomos con- o �estacado Presidente do «Pa- C'hique e Laran]·l· ,

." VI�dos,' pal", ;;enhor Alfonso Schuetzler, I ",
- v.

'!Esta,va. pragramad!J', uma por- tr�tou a repprtagem. h d·
-

fi", de"Voleibol,. a. nova modali- 'I Ao redigÍTmoSc: esta nota que-l n a elxarao o
dade a ser introduzida no «Pa- 'remO? agradecer os felizes mo- i

A"
.

pai», ent.retanto as chuvas

estra-I melltos que passamos . com os merlca
g2W:'am' a iniciativa. Tivemos t:,- PAPAIS, bem ,como desejar mui-
portunídade de visitar a nova e tos'"progressos a esta conhecida Viajaram ôntem para a

cida-,', de de Itajaí os conhecidos at.a-b():J,lita ca.ncha de \"OIei do «�a- ,! e credenciada. agremiação.
cantes Ch,ique e Laranjinha, am-
bos integrantes do onze princr-IpaI do América Futebol Clube

Ide nossa cidade. A ida dos, cita-,dos atletas à cidade de Itaja.i,
prende-se ao fato de que há in- ,

terêsse do Clube Náutico Mar-'
cílio Dias na contratação de am'­
b<ils. Ainda esta, semana, os' dois
players se submeterão a treinft ..

mentos no Marcílio Dias, Por
enquanto nada se sabe de posi­
tivo. Consta, porém, que se !l{ll

caso de não chega,r a,' bonl? ter­
mos os e.atendimentos em It'a­
jaí, os dois craques contiauaráp
a viagem em busca, de outro3
centros esportivos, pais ambcs
não pretendem permanecer no
América F. C .. Vamos aguardar
os acontecimentos, para melhor
informar. -

Bcile do São L.Mi:t
Continua despertando o mais

:vivo interêsse o Baile Social qu�
· o São Luiz Atlético Clube tem
programado para o próximo sá­
bado, dia 7 do fluente mês. O es­

perado acontecimento' social do,
São Luiz ocorrerá nos salões do
Círculo Operário de JoinvilIe e

as danças serão cadenciadas pe­
lo Jazz Marajá, sendo o início às
21 horas. As' reservas de mesas

'poderão ser feitas na Casa, Es­
malte à Av. Getúlio Vargas, com
o senhor Salfer. Vimos de rece­
ber a.tencies.O' convite' para esta

festividadE!, o qual agradecemos,
e prometemos' nos fa·zer repre�
�nt�. I

1,

���::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::�::::;;;;;��:�:�-:_:,:��'�';::�::�;:::::::::::::::::::::;;::::::==:::::;:::::::::::::::::::::::==::::::::;:::::::==;;�:::::::::::;�::::::::::::::

. Juvenil do Cax ia s futebol Clube
o Caxías' FutebOl Clube vem' de tomar as primeiras .m!' didas para a reorganização de seu onze juvenil que,' COmo Se sab� em junho próximo, terá que disputar o campeonato oficial da ca teg'oria _ O técnico João Kalef es,tá

::OOnvocá.ndo todos. as atletas mirins' registr!j.dos no ""Caxi.as ,"beni. �mô"conviaanlio os 'jóvens atletas Join'V1iienhis' 'qu� estéjàni intere�s11;dos em envergar a jao.uet'!t,i�vinegra
-

na' temporada jUV.Q�il de 1960, para",'que campa,reçam no próximo
domingO' as ,8,aeJ: horas; ,DO Estádio Ez:nesto Schlemm Sobripho ;- Naquele dia. 0'" CaNias pretende realizar o p:zimeiro tréino de seu onze juvenil, bem como, selecio�ar . os,jovens .,.atletas alvmegros ,- EEtá ai uma grande oportunidacle
�pam � r,!'pm\ad!l1 alvÍ!�egra joinvillense que, como é claro, anseia por d'cfender-as',cõres df' "rad;('hn�l Cílxil13 F .. C. _ A partir de domingo serão feitos treinos �em.ai1ais.

" 'Res'ultãd-o� des 23 provas efetuadas - Malgift Hutt, Má'!l'i(o Colin, Ayrton ."
-

D k- L 'J FPruner, Percival Brosig e Ralf Artmonn, todos do T.C'. Bcc Vista, r�gi$': 1.a DIVISA0 . fi .'. ..

r trar.1lm n·ovos· recordes - 18 primnieos lugars conseguiu o Boa Vista -,._ .�....__._��

O Bp,ca,guva, de Floria.nópolis, regis�rou ,5 ,prirrteiros Il!gares _-_ Magnífico
.., O; desén,rolai' d�stas p,rovas

'
.Ó»

•

' , •

Espetáculo sob todes os p'à'ri-" 4:a Prova - Jurnors mascull- 41"8/10
tos de vista grandioso registrou no _ 100 .metros costas, 4'? _ Roberto da.' Silva, coiuoe :!
a Joinville esportiva ;10 dornín- I?' � AIÚÕ;'io síÍva: (BoéiÚuva) 12 de Agosto) 46" ",;

go que passou, quando: da realí- 1'45"7/10 5�' - Marcos Wehmout. (Gi-
zação do Torneio ele Natação dos 2? --- Hubert Beck (Caravana nástico) 49"
4?s. Jogos Abertos Cidade de Jo- i do A1') 1'58"1/10 17" Prova. _ Juníors mas-

invílle. As, empolgantes provas
. 3" _ Eleio Gorrea (Caravana. i culino _' ioo metros livre

,de natação tiveram lugar nas do Ar) 2'7"5/10 1" � Antonio Silva (Bocaíuva)
olímpicas piscinas do Tenis Clu- 5a Prova - Infantil remlní- 1'17"

,
·

be Boa Vista, constituindo-se o no - 50 metros livres 2? _ Sérgio Huth (BV) .

rato num dos -maiores aconteci- 1? _ Juliana Drolshagen (B 1'21"6/10
mentes esportivos dêste último') V) 45"4/10 3'? Valberto Domingues
tempos em nossa cidade, tal o 2? _ Luiza. Lepper (BV) 49" (Ríachuelo) 1'22"
ínterêsse e grandiosidade das 6a Prova _ Sertíurs mascull- 4? _ Hub�rt Beck (Caravana.
aisjimtas. em tôdas as provas. no - 100 metros livres do Ar) 1'24"

Alcançou o Torneio de Jlj"ata- I? _

.

Severino Nascimento 5? _, Antonio Souza (Bocaiu-
ção, inegàvelmente, o mais re- (Bocaíuva) 1'9"3/10 va) 1'24"1/10

_

tumbante sucesso. Sem exagêro Z-, '- Sérgio Nascimento (Clu- 6� _ Mircio Nascimento (Clu-
pode-se afrímar que esta foi a be 12 de Agosto) 1'10"4/10 be 12 de Agosto) 1'25"
maior competição de natação já 3'? _ Ralf Artmann (BV) 1'13' 7? ___:, Elcio Correa (Caravana It:c:';;-=::i-",,_·=========================::::l==

registrada em Joinville. O dessn- 5? _ Sione Silva' (Ríachuelo) do Ar) 1'28"5/10

B Lãrolar' das provas, as condições 1'14"8/10 18" Prova - Classe Aberta � O aotécnicas e físicas dos partícípan- 6? _ Mário Noronha (Carava- HONRA _ feminino _ H.(!· •
\

tes, a sequência das disputas, fo- na do Ar) 1'16" metros rasos

ram fatores (J,ue colaboraram 7? _ Jorge Vieira (Bocaiuva) I? lugar _ Margit Ruth (BV)
para que esta iniciativa alçan- . 1'17"2/10 1'30:'6/10, _ RECORD'

çasse um êxito sem precedentes. 8? _ Ernesto Vahl (Caravana 2? lugm' _ Charlotté Frank
Está de parabéns o esporte -do Ar) 1'21" .

(BV) 1'40'"
amador de Joinville por mais 7" Prcva - Pet_iz masculino 1�" Prova ,- Classe Aberta
esta brilhante vitória. _ 25 metrlJs nado de peito ,- HONRA - masculina -

Igualmente �stão ,de parabém I? _ Roberto Zimath (BV) .. 100 metros rasos

os jovens e esforçados atletas de. 24"8/10· I? _ 'Ralf Artmann (BV) ....

Tenis Clube Bóa Vista. pelos ilh- 2� - Ivens Freitag (BV) )... 1'10"

pressionantes 18 primeiros luga. 25"7/10 z� Seve,rino Nascimento
res que conseguiram. Não se po- 3? � Wolfgang Frank (BV) (Bocaiuva) 1'10"9/10
deria deixar de registrar uma' 2(3"2/10 3'? - Ayrton Pruner (BV) ..

referência tôda especial aos atle- 4� _ Hélio Schuetzler (BV) 1'11"
tas Ma,rgit Hutt, Mário Colin, 27"2/10 4? -' Sérgio. Nascimento (CIu·
Ayrton Pruner, Percival Brosig 8" Pl'ova- _ Infantil mas.' be 12 de Agosto) 1'11"4/10
e Ralf Artmann pelos grandes no _ 50 metros nado de: 5? _ Sione Silva (Riachuelo:

·

recordes que assinalaram. De um peito 1'13"7/10
·

modo geral, porém" todo o de- I? _ Renato Colin (BV) ....

6" _ Antonio Silva (Bocaiuva)
sempenho dos atletas do Boa 51"8/10 1'18"
Vista deve ser louvado" ao

mes-I
20a Pl'ova _ Revezament�2', - Roberto Faustino da, Sil- ;

mo tempo- em que se conf;� que 4xHl3 J'u,niors masculino.�
va (Clube 12 de Agosto) 58"2/10

novas e grandes. vitóriM sejam 9? Prova _ SenilJrs feminino
1� _ Boa Vista por desistêncfa

conseguidas no futuro, para 01'-
_ 100 metros nado Ii�re do Riachuelo

gulho de Joinville. I? _ Margit Huth (BV) ....

21a .Prova - Juniors mas-

1'27"5/10 - RECORD culino
•

- Rev. 3xl00 _ ::1 ,: I'IA
I

RESULTADOS GERAIS· estilos I
..

1'32;,,'- Charlotte Frank (BV) ..

1? � Bocaiuva _ Antonio 'Si!-
.

,raq'uarlla prov.a - Petiz mas«ulin8 va, Dorival Vieira' e Antonio .

10a Prov:a ..c:: .Juniores 'mas- -: Soouza '4' '?8"�/10' Presa,dos leitores' Na parte da tarde, como pre-- 25 metros livré
.

,,'
_ v

II? _ Renato 'Keller (BV) 20"
culino _ 100 metro", nado de

2? _ Caravana _ Elcio Cor- Voltamcs mais uma V�I com liminar do confrc;mto principal,'
peito . rea" Nelson Noronha e. =ubert· al,g",maS 9.otas, esportIvas do o Estiva F. C. local continuandr)

2(,:6/10 Ricardo Creuz (BV) 'l? _ Sérgio Rúth (BV) 1'37" �eck 5'43"4\/10 .

u,

'.
I peboLpe Ara,quari. .

. cptnsJla. mar,cl;la. ip.v�çta de 9
2'! _ Dorival Vieira (Bocaiuva) .

.

22a' Prova _' Seniors mas- partidas, sobrepujou ao Linense
1'38"4/10

culino _ revezamento 4xIOO MONUMENTAL FESTIVAL DO E. C. de JolnvHl.e, pelo escõre de
3? _ Márcio N-ascimento (Clu- U. TERRESTRE"F,. C. 2 t,entos a 1.,

. livresbe 12 de Agosto) 1'52"5/11')' Foi om cotejo bastante movi-I? - Boa Vista Percival4? _' Rubens Iwersen . (Ria- Na prelirr;ínar: ESTIVA, 2 x ·menta,do ..em "que o Estiva, mere-·
chu�lo) 1'52"8/10', Brosig, Mário Golin, Ralf Ar't, LINENSE 1 ceu o p1:3,card que lhe foi favo-

h -I mann e A,yrton Pruner - 5'5"5? _ Dante Iwersen (Riac ue-
_ RECORD Na principal: U. TERRESTRE rável.

10) 1'56"
2? _ Caravana Erriesto 2 x FLUMINENSE '3 Os tentos d!l- equipe vencedora

6? _ Nelson Noronha (Cara.. ESTIV�-\ (Local) 2 x LINENSJ� foram assinalados por Pim� ao"Vahl, Paulo Noronha, Ricardo
vana do Ar) 2'10" (Joinville)

.

1. 7 minutos da la, faze enquant0Malicesk,y e Paulo ,Noronha --

1.f!1' Prova - Juniors femi·
5'30'" Grandiow 'festival ocorreu' do. que Odilon aos 30 minutos dw.

Jllno - 50 metros livre
3? _. Boc�iuva _ Eneias San- mingo, 1" de Maio na cidade de -faze corr,plementar completou· �

I? _ Agnes Frank: (BV) ,...

tana, Fernando Nascin:iento, A-
I Araquarí, quando teve como placard .

41'4/10 I maury Menezes e Ja-ime Souza mandatário o U. Terre'stre qur: Para mais êste embate alinhou
2'? _ Yster Artmann (BV) ..

5'52"2/10 em regosijo ao- dia do «Operário» o rubro-negro local com: Pi-
41'5/10

23" Prova. _ Seniors mascu•. é mais ainda pelo transcorrer de nheiro (Rui), Tito, Badeco e
3� - Ilse Maria ·.Urban (BVl d Claudl'o' Moura e Beno' V-'"'I'COIino _ Rev. 3xl00\......! 3 -ilos m&is uma de suas efeméri es, ' � , I%U

55"9/10 �
<Nino II), Odilon, Pim (TImo�

12" Prova _ 'Seniors mas-
I? - BocaÍl!lva . SeverIno premiou ao p'Úblico desportiVO de

Nascimento, Roberto ,S,Uva e nossa terra., Araquarí, com Um tinha), Lionel (D'09zilio) e Ni-
culino - 164) metros, nado no IJorge Vieira _ 4'37" grande acontecimento. Desde . a .

de costa.
2,' _ Cara,vana _ Alberto Bins paTte da manhã heuve inten�"'-I? _ Mário Colin (BV) .. ,.

Neto, Joel Araujo e João Maciel santes pelejas em que foram1'24"2/10 _ RECORD
4'37"1/10 disputadas lindos troféus. ,21' _' 8everfno Nt:sclJnento

(Bocaiuva) 1'32�'
3? - Alberto Bins Neto (Ca­

ravana· do Ar) 1'33"
4� - Adino Rasar (Carawma

do Ar) 1'57"
13a Prova _ Petiz masbuli··
no - 25 metros nano livre

1° - Roberto imath (BV) ..

'

17"3/10
,,' z, _ Ivel1s Freitag (BV) .

'

...

17"9/10

--o- �_._- ��. ", ....�._ ...

._-----,-�-----_._--

Passos'

•

I a e de oioville, atação
Resultados de sábado passado

OPERARIO 3xl S. LUIZ, nO',Est. Waldemar Koeptop�,
GLóRIA:' 2x1. ESTIV:b. ,:!�o" Estádio .Pãul0 ",Eióêholz:
FLORESTA txt

" FLtJMm-E:NSE, 'il�' Est: A. Soares.
.

CLASSIFICA'ÇAO

1" íugar: Floresta .. .. .. .. .. .. . . .. com 1 pp.

I2? lugar: Operário .. .. .. .. .. , com 3 pp.
3'? lugar: Fluminense e Estiva .. com 4 pp.
4, luga'r: Glória _. com 6 pp,

,

5" lugar, São Luiz .. .. .. .. .. com 10 pp.

PRóXIMA RODADA (la. do Returno)

8.À.0 LUIZ X ESTIVA, no Est. Waldemar Koentopp
GLóRIA X FLpMINENSE, no Est. Paulo Eic9hOlt.
OPERARIO X F.LORESTA, no Est. W. Koentopp.

----------�------�------�_.��--�--�--�-------------
,-

•

Eleito o Reã do Clube Misto" 1.0 de Moi,:)
Realizou-� domingo ultimo na I com 147 pontos

Cancha de Bolão do Clube

Atlé"I'
RAINHA _ Sra. Lia Mielk"

tico Operár,io, a eonwmQtação (10 com'í35 pontos
4'� aniversário do Clube Misto dtJ. PRINCIPE Sr. Gel'hord

Boliche 1� de Maio, bem como o' j\7.eier com 146 pontos
já tradicional JOGO DE REI, do 1 PRINCESA Sra. Marina.
referido clube. Na pa.rte da, ma· I Martinoscki com 127 pontos .

nhã foram disputados diversos I r.ido conhecimentO' dos vence­

premias, seguindo-se ao meio dia I dores, tomou .a palavra o Sr. Er­

de uma suculenta, churrascada, vino Stricker, o qual fez a en­

devidamE.nte preparada p e I o I .trega das medalhas aos venee­

Mestí'e MIELKE. Na parte da

I
dores. A seguir falou o oracfor do

tarde com o início às qllinze hü- Clube Sr. �arinho agradecendo>
ras foi iniciada a disputa na ,a cooperaçao de- todos nesta,

qual seriam eleitos o Re·i, Rai" I grandiosa' festa e multo,u 03

nha, Principe e Princesa -respee- vencedc·res com. uma lauta me­

tivamente. Depois de uma ar.do-I
sa regada d� cerveja. d�s q�ais

rosa 'p.artida, na qual foram lan- todos partlClparam. ASSIm teI­

çadas 20 bolas por c�da jog�dor, I
minou eEta reu.nião. f.estiva que

verificaram-se os seguintes l'e'" marcou o 4? a.mversano do Chl-

sultado.s: be Misto, de Boliche l� de Maio,

REI - Sr. Hercílio Profeta (Caomeneto.l.

Nos Espórte�/1

u. TERRESTRE (local) 2 x

FLUMINENSE (JoinviUe), 3

Hélio Schuetzler' (BV)

Na principal, deste festival de- .

frentaram-se o U. Terrestre: F.
C, mandatário do re'fe:rido festi­
val e Fluminense F. C., cote)>Na tarde de domingo passa-I

zes santistas !fara que conti-
em que o ,,:sàUarino do Itaum»do o Santos Futebol Clube de nuem 8 luta que visa a. fazer

nossa cidade rumou até Guara- I com que o Santos F. C. volte a
dificilmente sObrepujou ao con-

mirim; onde enfré'ntou amistosa-
'

ocupar o lugar de dêsta.que qu.e
. junto local. )

mente a poderosa, esquadra de> Já 'mereceu no nossa,' futeboL I
': Foi uni prélio de lances �mr�

Avaí E. C .. Foram felizes os :'a- P2:ra esta porfia intermUl;lÍcipal I ����:rnt�s ��� �������re�: :�:=
pazes santistas neste inicio de amistosa o Santos, esteve assim,

mentos do Terrestre qué foi {)atividades, haja, vista que o formooo: - Léo, Flávio e Chin··
arqueiJ;o ;Lauro e'O zaqueiro Faé,Santos vitoriou-se por 2x1, nu- ga; Pedrinho" 2;ico (Curréca), e

. que esti,veram numa liairde de
ma mostra de que:o esf,õrça que' Jp�Qzinho;; Sa,ruV'!l,-; 1i'�rreira" .

os' verdadeiros ,saritistas 'vêm' VadiCo': Nano e Genésio.' ,Come gala, contribuindo' enormemente
, para a bela performance Que fezempreendendo alca,nça.rá êxito. Se nota, o Santos volta a movi-

, o U. Terrestrê frente ao Flumi,Sinceramente, vemo-nos na 0- mentar-se. I
'

brigação de incentivar os ra.pa- x X' x r
nense F. C. da. la. Divisão da L.

-; ;;__;. ,..!
J.F.. ,\

� Os tentos do U. Terrestre fo-
ram assinalados ambos pelo co�

mandante de ataque Nene que­
esteve em bOás condlçõesc na tar-
de de domingo.

.

Queremos finalizando, 'em H'

lugar pa:ritbenizar a. brava famí­
lia alvi-negra pela sua data àe­
fundaç.ão como pela. bela perfor­
mance C()lhida frente a seu lJial
Ldversário, bem reptesentando o'

poderiú pebolístico de Araquarí.
em 2� Il.'lg-ar agradecer pelo bom
andamento do referido fest�vaI
que cont'ribuiu pa.ra um dia fes­
tivo ao público desportivo ara-

Vitória do SantQs, em Guarámirim

3,
19"

4?
19"2/10

5'? _ Carlos Moeller (BV) 21"
14a Prova _ Sernors femini­
no _ 100 metros nado de
peito

I? _ Charlotte Frank (BV) I
50'1110

2'? _ Margit Huth (BV) ..••

50"4/10
15" Prova _ Seniors mascu�

Iino _ 160 metros nado de
peito

I? _ Ayrto.n Pruner (BV)
1'32" _ RECORD

2? _ JaE:! Araujo (Caravana
do Ar) 1'39"

.

3? Rob,erto . da Sil:va (Bo-
caiuva) 1'41"

, I
'

4? _ Irineu Mafra (Caravana I
do Ar) 1'45"5/10 ;.

5? -" Ingo Frank: (BV) 11'47"·1/10
16' Prova ...:.. Infantil mas,·

culino - 50 metros nado'
livre

H - Renato Colin C�V) 34"
2�' _ Vernon Creuz (BV) 37".
ii'! _ Enio Riger (Ginástica I

Wolfgang Frank (BV)

QUADRANGULAR, DA
"SEGUNDONA"

,Port�nto leil:pl'es de «Araqua­
r(.'Nos·'E$porÚ�s» foram estas as

notícias do pebol araquariens_e"
'ag,raclecemos, e 'pró'metemos vol­
tar 4a., feira' vindoura.

·v· «D'o
.

C?rresl'ondepte»

.

Resul tados de domiltgo passado

ESTRELA 2xO �NAL, na Vila Baumer
SJJLISTA 4xl JUVENTUS, no Guanabara

CLASSIFICA!Ç.AO
I

l? lugar: Sulista .. .. .. ..

2'? luga.r: Estrela e Juv�ntus
3? lugar: Arsenal .. .. " ..

3 PP.
4 pp.

.9 pp.

com

com

com
quariense .

PRóXIMA RODADA (última do certame)

ESTRELA X SULISTA., na Vila Baumer
ARSENAL X JUVENT,t:rS, na 'Rua. Ruy Barbosa,
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JoÍnviUe, 4 de Maio de 1960
� .'. .'

��IAlistamento Eleitoral

'11 � de SUMA IM�ORTANCIA que- todos os cídadâos de .ro-

ínville, homens ou mulheres, maiores de 18 anos, sejam eleito-
'". res. � indiferente. a que. partido político êles ,p�rtençam. O

essencial é que sejam eleitores, de modo a contribuírem -para
, o aumento da FORiÇA ELEITORAL de Joinville. Quanto

I
maior o número de eleitores, tanto mais Joinville chamará sô­
bre si :1 atenção doI!. nossos governantes.

'

E' é tão fácil .fázE;lr o título eleitoral: Basta ír-a um dos

� «cartórios eleitorais», oú «�os�tos eleitora!E", levando UM. d,?S
� seguintes documentos: .CertIdao de Nascímento, OU Certidão

� de Casamento, OU 'Carteira �rofissional, OU .C�rtidão_ de �e-� servísta, Ou carte�a de !deJ1tIda�e. As fotOgr�ra� serao feIt�
� lá mesmo, ou, en!ao; se�a �ada la uma autorização para' tírá-

� las fora, num fotografo Indicado.

�.
E há TANTOS postos eleitorais. São 10 (dez) para servir ,

�_ Joinville.

! Achamos interessante enumerá-los a seguir:
'®1
@:> a) FORUM (Rua D. Francisca, esquina Prince-

s sa Isabel) diáriamente das 9 às 11 hs. e das
12 às 16 hs. com exceção dos sábados.

� b) CARTóRIOS DISTRITAIS de Pírabeíraba e

�� Bairro do Bôa Vista durante' o expediente

I

Sêrviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes';
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" -: "Mor­
macmaíl" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf'">
"Moi'macstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITE})

«PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rá p/ os portos de Liverpool e, Southampton.

ROTTERDAM"ZtJID AMERIKA LIJN

«MEGREZ-N» começos de junho com, cal' ga de importação dos portos da Europa.

NAVIERA COMERCIAI.. LTDA.

«LA PALOMA» - corro mês � carrega rá' para Montevídéo

VAN N�EVELT, GOUDRIAN & CO'S
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRlCA OCIDENTAL

.
América dó Sul ; Rio de .Ianeiro, Santos, R:�o Grande, Montevidéo e B. Aires
Africa Ocidental: Abidjan, Ta.koradi, Accra. Lagos, Masadí, Lobito .

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

C A R L O S H O E P C K E S. �. -- Comércio e Indústria
--o- FILIAL __

.. ,

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

�������+�+����+���+�+�����+.��������;,---�- ' .. \

� ---"" .-itiliÉi�!E.iiij";jr....;;Üia.lli;;;Jci""2""_!1:;lDl�i'iiiii.tiifjji".��··�'!!!���'!i'i!'�-!if!!!!!l-!!i!!!-'ilL�-fl
Flota Argentina de N avegaeíén de Ultramar

DODiERO LlNES
lIServiço regt.Car de .Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul ,�
também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos

--- paquetes. --- '

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PAR�:
.

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBURGO BARCELONA' - NAPO.«Yapeyú» .. .. 1.5 LES e GENOVA
«Salta» 13.5 «Yapeyús ., 20.5 «Corrientes»...... 2.5
«A. Doderos .. .. .. 2.6

I
«A. Doderos. 21.ü «Salta" ..... " . '.' ,27.5

«Corrtentes" 15.6 «Yapeyú".. 22.7 «Corrientes» .. .. ," 30.6
«Ya,pe'Yú!> .. .3.7. I «A Doderon .... " 24:8 «Salta»_ ".. 26. �

,

, _
,. \. . ' . -, ,«Corr�ente::;» '

.... 22.8
Serviço �egu1a:r li Ráp�do d; Carga e.r:tre os portos d_?s Estados Upldos, Brasil, Ur'uguaye -I\rge_li1tma. Escalan?-o: - r, lOl'lanop�l!s (R,� tones), Sao Francisco do Sul, Paranaguá,AntonJ.t!(I" Bantos, RIO, Angra dos ReIS, Reei fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, NewYork e Boston (Atlantíco) , New Orleans e H ouston (Golfo).

Emite-se "Passagens de charnada"
PAR1\. PA,SSaGENS, FRETES! e DEMA IS INFORMAÇÚES, DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MARIT�MA TRUPPi:L loTDA.'
O,"'''' ","'rtANCISCO, DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 2�
J.._}lNV LLLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telerone : - 381 - Caixa Postal, 170
..;lJRlrLBA - Rua MaL Deodoro, 469, 2'! � si 2f>8 - 'Te!. 5020 - ex. p" 764
.!1·�RA.NAGUA· � Rua Julia. da Costa, 10.4 -_ Te!.: - 501 --- Caixa Postal, 33
ANTO�lNA � A.V'emda Conde Cata�az ZO, s/n, _. Te!,: - 64 - Ox. Postal, 26ITA,JAí -, RtHj.. Sl�V�, 41 - Telefone: .- 422 - Caixa Postal, 69FLORIANóPOLIS - Rua. Cons. Mafra, 30 ..,.." Tel.; -

.2212
- Oaixa Postal :II 1ENDEREÇO 'l'ELEGRAFICO l - "'TRUPPEL"

. , ,

_fi -�_W!!!:!iL�. _!?!1i?'?'-,-< _?*** *f1! _ ijiãt"tmiiiTvii--rm'l"'i:i '1-'!!!t!!-'l"W'!!iV,_.��_
"

'R

"I!iN4lí$Aff rT
.

.

,
ti AM B U R G • S U D A M E'R i K Â N I S C, H E

DA M fi F' S C H I'f. F A H R T S - G, fi SE l L S C. H A F T'
E'gcrt & Amsinck

HAMBlJRGUESA SUL�AM!ER!CÂNÂC I.A .

a.�mço rel{Ula,r e I'âpido de passageiros e carg;a entre
Alemanh� (Ham:blH'g, 'B.remen), .. llo'a.n.�ª, (.t\msterdam},

BxasU, Urugua.1 e Argentina
:rróll;imas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS

de Santos pi M(lnt�vidéo
e Bs. Aires

COLUMBUS.•L1NS
Com l1:nna. �l1It llQ'l'\tItJ �
costa leste dos E:lí}.:UU., N.e.w.
Y�k. Baltimore, Ph1la.d�".•
pbla, Boston e NWfolk.1

�
, tt

de Sa.II.tos para �amburg'o

:1,6.4
9.5

,«Cap. Delgado»
«Cap. Finisterre"
«Cap. Salinas»
«Cap. Vilano»
«Cap,. Ort!i)-gal»
«Sta. Inês"

«Cap. Vilano»
..;:Cap. Ortega-I"
«Sta. Elena»
«Cap'. Roca"

.

«Sta. IS.abel>! ,

«Cap. Valiente»

10.4 COLUl\'lBUS LlNE

3.5
13,5 .

13.5

LLOYD
. (P�TIUMôNIO NACiONAL)

NAVIOS ESPER.l\DOS DATA

"LOIDE PANAMi\" - 10-5-60 - Cal're gará para portos no.r:tlil·�alil\lle-:ri'ÍC'aJ1l.QS

«LOIDE BRASIL" - 12-5-60 - Car!'egar á para Havre - 1i)il:lin.quel;Qilll,e - Lel:l:li­
dres - Antuérpia - RotterdaIn - B�emen e HarnburgJGl,

,«H;EI"GA SCHROE.RDER» - 18-5-60 - C2" l.'l·egará pa:ra Ha,vre - Du;nlili4l�rq,l!joe - lLo.irt­
dl'es - Antuérpia - Rott erdam - BTemen e Ha!)Qb,1l\!t:gli)!

«LO IDE AMÉRICA» - 2-6-60 - Carregal'ã. para Hav;re - DUJl1quenilue - LONdres
Antu.e'rpia. - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

B) __:_ <) LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém 'carga com transbOFdo; e.1ll lireÍn?D, .t\l'e­
manha, para portos dos seguÍI;ltes países: Dinamarca, ,Noruega, FiAlân.tlia � Polq�i'a",

Âqentes: ... EMPllUsSA MARíTIMA E COMERCIAL LTIlÂ.,
Telle/r.: ·N&VELOYD" ..... ex. POS�AL, 4 - 8AO FRANCliSC.O �() $.111",

normal dos' mesmos.

c) CARTóRIO ELEITORAL DA RUA TIJU­
CAS (esquina Dr. João Colín) díàríamente
das 17 às 21 horas, menos aos 'sâbados.

-

d) CARTÓRIQ ELEITORAL DA AV. GETU -

'

LIO VARGAS (Expresso Joinvillense) se­

gundas, quartas e quintas � feiras, das 17 às
21 horas.

e) POSTO ELEITORAL DO ITAUM (Salão
L

Fluminense) terças e quintas feiras, das 17
às 21 horas.

f) ·SALAO BAUMER - ,Vila Nova - Domingo,
dia 8 de Maio, das 8 hs. da manhã, ao meio '

dia.

g) ESTRADA STA. CATARINA - KLM. 4 -

Escola Estadua.l, Domingo, dia 15 de Maià -

das 8 hs. da manhã, ao meio dia.

h) IRIRIU, NO SALAO 7 DE SETEMBRO

Quinta-feira, dia 12 de Maio, das 17 às 21 hs .

i) CUBATAO GRANDE, no hangar do Aéro­
Clübe - sábado, día 4 de junho, das 2 às 5

hs. da tarde.

j) DEDO GROSSO, na Escola do Dedo Grosso
Domingo, dia'12, de junho, das 8 'hs. da ma­

nhã ao meio- dia.

EDITAL DE CITACÃO COM O
..

.

PRAZO DE TRINTA DIAS

Juiz de Direito

Darcy Schl'oeder Cubas
O Esdriv-ão

Ccilfere

A NOTICIA

l�n.I •• i i •• i-i i ••••••••• a I ••• i ••••• �. illaii d ••••••••••• RI" i,l. u ••
i COMERCIANTE •••..

Pare sua propaganda utilize es,
EfBCIENTES SERVI'COS da'

i .
' �

."

\' '. .

RÁQIO' CUlTU.R.A <,ll� �p � .

obtenh� maiores colheitas com

I
Fabricamos o adubo
"COMETA" pi plcn­
tccõee em geral e,

em formulas distintas
pj qualquer, espécie ".

de plantação.

NAo HESITE AO COMPRAR. )':X!)A
"C O ME T A -

e estaró adquit!.ndo
o

,..

que há de melhor,

"COMETA· , o adubo tndtsfllenaÓ'nOI
I _ pala urna bôo colheita.

Fabricantes exclusivos. \.

FILIAL;

Avenida BIOSil, 'JS?
fÓNE. 3· J. 1\ (lnlefufbonol
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. f. C. R. (Subúrbío)
,

Eet. de Spo Paulo

DEPÓSITOS EM'

SAo P-,\ULq
RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

HATAIZI

lua Joaquim Nabuco. 110,
Caixa Poetcl. 66 . Fone. 58�
JQmVlLLE - S. CATARINA Ruo Sdo Paulo. �9'!

Clt .. Pcstcl- 559. - Fone.IZSO

Associação Joinvillensc de Amparo
-

.Aos Necessitados
BAL:ANCO GERAL DA RECEITA E DESPESA

�

,

DURANTE o ANO DE 1959
'

R,E C E ,I T A

RECEI'FÁ :ç>A «AJAN»
)

Ccbranca de mensalidades .. .. .. ..

, Encont;ade nas caixas de esmolas' ..
Rec. Sub. Feder�l 30% de- Cr$ 30.000,00

\
'

Idem juros de depósitos bancários

83.395,00
1.420,00
9.000,00
25.219,20 119. 034,2D .

,

RECEBIMENTOS DO FUNDO SOCIAL
12 meses á Cr$ 60.000,00 .. '.. .. ..

Idem para abono de -Na.ta.I '.' ....

. Idem p/pagamento notas de despezas
"

720.000,00
70.100,00
1. 737,50 79�. 837.'50

Venda de votos 1.000,00
16.500,00 l7'.500;OODonatrvos ., " . .. .. .. .. ..'.. .. ..

TOTAL - RECEITA .. .. .. .. .. 928.371,70

DESP�ZAS
.� .

732.690,00
48.075,00 780.1'65,00

Ordenado cobrador ..... 8.400,00
2.581,10 10,981,10'

.

Despezas diversas... .. ". •. ,. ,.

DESPEZAS COM. ABRIGO DE MENORES
Não houve no exercício .. ;'.-,-::-

-'--.'-
TOTAL -DESPEZAS .. \,'...... 79L7.46.,10

136.�25;GO
vinte e cinco

511.769,20.
136.625,60

Saldo Total em 31-12-1959 .•

:mSCRIMINA'ÇAO DOS, SALDOS. DISPONíVEIS

CAIXA - SALDO em Caixa .. .. .. .. .. 55.210.00
BANCOS - depositado nos seguintes:

·Caixa. EcOnômica Fed. de S. Catarina
Banco Na,cional do Comércio S/A.....
"'Banco Crédito Real de M. ,Gerais S/A_
Banco da ,Lavoura, de M. Gerais S/A.
Casa Bancária Germano Stein S/A.
Banco AgríCOla Mercantil S/A. ..

166.315,90
285.496,10 '

43: 772,80
3',105�20�

-

27.220,'80
67.274,00 593 !184!,80

648.394,30

FRAl'!l'CISCO VlAN -. Presidente
C. KASTIl'!l'G - Tesoureiro.

Londres e HuI!Em Pôrto �'DELI US"

22-5--6.0 "WACO MARú" East - Londoi'l e Durban I22-5-60 "ROSSETTI"

28-5;-60 "ROSCOE"

Londres e Hull

Avounmouth e Liverpoól

Portos da Inglaterra

'Fretes e .Informações Com os Agentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tudahtes Coreanas·Querem Dis$8Iução,"

",

SEOUL 3 (úPI) - Novas ma- 'O trânsito ficou Interrompido

I··_:_--;_----'----'_:_--�---_:_----------:------nifestaçõ�s estão sendo realísa- clura'nte 5 horas mas � policia

��I�;�EIiIIiIiIi�.111111
das pelos estudantes exigindo. n.� interveio, limitando-se a

ímedíata díssolução da Assem- antecipar o toque de recolher ce i

bléía Nacional, ao mesmo tempo meia. noite para 19 horas.
que o chefe ào estado maior do iX x x

exército, general Song San, de-: . S:e:OU,L, 3 (UP'D - Enquanto
clartt que o -exércíto 'adotará a Assembléia Nacional coreana

enérgicas medidas para reprrmír aceitava a. renúncia, do presíden­
o movimente. A mais ímportan- te Rhee, surgiram ameaças de
te das démonstrações ocorreu �rn novas víoencías por parte de
Pusan, onde cerca de 1.300 estu- mais 10 mi1 estudantes que' rea­,

dantes desfilaram pacirícamente, Iízararn ri.archas e concentrações.
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!�!!!!!!!'!J!I!!'f I

sendo aplaudidos pela multidão. em três cidades, exigindo a dís-
=> seluçâo do parlameüto;" Ainda

não houve acidentes sangrentos
como os' que ocorreram antes da
saída de Rhce mas na, capital o

exército recorreu ao. gás tacrí­
mogenio para dispersar os ma­

nifestantes.
.

SEOUL, 3 (UPI) - Entoando
hinos os estudantes reuniram-se
em frente .á Assembléia Nacio­

nal, perguntando aos gritos por-'
que a Asecmbléía não renuncia­
va, depois ,de 'ter-se demitido
Rhee e morto o vice-presidente
Lee Chi Poong. Outros dez mil
estudantes realizavam manifes­
tações . em Pusan pelo terceiro
'dia consecutivo. Em Taegu fo­
.ram uns 500 estudantes que par­
ticiparam de um comício de pro­
testo. Teme-se que essas mani- corrente será realizada ��ande
restações venham degenerar no- ,. � 'ta p��ular - em

.

benefício da

vamente eu. víolencías que só construção da IgreJa de Sto.

possam ser contidá,s a bala. Anton:o, no final da rua Dr.
i· Joao Colin.

DO

1)' �I A
-

",

- O' exemplo das' éleiçõés de
!

'A NOTICIA
\

Sob êste título, e «a pedido», foi publicado nô"«Jornal
de Joinville», de domingo último, um comentário semelhan­
\te a outro .já, lido na sexta-feira ao. microfone de certa emís­
sêra local.

MORREU COM DIGNIDADE

SAN QUENTIN, 3 (UP!)
. CR,f:M"'DO O. CAD<iVER Numa carta escrita no domingo&CRAMENTO, 3 (UP!) - O Chessman disse que e.sperav�

cu:\aver de Caryl Chessman, le- morI:er com dignkade, sez{L me-
1(8..do em carro da. prisão para a do e E.em jactâncias. Segundo ü
.<:�lrnara ardente cn' San .Rafael,' testemunho 'dos jorn'alistas quI'
na Califórnia., foi cremado hO.ie, .as�istiram á sua "morte, 'tudo
nO- (.ellútério de Moanto Palais.

I
correu 'como êle predissera.

(':_"b.e-ssman . �ra,stou ..a.. malar Chessman escreveu a carta a

W.rt.e dos seus ren':-lmentos com

j
um reporteI' do «San Francisc::>

h,finvrários' de advogados e J')a- Exammel'», que a diVUlgoU. Esta, I �g-s.rÍlemps a detetives pal'ticuia- manhã o corpo de Caryl Ches- J ==
res. Há alg'um tempo oferecei! i sman foi mcinerado no

cem.ité-I �rel.1:ll_ quantia a um., mulher que I rio de Montera!. ;::
fm:a e;'npregado de s(m pái e

IJ;1if"lJ.sava casal' com ela se fôsse JURISTAS CONDENAM i:_-_:u'bertado, Pouco antes da exe-
.

!.\Ução· havia sido 'pedido- aol.> as- I CIDArE DO �XICO; 3 (U i ESÍsk'lltes ql.e perrr.anece."sem de PI) - Jurista:> mexicanos crit.i­
�ça coberta e em silencio. As , caram quasi por unanimidade J
muJ.heres que aS�lstiram à exe- ! (·.{F:J.:;ão de Chessman, adver­
ow;;iio foram ;Eleonor Black e' tmdc que O� EE. UU. poderiain
];[acy Crawford, jornalistas ti',

I p:rder O' prestígio Ida opmlao
N�ws Karl Buletim, de Los An- I públIca por causa dessa execu- _

, gela,>_ A segunda escreveu: '«J.,�.1 ção. O P�rtido Nadonalista' me- ! �
tUJ.1S verei outra exec;1ção·�. i xic�no divulg0,u urna declaração : �

! cficial em que classifica a exe- : ê
CHESSi'lIAN ABSOLVIDO

'I cução, de Chessman como «um ; �NO RIO

I
sto de crueldade serr. ,limite8 �

RIO, 3 CI'ransp,) - Ao me3-
• quel ofende á conc:encia mun-� I ��.::,) Lempo em que era executado Clia},). �

·Cili San Quentin, Ch(ssman era �
,:ID3alvic:o por 7 votos contra. 1. T<,Vl.l"UcESTA·ÇOES DE �
no primeiro Tribunal do ,Jul'i do PROTESTO
EEfado da' GU3D'abara, por 'l1l1

cm.1Selho de sentença formado
R!1L' 1) advogados e um juiz toga-
1i'Ü', em juigan:.cnto simulado. Só
'll jurado ,Celso Na,ccimento im-

H O J E
ot J\H1J l () E!óõ II,. 'F'#,.j",,,,,

�,
!'

t 5t11� MIL da. Nossa Lotl'ria

I;';;
QUITO, 3 (Tl'al1;;p.) - Cerca I:�

de 200 estudantes reuniram-se I �
em frente á embaIxada d03 EE I �
UU., gritando: «Fóra os ianques� I �
Assa�sinos dos criminosos de I �guc:ra". Entretanto numerosos �
!,oliciais mantIveram os ruidoSDS I �
maClifeshnks· á distáncia, imTl�- I �
C:mdG vio encias e depreJações. I �xxx

E
MO!-rTEV-IDEO, 3 (Transps.l i �I - Cerca de cem estudantes 1e- 2:

I W_:':En a cabo ruidosa manifes- �
I '�açÊcO de protesto 'durante duas �

I
-

SEXTA-fEIRA

RUA 'DO PRINCIPE. 44!)_

l!'�l,�1 nf.\

Av. Getúlio Vargas. 13{5
--",.- .....__....,..__---- ��-.' ---- .....*'

da Rssembléia.

..

Igreja lutera,na'
Evang�l'ica ...

I

.acional

o DIÁRIO·D·E
'. ,

MAIOR C nrCULÂç�O NO ,E.,S T.A_D O
f

_

AÇOS;
Forjados
Laminados
Trefilados

_
Com pouca êtíea e muita deselegâncía, procurou-se, em

tais comentários, apoucar' a. persónalidade do sr, Walter
Meyer, na sua qualidade de Diretor-Presidente desta emprê-
':ia e Diretor de A NOTICIA.

'

"

Cada qual pôde ter sua opíníãs e nós respeitamos o di-
reit.a· de pensar e de expressar seu pensamento do sr. R. L.
(pesrna que e�idelltemente esteve presente á assembléia ge­
rai extracrdínârta desta emprêsa, quinta-feira úttíma}, de
vez que numa democracia todo o cidadâo tem e direito de se

manifestar sôbre assuntos de interesse càmum e támbém de
juigar os '@!!US semelhantes, do mesmo modo que está sujeito
li, ser julgado. E dai expandir tais pensamentos e sentimen­
fós pelos meios que lhe estejam, ao alcance, o rádio, o jornal,
R c,:,hversa de esquina etc..

Entretanto, não se ,póile mais do que lamentar a atitude
lÍIo autor dos comep.!ários, ao fazer restrições ao valor e á
eapacídade de administrador do sr, Walter Meyer, apenas -. _- _, ._. �-"

I:: !::�:n��o�::�::;!:i:� :���ap:�:!�oa:::e!�:�:: DEPUTADO ATILíO-:-�FONTANA. r f��,ta �opulaD' em'ridadão, já que-tantas outras pessoas, Igualmente bem con-
Em companhia eo deputado': �hà 'do PSD para "as .1;r6ximas ,I P'r:��!raba

.�\

.

eeitua43s;. c'?5�:ywam frequentar, com maínr- ou menor assl- 'estadual j. Gonçalveg fêz-i�c'3' elüções;' veíu 'a .Ic.nvílle j:m:.:a E" 'ó1' .reccnstrucão C�duidade, os referidos estabelecime�tos... t"d
' .

't I t· J . t
-

� m VI - Cla. - �

Eleito por urra maioria que soma.va 3/4 dos acionistas
on ell\ a cortezla e uma ',181 a par lC par a COD,;en raçao "e

CU" s�de 8 C::ocieda:le Cultural eo deputado federa! 'sr. Atil o diretóriO:; p�ssedista3- do :1orte" ��.
.

G""
-

ní de Pirabei-llrcsentes contra {) desejo de uma minoria de 1/4 de. votan-
pnntana nr(sti,i'oso industrial e (;J,tar'nerue, ontem realiza.da les- L Es1Por flva. ,��ra n�' dIas 14 'te!.!. todos conscie.·ntes de seus atos. o sr. Walter Meyer não '

.
.

. . . '.
d' t' í'ra.J;1 ara rer...Izar viS., co

.. , , chefe polítiCO no mUnJc1p10 de �a,cl ade. Agradecendo a gtl1 1- ;l' �. d' "é'o"r'ente :n'.:\i� umap6d-e ser tido como «nomeado», segundo diz R. L.', e não tem • :COT1Gól'dia. O O1)ero�o

rti,.,eseü-Ilêsa' da visita fazemos vot03 de í: 1,?,: :- mFalot p.", 'l�:" '�, e'i"im' Nue':cabimento, zyenã� como,deiH{cra:da intenção de insulto a um ' -

, .. "

C I,grar_':e es a opu_, '"
indtlStrial das mair. conceituadós'e clemento de uma das mai.s

. �tante de Santa catanna llfl. <:a.-' agra javeI estada em Santa a-;
::laverá numerosas atraçÕ�s e di-, " '.

f'
_ ._

.

"11
.

d' I � rnara Federal, que também e o

I
ta_'Jnll .

,
.

t P o p'U'blico 0-tradicionais e dignas amdias JOIDVI enses, o apo a-_o ':..e' .
.

.

'(('l",Imen Os ara ' .

o&'críado de quarto", 'rude expressão que define o pcuco a.prê- CCJrdenadJr Geral da Campa- I.
portuname+lte publicaremos o

ço d·e quem a empregou por um cidad�o que sempre tem me-
.. ':, _.::L:::.--.:::.:....:;_ _._ programa deEzas .festividades.reeido a consideração e a. estima. da sociedade joinvillellsc, 'ESTUD'ANT,VS PROSSEGU'El\/il LUpor sua!: virtudes cívicas e pelos mérítcs já revelados no �ra-

'.

n,. 1.1'1."
to da coisa pública, como deu exemplo quando ,exerceu, eom

TA CONTRA O GOV" RNO TURCOdedicação e eficiência, a presidência da Sociedade CorPo de
.�

I E �Bombeiros VGluntários'de' Jeinville.
Quanta ao segundo candidato proposto pela. minoria de

.a.eionistas presentes á assembléia, podemos esclarecer que o

l'f'óp!!io sr. MalÍkus Keller, não podendo ou não querendo 80-

",recarregar-se com um eventual cargo de diretor desta em­

J:rêsa., não esteve siquér presente á assembléia, e constituiu
:seu vrocurador o sr. Anibale, St0li',' éom a autorização implí­
llita de votar a favor do:: sr. W-alter Meyer. Diante disso po­
,.demos afirmar categõricamente' que a assembléia não teria
podido tCIllar deliberação diferente daquela que foi COllsa­

:grada pelo voto de sua maioria-absoluta.

Estambl:!r, 3 (UPl) - Gê:.:a
de do's mil estudantes '3fetu-• .l·a;n
hoje ncva'1 manifestaçÕ€3 ,�cntra

A Gja.•J0rdan de Veiculos S,
'J Govêrno tttu'eb desiílando pEla .

á' do" nrojut"s.

1
'

'{r. r. d
.

d' , A, CCl1Sest;:1011 rla �.; � ,,'-

r-'rUl,r a _p.. : �,<;lPal a. �l aa�, en·. aa iv.Villy&, do; Braosil,. lvomoveraquanto c�ntavan'l o' Bmo N'liOl�.- I.",;' ," i"y,Aame'l-t} '(':'Ó . ::;tand:o
.

, . • i. .1' e grl�av'àm "Assassine '1\1:en- 1.0.e, o ··t-j( -

'.

.

(Oonclusão da la., p�.},

I
pediu . .'], .votação por �animid�- I Ta, latiróe,s, lap�dáfios d�,s' rique- ,

derés" ee''''Libérdaf.le'', O d�ffLe"
.,

, .
. .. , .. de,.consaderando o reu culpado .Eas dos sul )ar�lençanos, logo qu.e se'na1izou !la rua Istiquô.la,

!
-

-:s..<\.CERDOT� :A F_:AVOR ,DA íle todos 03 .crime� d!, qu,,: vinh;t I upós a. noticia da morte de. Ches� . a ,a'guD3 qllart.,cirô€3. do lo�al ,).1- To'cos de Luxo iEXECU�AO, , swd<;, awsado. AcholÍ port)m que sman. Centenãs ' de est.Udantes ,de ;;€0 'reunlam os chanceleres de \ '1 C
' l

_

B. H?RIZ0NTE, 3 �TJ::a.nq;;,I. i (: lp/rl\mÉ�to co�dicional éra .a; "nn ct{r�s' superiores deixaram 15 pdí�es da OTAN uerm;nou II'
'o'U [l��; ��muns' .":-::.�1t ,d,outrma d� IgTeJa;, .em: to. j' .��lca ,n...dlda v1avel a ser apll- I as aulas em sinal de, protest.o (juando os' estujalltE� se disper-I !

iii,,_ 0" tempes, diZ que a pena de
I
c,.da a Chessman uma vez {jlltl t b b 'd d 't '1 <a�am p�'''1'f1ccI�'ellte nor "oli"- TACOlINDNER_�, " . . ,

- .
.

'
. CQl1 ra a ar 2rl a e nor e ame- .

' ,

"lr '" a 1'''�'LlGt't,-e e llclta. Esta, fo� a d�cla- Ja havia cumpndo metaae!la
Ticana ; tação :los ,gficiais do exél'cito. If&Ção- feita á reportagem. pelo .pemi. de. 24 !lnos, condenação' ,

,r"llore Emílio, pro,fesSGr da Fa- norme 1 em nosso país,,se por
i?u.ldade Católica, e. Faculdade de aquí aparecesse o mesmo tlpO
Giê.l�ias Jurídicas do Rio, quan- com a m8sma periculosidade. '0

. 00 !la pronunciou favoràvelmen- julgamento sirr.ulado foi realisa-
� á execução de Chessman. Dis- do por iniciatwa do matutino
;l;<l: mais: -_(,Nenhum católieo (,Jornal do Brasil", na chamada.
deve se, stu'preE:nder com a de- sala ,dOS. �as.sos. perdidos. >-

Este
cl:. .::ação' de um, sacerdote, Eô.b�(; cons�,ho nao chegou, nem mes­
<, lieitucle ela-' pena de. ,morre, ' 1110 depois de conhecido o ve:e­
�uando o E3tado a auota para dito, a saber que haviam julga­
!l<'t.'>(,S de gravíssimos de1itos. que . do· e absolviào. no· lpsta,do da
�l:ttlrben. ou ameacem li. Grdem Guanabara 9 condenado ce
éR:-lal ou jtu'ídic3., Trata-se da. San Quentin.
dCCl.h·ina' mantida por mUlto
tv..npo em vários países e tam-
5én1.. pelos doutores da igreja» ..

Especiais para
:P'erram.entas e

Construções mecânicas

rarmáda I carro "Aerc-Willy.>"; um 'lOVO
,

I tpo de automóvel' de passeio fa-
de Plantão

I
bricado no Brasil e ;specialmen

� 'I' d 1� tâ
.

Farmácia te para o Brasíl. O ato de lan-
1':8.a. e pian a� . a

D J --o çamentc verificar-se-á, às 17 110-
.i�ION sua a .rvua r. oa

ras na loia daquela firma, à rua
.vr.n 303, Fone 6-6--9.

At:]co Batista. n, 313. Somos
gratos à gentílesa do convite com

que fomos distinguidos para 3.3-'

�ist'r o acontecimento.

Aços inoxidáveis ,

K/m' Beneficio da Igreja
de Sto. An'tqnio

Auáiêndas no Júíz::>
de Direito da 20. Vara

Ofertas: I

ADOLPHO l.\fAYER
(Reprecentâções)

Rua- do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Tele!. 337
JOINVILt.E

Nos próxmos dias 14 e 15 do

Hoje à noite, às 8 horas, :'3U­

nião' presidida pelo Praeses Dr.
F. WueEtner para serem: ·trata­
dos assuntos da construção da
Igreja e outros de .ínterêsss desta
comunídadee. O ,'local' é;' corno de
eostume o' pequeno 'salã.o da Liga
de SO<Íedades.

,Pr.ó Catedral

Pi. 'CATEDRAL DE ,JOINVIL­
LE SERA' UMA OBRA DE
ARTE DIGNA ,DA NOSSA
·GERAÇÃO. - 'A Ccmissão.

I ISTAMBUL, 3 (Transps)

-I
da'!l�eS no Palácio "da Justiça

E:tudantes turcos ob;iveralll on- desta cidade, cantando .:ançõe::
: tem apoio de destacados advoga- , patriótlCas e gritan io "l'berda­

i dos de Istampul ·lurante suas de';. O grupo pretendia desfila r
'manifestações, cuaL'do por duas ante,o e,jificada prefeitura, on-
vêzes chocaram-se CO!TI o exérc to. de se reunem cs ministros ,'a
Os estudante..; estão lutando prà- OTAN ma, a p'olícia dispersou­
t.icamente sózinhcs contra o go- o a ponta de baionetas, pren:bn­
vêrno do primeiro ministro Men- do, cêrea d}) 30 advogado:;, '.ntre
deres. çerca, de 1000 ndyogados 03 quaiS ,ditap �nulheres.
vest,in:k suas largas tún;c8; :le-

gras, rEuniram-se com os estu· Audiência no Juízo de
Direito da la. Vara do
Cartório do 2t!. O·fí,d,j

Câmbio'

No Mercado Livre
a Eeguint.es c-otações:
!\.BERTURA

y,igcraram

Dólar ... : ....

Libra
E:;::(;udo .. o' ••

FECHAMENTO

Amanhã, quinta-fetra, às
horas, haverá audiência .do pro-
cesso. crime a que responde ,) réu

Comp.' , Vendo i Otacílio Pedro Torrens, sendo
184,00 18900 I Autora a Justiça Pública. Na
517,00 53100

I
Pron1C<t'},ria Pública funciona,á, g

6,44 6,61 Dr, ·Nagib NaSSer e na defesa

1·<10
réu os advogadas Drs. Paulo

184 DO 189 00 Medeiros e (;arlos Adauto Viei-
517,00 53100

. �'.
. ,

Dólar
'úibra

Lancámen·t.:) do
,"Ae�o-Wmys')

Hoje haverá três aud'ências
eiv,eis ,do Cart'ério do, 2.0 ofício,
tôda.s pre�ididas pelo Dr. NoI'-'
borto de Miran:1a Ràmos, Jll'Z
de Direito da la. yara da Co'
marca. Ei-las:
As 14 horas Açiio, Possessória

sendo autor� pàula ZoJ:lner e l'éú
Rudclfo- Stein' e SUa mulher;

à� 14.30 horas Açã.o de Des­
Df ,ia, tendo como autor Paulo
8chol12: e réu Candido Belloni;

às 15· horas, Ação de Desqui­
te, impetrado por Carmo Pas8e­
rine contra lVl:aria ISabel d.;
Carvalho PaEserine.
Para amanl,lã, dia 5, estão

marcadas duas audiências, a pri­
meira às 14 horas Ação de Cobro
Mü'lta Locat. sendo autor Eu-
2:en:c FIscher e réu A:1olfo
Orünsch Junior e às 15 hora"

.' Açã.o de Alimentos ter-ldo como

'i�:,[�:l'!':;,.:,;i
,,'

ii;l"il:
�

I autora Elza Maria Dutra d8
E

"

,'� Car'valho contra João de Car-
� 'valho

/:,-�
, .

do' Trabal�o
Na maxlhã de hoje haverá 3

ô,ucliências na Junta de Conci-'
tação e' Julgamento' de Joinvil-,
lé, presifudas pela Dra. Car­
mem Amin Ghanen, Juiz da
Junta :le,Joinvil3.
As 8 horas, kmdll Maria Ge­

r.J.ldo cemo reclamhnte ,3 Colin
Lepper & Cia. Ltda. l'óClamada
(leitura. e 'publicação da senton­
\:a ; às 9 horAS :Landelino Mou­
ra l''?clamal1�e e Usina Metalúr­
;ica JO:D',1ille S., À.' 1'€CI3.:l1à:la;
às 11 horas, Alfredo Dunzel' r�­
slar.J.ante e US:na Metalúrgic3,
Jcinville S.A ..- reclamada.
Póll'2 o d'a 5, qUima-fe:;ac ·'tr..m­
bém es',&o marca "las duas ::\,li­

(liér,:ias, sendo a Ilri/;neira às 3
nrs. tendo Elpidio G. do Amaral
C"InO re:::lama,rr;te e S, A. Mo'i­
nhos Rio Grand(nses - "·.ecla­
m.ada·; i1s 10 30 hcra� 'Carlos de
Qlivcria

'

recl>.manté e Ind. de
Brwr(1ie:los Jl.Aar on .:.... recl�):l1ada

Trocaclero cncon-

bríca de Máquinas Raimann ii.
A., de São Paulo e Mário Lu­
carelli, da SADE, São Paulo.
No Palácio Hotel acham-se

hospedado Walter Stodiech, de
FlorianópoliS, Thomas Boswell,
engenheiro procedente de São
Pa,u10, Ely ,G. da Costa, ,la
Companhia Brasileira Ipiranga
'de Petróleo, do Rio de Janeil·0.

Festejos de 19 ds Mo�:>

Do Rev. Pe. Raimundo C,'
:'vV'=lzemnaÍm recebemos amável
carta agradecendo a colaboraçãs
PI.'�tlld� pÇ1f,. esta. fôpia aos fes­
tejOS' de 1.0 de Màio, CUj a erga­

n'iilÍJção e execução fÕi:âm oríen,
ta'das por aquele digno sac�rdote.

Será realizado sextâ-feit� pró-'
-�üma, ''às'' 16 horas, na sede da

As:,ociação Atlética ,;jaanco do .

Brai'il, mais um caJé mensal pró"c
'Catfdra de Jo·nville. Os partici-

I

pantes' contr,ibuirão com a im-

'põdânci:a de 100 cruzeiros, que
dará' ::lJxeIto a o::Jmpetil' :lUm

Birlgo úüill valioscs prêlnloS'. A

comJs.:�o promotora antecipa :1-'.

gradecimentos às pessõ,as' que
enviarem doces e salgadinhos.

DÁ MAIOR DURABILIDADE
_

À PINTURA·

Nas otlcinas de pintura de obje­
tos' de ferr.o e a"o é 'indlsP,en­
sàvel a ap'jcação prel1rníiiar. de'
-FER-LI-CON, que, formando
uma pelic.ula de diminutos cris­

tais, dá' â� tintas :lf2epCional
aderênc.a e resistência ]limitada.

Faça uso permanente de FER-Ll

CON - em sua oficina de plnt,ur;> .

fabricante. :

BUSCHLE & LEPPER LIDA.
Rua do Príncipe,' J,23

.JOINVILLE - S. Catarhla

'T·odo O g.abinete da
Açronáutica ,já está
em il'asWa
BRASíLIA, 3 (UPI) - Todo

o pabÍnete do ministro da, Ae­
ronáutica se encontra. em Brasí­
lia GeupanGo o .6? pavimento üo
edificio' dos Ministérios. O sr.

Francisco lvrello ,espera receberl
o prédio' destinado á instalação
definitiva ele todas as repart1-
ções' da: sua pasta dentro de 2
meses.

'��---------="-

Leilão'de 'Qu�dros e,m

Beí1efício Dos
Ncrdéstililos
RIO, 3 (UPIl - Quinta-feira

serão vendidos em leilão qua-
. dr03 eloaq03 .por artistas brasl­
leiros eln benefício dos nordes­
tinóõ vitimados pel",s enchent?5.
Os quadros se acham/ em expo­
sição I\O Mussu, de Arte Moder­
na ào Rio de Janeim.
----------- -----.,--

Adhe!'il1ar de B:IIffOS
Foi a Brasília
s. PAULO, 3 (UPIl Foi á

Brasília, hoje, o prefeito pauli�-
o

tango Comunicou. o Serviço rl�
rn_)ren�a do Ibirapuera que o

·'sr. Adhemar de Barros almoça- \
rá na nova capital brasileira,
com os deputados federais do

PSP, úgressando amanhã a São
Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




